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Címwfrcie h $áo Paulo 

| «emanam 
ti» um b> 

f. 1 i i c h i a c H assignaulcs que, at<? 
31 de dezembro <lo corrente anuo refor-
marem, n o c w i i p l o r i » ( l i H l a 

I a d u i i n i M l r a v n o 011 a i w m m . 
NUN r i a j a i i t e n e a i f e n l V N , a MUI 

I asHÍ^natura, correspondente ao anno de 
19HS, t e r ã o u m ( i t > ; a i i i i e i i t o d e 

l o i n c o m i l r f i s IU mesma, aldiu de 
[entrarem mim norteio de 

DM C O N T O D E R É I S 
Ipor milheiro de assignaturas, havendo, 
Ipo.s, tantos prêmios quantos forem os 
In.iüictros dc a s s i n a n t e s . 

Kslc sorteio correr.! pela primeira lo-
Iteria do listado do S. Paulo, que se cx-
Itrair no mcz de janeiro, cabendo o pre» 
L I N I ^ de u s n c o n t o d c I Ó Í M a cada 
Infisi^naute cuja centena d j numero do 
•recibo for c^ual á d > rrari-Jí 
Idaquclla loteria. 

Assim, pois, o preço das assi^natu-
raB dc atino será, até 31 de dezembro, 

«f^uinte : 
a r a ; i c a p i t a l • . i o i l ü o o o 

P a r a o i n t e r i o r . . ^ 1 8 0 0 0 
-Es tas vantagens são estabelecidas para 

\ a s s i n a n t e s aetnaes. 
Quanto n o H a s H i ^ i i a i i t c . s 1 1 0 -

r o s que pag-aretu a importância de sua 
kçtfgnatura para 19tH, ] ) 1 0 H 1 3 S C 
L|A* e a.leautadatneute, p >r um anno, 
| H ' 8 í e c n c r l p l o r i o ou aos :io.>sos 
Isentes e viajantes não terão o clcscon* 
•os de i h i c v i m i l r é i s , mas recebe-
rão o Cnnimtr to, ?£r«i i i*-». ;*t<S ao tim 
Bo corrente anno, c e n t r a r ã o n o s 
^oi t c i o r s i i c m u c o n t o d o r é i s . 

* * 

Allctidondo a innum ros pedidos, re-
solvemos interessar tauibem nos soitcios 

nossos assigrmites de seis mea:s. 
Ks>im, pois, aquelles rjtie, .itd .-1 fie de-
embro do corrente atino, reformaivm 
iu pr.^nrem sua assi, ?i.í : : :a e-.rr«*>p»tr 

i'te ao primeiro semestre de fOS.dis* 
Kmtarão um prêmio de 

5 0 0 ^ 0 0 0 l í l O í H 
extraliir-sc p 'lo mesmo processo e -ta-

elecido para os sorteios de T'M CDN'-
|'<> I ) E KF/IS. 

* • * 
A 1° de jani iro será stt pensa a rc-

fciessa da folha a todos os a s s i n a n t e s 
|iic não reformarem sua ass inatura* * 

* Vr 
São viajante» do Commnrio de M o 

IV? u lo : 
[Km toda a linha Sorocabana o sr. 

iilio T«eal ; n.t Paulista, até Yiscon-
rto Rio Claro, o sr. í^auritulo Ribei-
nas demais localidade» da mesma 

hha, o sr. A. Serpa Sobrinho; na 
pío^vana, de São Simão a t ' ao final, 

sr. Kloy Baptista ; nesta mesma 
jnlia, de Campina» a São Simão, o 

João Magalhães, 
f São nossos agentes : em Jahi í , Ra-
|ry, São João da Bocaina, Mineiros» 

| Dois Corrego» o sr. A . S ^ v r p ; » 
f i > ! » r i n h o ; cm Araras, o sr. M a -
h i i e l 1.01 a n c o C ' I B r d o s o ; cm Do* I lutam tudo o que viram, 

S . Paulo, que será feito por tracção | 
electrica, cuja concessão foi outorgada 5 
ao engenheiro italiano «r. Henrique IJoc-

jcol ni e que *erá construída com capi-
taes italiano». 

Nestes últimos tempos manifestou-se 
mu forte desejo nos norte-americanos, 
belgas c franceses de construir o pos-
suir estradas de ferro no Brasil, c, par- | 
ticularmeute, no E, tado de S . Paulo. 

O comtnercio fias machinas e do ferro i 
6 mouopolio inglcz c alemão; o dos ci-
niento» <5 belga e alemão; o do arma-
rinho e miudezas, da Kratiça; a Itália i 
tem comtnercio em vinho e queijos, e ' 
nem sequer tia quantidade que poderia í 
vender, pois a França e Portugal fazem-1 
lhe concorrência. 

A exportação do café, da borracha, j 
das | #lles, do algodão, etc. , feita pe- ! 
los norte-amerio mos, alemães, ingleses i 
e francezcs; a Italia quasi que não ü-
gura nesta exportação. i 

< >s inglezes, além cias estradas de ferro | 
e do c nnmercio, exercem também a agri- J 
cultura no lOstado de S . Paulo, possuiu- j 
do n u a enorme fazenda—a antiga Com- j 
panhia D.imont—-com quasi 4 milhões 
de pis ile café, no valor approuuiado , 

prêmio | de 15 milhões dc liras. 
A população do Estado de S . Paulo I 

6 de 2.:OJ.OOü habitantes, dos quacs 
são brasileiros 2.000.000, approximada-j 
mente; italianos cerca dc 900.000, ale- I 
mães, espanhoes, portugueses, francc- j 
zesetc., cerca de 300.000. i 

E m relação á população, a Italia de* j 
veria predominar na agricultura, nos 
meios de transporte, 11a industria e no 
commcrcio de importação c exportação. 
Ao contrario disso, cila figura em ulti-
mo logar. 

Preciso é, todavia, constatar que, nes-
tes últimos t-mpos, alguma coisa sr-tem 
feilo também pelos it ilianos, aliás li-
mitadamente, mas alinal é uni desper-
tar d.r energia 

De facto, a Rança Commercialc Ita-
liana», com sé-.le em Milão, entrou a 
formar parte do Banco Comm erciale Ita-
lo-Brasileiro, com cinco milhões dc l iras ; ! 
assim os italian-. tem ttut banco pro-1 

l»rio, que pôde sttpprir as necessidades j 
da colônia. Não está, porém, na altura 
do Banco Aletnio, do JV-nd«<n Bank e 
do British Bank. 

Na industria merecem ser citadas as j 
casas Rodolpho Crespi & C., (tecidos de j 
algodão); Fratclli Matarazzo imoinhos 1 
dc trigo e outras industrias); Moinho i 
Santista (sociedade anonyma, da qual ! 
fazem paite algun.-. italianos:; Kratelli 
Kaíehi (em materiaes de coustruc;ão)'» ' 
Kratelli Secchi ( massas alimentícias ) ; j 
José Bosisio (em cii.ip^ >s), e outros iu- J 
dustriaes de menor impr-rtancia. 

Ultimamente constituiram-sc duas so-
ciedades, uma para a fabricação de ci- j 
meuto, e < utra para o comtuercio de im-
portação e exportação, ás quaes está 
garantido um largo sticccsso. 

No commercip existem também fir-
mas importante», como Kratelli Pugli&i, 
(iatnba & C., Matara/,xo C., e mui- | 
tas outras de menos importancia. IC' 1 

preciso, porém, concordar, que tudo o ! 
que fizeram os italianos cm* S . Paulo ' 
não representa talvez acentesima parte do ; 
que poderiam fazer. Naturalmente preci- j 
sariam o concurso dos capitães italianos j 
remettidos da Italia. 

(Juein reside cm S . Paido desde al 
guns annos vê o que poderia aqui fazer 
a Italia, e muitos se esforçaram em de-, 
moustral-o ao» capitalistas daqui, rnas , 
constantemente encontraram uma recusa, 
porque estes desconfiam do Brasil, por 
não estarem cm dia com o progresso! 
abi realísado neste ultimo decetinio. 

Os Estados Unidos,a Inglaterra,a Ale-| 
manha,a França e a Belgic ! .0 »rém,cotihe- ' 
cem o Brasil sob todos os aspectos,porque, I 

I sem rumor» s, enviam continuar..ente com-, 
missões íeieutilicas, que estudam e re-< 

aconselham ; 
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(le Cnaxiipó (Mina ), o sr. A l C r u - ! ° ' lu u s e I'"116 í i l z c r -
1 ™ • fcj*. t t I Desde o anno de lHy2 v«iu ]»ara S . o I r i í i c i n i <!.-, W i l v í i ; < 111 Jaculiv . . . , . . . . 1 , 

i Paulo o engenheiro João Hensembever. 
lima»), o sr. I O m i l i o M a r l l n » l ] c Mouya, coin o fim de estudar unia-

c r i i i i i i ^ I e N * J o t i y a l v e s ; em 1 importante cach irira do rio Tiet<? e apro-
uarançsla f Miras 1, o sr. [OMC- ' veitar »ua encrRÍa liydro.c!ectrica, para 

. u r i a ; cm Santa Rita do ' Pa sa a 1 l l o s b o " ; ' e " ; P " a ° m ü V m ^ ' - I 
| to de iu tchinas industriaes e para a ulu-

ttatro, o sr. l t n i l K i S > c i i o ; cin i ) l l i t l i l ( f i V j f l a ci<l.idc de S . Paulo, 
ibeirão Bonito, Dourado c Boa Espe- | De volta á Italia, os capitalistas fica- j 
ttça, o sr. dr. O d i l o n I t i b c l r o * r a m indiffereute» a este projecto, ao 

passo «.lio uma companhia norte-ameri- | 
cana, alguns annos depois, aproveitando , 

I uma cachoeira do mesmo rio, mais pro-
! xima, transportou sua energia para S . 
I Paulo, e obteve a concessão dos bondes 
j eUctricos, absorvendo a antiga compa-
i nhia dos bondes a tracção animal e a de 

«Aguac Euz», e fornecendo assim ener-
gia electrica ao» industriaes e a illumi-
nação a grande parte da capital. 

l ia um anuo, o ministro norte-ameri-
cano Elihu Root, visitou o Rio de Ja -
neiro e o Estado de S. Paulo; oito me-
se» depois, 

IHMISIKÜ ITALIANA 
BKAur.io P A Í V A J O Ã O CoNyAr.v;.'; Mo: I : I M V G I : N K S P K K P . » 

(Cm\tinua';tlo) 
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O Estado de S . Paulo, situado entre 
graus 19o 45' e 23° 35' de latitude 
c entre o 1° e loo meridiano oeste 
Rio de Janeiro, tent suas terras dis-

ibuidas entre as altitudes de 4''0 a 700 
sobre o nivcl do mar em difi\ rentes 

janaltos que do littoral alcançam o pri-
iro planalto pela cadêa da Serra do 

[ar. 
) tas ultimas, em geral, são muito 
identadas e quasi cobertas de flores-
virgens ; aquellas, pelo contrario, são 

emente onduladas e, na maior parte, 
liste a lavoura de café, canna de as-
lear, algodão e cereacs. 
Outras c&déas dc montes se destacam 

Serra do Mar, para o interior do 
tado, que formam os difíerentes pia-
ltos e dão origem ao» numerosos rios, 

rrmtes e riachos que atia e»»am em 
dos os sentidos a crosta terrestre, rc-
indo-se nas bacias principaes do Rio 

rande, Tietê, Aguapehy, Kiodo í^ci.xe, 
'araná e Paranap^-.ema. 

I O governo do Estado dc S . Paul'», á 
ista dc grandes d spesas, rnand u pro-
'!er, nestes últimos annos, á explora-
o, reconhecimento «• delimitação d» 
n.i parte importantíssima do Estado. 

Btuada a 

iuterefcfc.-r fixar ao s tio o itnmigrado, c 
muitissiuios dos 700.00U camponcze» se-
riam, hoje em di.i, projirietarios d<» >eu 
lote de terreno «• da s':a modesta casi-
nha, como se p jòe constatar nos núcleos 
coloiiiaes de «•. Bernardo, S . Ca-'tauo, 
Mogy das v'ruze , Campos Salies, Sa-

is importante das estra- baú na, c 

, I f 

I das de ferro, a Sorocabana, que era 
uma propriedade do Estado, com tun 
percurso de 980 kilonietros e que em 
19f>6 deu um lucro liquido de 5. ,0 1 con-
tos de réis, passou a uma comp uihia 
norte-americana, (pie a arrendou pelo 
periodo de 60 annos. 

Pois bem : perante todos estes exein 
pios, a Itaü 1, qne tem cerca de 1.00 
de subditos num pais que lhe ofiVrec.; 
tanto trabalho, permanece indiffereute 
e deixa agir as outras nações. 

A Italia tem no Estado de S . Paulo 
j cerca de 1 .000 .0 ' 0 dc subditos, dos q a 
| cerca de 700.000 addidos á lavoura do 

c a f é ; cerca de 10 .0 )0 colonos torna-
ram-se pequeno» proprietários, por te-
rem sido destinados aos núcleos colo-

I niaes, (pie, desde o tempo do império, 
! foram constituídos etn differeute» parte» 

da então província de S . Paulo, e parti-
1 cularniente, nas visinhanças da capital. 
' O r stante é constituído por operários, 
| commerciantcs e industria .», espalh idos 

•ul-oeste e que. desde os tem e r n , 0 , , ° 0 Estado. 
. dos jesuítas (15HO-lf»40>t era denomi-

|ada o coração do Estado», por suas 
cellcntes qualidades climatico-agrico-

1 Esta zona está incluída entre os rios 
faranaparicina, do Peixe e Aguaf>ehy 

's pou . » indi que ficaram no Es-
pio <!c s . Paulo, atravessaram o rio 
• iratt/l, refugiando-se 110 Estado de 

uato-ílrosso. 
M> desenvolvimento da» estradas de 
ferro d,, Estado, cujo total avulta em 
1.300 kiloaietros, brevemente ficará el»»-

|ado a 8.000, com a comtrticção da es-
a«la de ft-rro nordoíste C com OH pro-

pngamentes da Estrada de Ferro Soro-
abana. 

Os mais infelizes foram os (pie emi-
graram de 1887 .1 1H')1, p>is fo.ain 
substituir os escravos, a quem a ha. :a 
nifaria lei d<- 18HH, havia dado a liber-
dade. Estes emigrantes, é verdade, acha-
ram o pão quasi garantido, mas para 
eiles estava embargado o caminho para 
a conquista daqueile melhoramento so-
cial, (pie t .dos almejam, e também aquel-
le pão Il:es custava suores e muitas pri-
vações. Todavia, dentre eiles também 

Se hoje, porém, em relação ao passa-
do, é » J possível deplorar o ; erro-: cotn-
me'ti do c a soxte d >s colonos destina-

1 dos apenas a capinar os cuesaes , po-
tlet-s'-ia p i • t vi.<:iar para o futuro, 
aproveitando o> favores concedido» pelo 
E»tado dc S . Paulo cm bencíicio dos co* 

j loti' -, alii re-i^l. uies dvs 1 muitos unos, 
e dos que p trveic.uia qnize.-.sem eini-

»r. 
»'.> governo do fcstido <ie S ã » P.iulo 

apressou se etn fuu-l .r, nestt: anno, no-
vos núcleos coloniae.*, m i s por (iiversas 
ra/. es, c ;rtam tiie u 10 ultima a de ter 
que estar muito em c ailacto com o mes-
mo governo, os colonos itahan deve-
riam estar d : preferencia collocados em 
íiur.leoi italian -s. acceitaudo unicamente 
a vi^ii.nicia dos goverius locaes, c jndi-
ção utiiea, que este:, imp -em e, p ;la qual, 
se obrigam a concidcr ianuinoras íaci-

j iidade». 
Dever-se ia fundar, ent;"io, no Estado de 

S. Pau lo, um núcleo colonial italiano e. 
í se as terras para tal fim adquiridas fos-
I sem disiatres d 1 linha ferre-j, pvlir se e 
1 obter --e a concessão para a construcção 

de um ramal. As | nmeiras a col uii-.ar-
| se seriam as terras incluídas no períme-

tro dos vinte kilomclros de largU a per-
tencente ao E tado, qu; as ced-jria gra-
tuitamente empresa colonisadora. A 

| construcção do ramal importaria no em-
• prego de um nutm.ro relevante de tra-
: balhadores, dos quaes. ao menos doi» 

terç'>s, viriam da I alia, ao passo que ~ 
houve felizardos que, largando a eti- J olltVo terço s T i a recrutado dentre 
xada, se tornaram negociantes c pro- trabalhadores já residentes no Estado, 
prielarios. J Uma grande parti; destes e daqnelles 

Sc , desde 1839, isto 6, quando o Bra- 1 poderia, etn curto prazo, tornar-se 
sil passou da Monarchia á Republica, proprietária d.i» terras que a emprega 
quando os homens do novo governo, , lhes venderia por pseços baixíssimos e, 

As principaes e-.trad.is de ferro do Es- querendo demonstrar sti.is idéas progres- com o* favores conccd.dos pelos gover-
> sâo:*a S . Paulo Kailway Compa- sistas, deram novo rumo ao p.iiz, res- ; tios estadual e federal, surgiriam sitas 
propriedade de uma companhia in- j tando as correntes immigratórias, o go- , casinhas e, em breve, os terrenos pro-
a; a Sorocabana, arrendada a urna verno italiano, permittindo a emigração í dnziriam. 

iedade norte-americana; a Braganti- com passagem gratuita, tivesse acomj a- j A cada dez kil>mctr>« fun !ar-se-ia 
propriedade de uma companhia in- nhado mais de perto seu» emigrantes e, um centro de habitação e, além los Io-

* i; as estrada» de Ferro Paulista e [ em ves dc dcixal-os 4 mercê dos tr ifi- tes ruraes, haveria os lote» urbanos. 
cantes de carne humana, que os ven- | Chegad * o ramal ao grande núcleo co-
diani aos fazendeiros que maiores pro- j lonial italiano, se lhe dava o desenvol-

^'Kyaoa, duas companhia» 1 rssilei-
* Estrada Norte-Oéste em construc-
P° r conta de um «yndicato t>elga. 

Ç V 8 r y outros ramaea estão em con-
por conta de companhias bra-

e inglesas. Ha um ramal de 30 
de 

ventos promettiam, tivesse tutelado a 
sua sorte e pedido a fundação de nú-
cleos coloniaes para collocal-os, o go-
•erao da Republica teria acceito tal pe-
dido dc bom grado, porque era de seu 

vimento que merec.ssc cm relação á 
extenção da» terras e á sua qualidade, 
appbcando-lhes s s culturas mais aptas e 
destinando-as á criação de aaimaes. 

A empresa, uma ves constituída, não 

trar in.: i •. -
iudtt - tr 

b 

• . h . 
itenl'. 

ci 11 *. 
A 

te 

num; 
1 dai 

deverá prcoccupar-sc com a d.. 
capital, porque ->c po l-jai creu 
mui t j importantes até I^ngc > 
teriam idêntico fu'. r , ou r : . 
conforme a fcr.iii lade d • te: r< 
tras riquezas naturaes ; a co idî  
cialissima 6. poder obter ter:-, 
com clima -,ão e teiuperado, c j. 
gar a ellas pela estrada ferrea 
c pela a s ;r construída e cttjo pr ;o \ > 
mitta retnune. ar, cquit itiva.;: u.ite, a e 
presa, cedendo o terrena, a p.eç • n 
dico, ao3 C I jttOa. 

Constituir, por e:<c;n^lo, na ! ' .' 
uni syndicato a ( ; i i ! t c tu o íi a 
Comprar uma certa extensão de 
no por preç eo:ivenionUvafim d 
arts colonos, repai i o em lote-» e 
respectiva e 1- juba, tn- diante pii.;; 
a longo prazo, seria uai meio va 
de applicar os capitaes italianos 
emprega agr t.oia que, al ;.u d 
bom juro aos accionistas. facilitaria a 
vida a muitos colou >s j á resUlentes 11» 
Jostado de S . Paulo, e proporcionaria 
um meio -e^u.o para melhorar as con-
dições ('os camponezes italianos (pie de- , c 
sejassem emigrar para es ; a par ás con- í 
seqüências dos ri,;ore» dos inverno, g••- , 
lidos e prolongados. | a 

S e t ao governo italiano e ao Com ( 
missariado d 1 Emigração, fosse po s v 1 
apesar; de não ser nece . s i n o apoiar, de | t 
certa maneira, a empresa ou interessar cotisidera,. 1 
tainbetn directauiente os eniigrautis <le-. roem por v. 
tinados ao constíiuendo núcleo colonial, | feros brasil-
heri t coisa optima; mas é bom f p e t - >, j rque v. s 
não é mtnto necessário. E ' natural, po- ! " 
rém, que o governo italiano e o iv.Com-I , 
missariado da Emigrarão iiúorvtnitaio j vi 
para a tutcl t <io emigrant _ unto u|'; 
empresa, par.i o accordo sobre os p. 
ços dos terreno-» e para a garanti.* ú< 
salarios de que será de vedo 1 a aos cam 
ponezes para quaesquer trabalho, «pie 
eiles executem. 

A emprega constituir se-ia ria í ta 
debaixo de nossas lei, e desenvol 
a sua acção no Estado de S . Paulo.q 
ne pre >ccupa sómente de que as *ocie- I Prestam 
dade» não vendam os terrenos por pre 

os outros empr» g s, quer 
quer 110 comtnercio, com 

,ção, mas a constituição 
| ' um syr.dicato agrícola para a fun-

lação de um grande núcleo colonial 
italiano, além dc proporcionar um juro 
avu'da-!o .10 capital empregado, teria 
... i , a vantagem de melhorar a v.ortc 
. j.t camp nezes italianos j á re-idente-, 

i t. . *.o <!; S . Paulo e de para abi I . . . . .. ,. ' r no-,.', emigração italiana. 
- oi. 'it i.#ão, portanto, do syndi-

c.it J i . Ia italiano, proporcionaria 
. : ti ! s ti; l iiiic.tçoes ti" modas vtveadi 

;:lre OÍ. d"IJ paizes, e não s-:ri 1 extr -
nho aos tr 1 ados de commercio» Quan-
• 1. coMceW.es favoraveis a I taha pode-
ria ol', 1 do Bríisil quando deix isse tu-| 
, ;te l ivie a emigração, senão das 
proviucí meridionaes, j á por demais 
•! iainlis pelo - xodó para a America 

da 

]uc sc dividem .".o suprcuiõ 
ir da tol lcct ividadc niunici-
l v e m m ilisnut-ir. iiobrciPiCli-

çns cm 
bom c s u r Ü.I 

resolveram disputa 
c, o c : icar . :o dc diri ir os )ublio COS 

iie.^ocios da tetra c m labutam. 
\r I lies não s l r j r r i lho rormauo um co: 

pelos caprichos do a^aso,' ou uma 
íaccâo disciplinada pelo compromis -
so 
não 

1 
ta 

iio -No. i „•, pelo men -s cio Veneto 
E;:tilia, ou Je supei abundam os traba 
i .adores e no inverno ê lamenta -
dcsoccapação e a miséria ! E quanta 
outra-, 1 aic-ss'es sí obteriam, se s 
ch t;a-<se a um ponderado accordo rei t 
ti a.mente ao impo-to de alfandega so 
' re o café t a profícua propaganda <,1 
a It ilia póle faser da preciosa bebi 

Eeíicito-me 
s prop >stas 

por (pie estas idéas c es-
tm tomadas em s^ria 

: espero qne o serão tani 
, que fui qualificaJo mais 
a-.ibo do que realment: 6, 
:ertificou-sc que muitos cx-

colonos, liber.os da escravidão de al-
, .111 s fazentlas, encontraram n > Esta-
ú> <ie S . Paulo uma prosperidade que 
•;a velhx Europa não podiam talvez so-
nhar. 

mira : , 
receio 

gues os destir 
ucsii. teressada 
porventura 

; c! a 

admuüs 

part idar is ta : 

- 1 .'.CS 
e n t r e -
á sua 

acuij, 

r.tcs cm 

se jam 
• 1U.1-» ;is nc."cs!.ii'-uíc> 
ovei to ifc parei i luiaJes 

que s . inicnic tr.iLulham c lutam por 
sc perpetuar no poder. 

<) Par t ido Municipal, .!• e a-
ç j o cuja actividade sc exerce exclu-
s ivamente :io puro d o m a i i o da vid.i 
local, é c / n n o s t ) do h.: de sc 

.0 na el i te co imuerc : . 
! i 'vr . ies d.i visi 11 hn 

n.is 

- P o l í t i c a d e S a n t o s 
I io jc , h o m e n a g e m ao 

fa-i inuiti. f jr ie<. que tornari-im' diflicil | Par t ido M jri icip. i l de S a n t o s , e s t a m -
* eliminaudo C>.upietau>en-1 . , a n J o t ; n p r i n , c i r a , j g m a eis 
te o perijço. que f.izende.ro^ ou etnffrct-
teiro» bra.ileir.i» expi/retn, milcrstem e ; ret i^tos do candidatos que o niCsillO 
deixem de patr-ir .10 colono italiano. Kli 
minado ente j•criiro. qn-r provocuti o <le-
creto 1'rinrtti de l'*V2, o governu italia-
no poderá tltri^ir c.>m *-;jíur,tnça a .4ua 
emi í fação para o K.tado de H. Pamo, 
que tantos -ittractivo* poMúe com o seu 
clima temperado e .alabre, cora .aa^ ter-

/ k . . i rgena e feriei . . 
g/Q» cmpitme. italiano, p&dnn encon-

a p r e . c n t a c r ccontmcnda a o l . v . c 
sntfragio d > eleitorado local, h ' 
um trrupo dc ba:ueu> uc todas a , 
ciasscs e de todo> o» credor que, 
abandonando interesses reacs da Ti-
da mater ia l , e s a c n t k a u d u c r e n -

HtC jlCl 
•í-I.i no ' 
íais in! 

.rici 
'.1 :!il 

cias-

cidade, l i ' 
seu-, eleitores, 
i-.-s m e m b r o s 

prestigio dc ! 
chapa seus prcclaros d-rect^res. A chapa 

que c l !c apresenta ao suflra^io dos 
dv.''ios cid:-J.l >s santistas e q ü i v a l e ' 
p Á v antecipa. . 
ri-, e ; . - , n d i . 

recta e l ivre intervenção do povo na 
escolha de seus representantes ou 
mandatar ios , o Commarcio de Sflt 
1'mdo n3o pódc deixar de registrar , 
c o m louvor e e i i thusiasmo, os seus 
applausos á att i tude civica dos cida-
dãos santistas, c u j o e x e m p l o , 110 plei-
to elei toral de ho je , iiade r e p e r c u -
tir, no l istado de S;lo Paulo , c o m o 
o inicio fecundo e salutar d u m m o -
v i m e n t o de regeneração política, que 
j.i tardava, mas que vem surgindo. 

1-. esse e x e m p l o c edificante, por 
mais dum mot ivo . E ' sabido que i 
testa da administração munic ipal e s -
tá o partido c h a m a d o Móc-o, do q u a l 
s.lo chefes principaes e autorisados 
inspiradores os srs. Augusto l ' i l g u e i -
r'.i->, C inc inato Costa e S o t e r de 
Araújo . Po i s bem : es ie partido, a 
quem se deve o r u m o novo de i n i -
ciativas largas 110 c a m i n h o d-> p r o -
gresso material , que ora o m u n i c í -
pio vae tr i lhando, não hesitou c m des-
p o j a r - s e dc todas as suas posições of-
ficiaes, offereceudo-as ao P a r t i d o Mu-
nicipal, e m troca apenas do c o m -
promisso de que os planos de m e -
lhoramentos da cidade p r o s e g u i r l o 
in interruptamente , r. , „ , „ -
r iu o Par t ido Munic ipal o c o m -
promisso tomado a-> alliar-se ás l o r -
;is e le i toraes do ht e ' Adoptando 

a candidatura, para prefeito, do acti-
vo coronel Carlos Augusto de V a s -
concel los T a v a r e s , que, c o m o i n t e n -
dente municipal do hlóco, foi o e x e -
cutor incançavel, inte l l igeute e perti-
ti.iz das reformas planejadas pela 

' progressista edilidade, que está prestes 
Ia t e r m i n a r o seu mandato, li p rque 
|a-,sim procederam as duas pujai i tes 

agremiações santistas ? P o r q u e a 
! iodos a larmou a possibilidade dc vol-

tar o m u n i c í p i o á direcçâo do p a r -
ti i 1 chefiado pelo dr. Cesari ' j B a s -

j'.os. H o m e m i n q u e s t i o n a v e l m e n t e 
honesto, vontade inquebrauiave l e 

; ! o r t : , .1 serviço d u m a i u t e l l i - e u c i a 
• vigorosa e culta, o dr. Cesat-in B a s -

tos é, por uma l a m c n t a v c l c o n t r a -
dição do seu t e m p e r a m e n t o , um 
polit e , retrógrado. H' um h o -

, ineiu t >ra dc seu teuiDo. n i . » . . » -

I r isam s inceramente certas grandiosas 
, conquistas do progresso moderno . P a r a 
j exa. o ideal cm economia po!iti— 
[ca mio é gastar p r o v e i t o s a m e n t e : i 

guardar as rendas arrecadadas, ó 
j accumular thesouros, é a m e a l l i a r 
j patr imonios colossaes. A farta e p r o -

fusa i l l u m i n a ç â o incandescente n a s 
vias publicas exaspera-o : o seu ideal 
seria o m o r r â o de Lcrosene b r i l h a n -
do t r i s temente através do vidro dos 
candiciros embaçados . A espec ta t iva 

ida mudança da v iaç io an imada para 
j a v i a ç j o electr ica d e s c o n c e r t a - o : s J o 
1 conhecidos os ingentes esforços q u e 
1 s. exa. t e m e m p r e . u d o s v s t e m a t i c a -
| mente para impedir esse m e l a o r a -
| mento que todo o povo de S a n t o s 

reclama com energia . Mas q u e 
í querem ? l i ' feit io particular de sua 
1 r ;a : : : saç3o: > seu ideal, a '.al respeito, 
seria o retrocesso i m m c d i a t o aos t e m -
pos da leve cadcir inha para as d a m a s 
delicadas c do pesado bangué para 
os v igorosos burgueses . T a m b é m 
Gustavo 1'laubcrt, c o m ser u:n g e -
nio das letras irance/.as, odiava o 
tele ; rapho e o c a m i n h o de terro, a 

de insular-se na província , 
tios amigos , do convívio da 

c iv i l i saç io , das luzes rcbr i lhantes do 
pr ' j resso universal , só para n i o ter 
J e utili .ar-se de qi .aesquer daquel ies 
meios de c o m m u n i c a ç í o . 

l i ' t ira dc duvida, pois, que a po-
pulaç jo de Santos , que a l m e j a pela 
cont inuação dos planos re formis tas 
da actual cainara , nSo hesi tará na es-
c o l h a ; e, pelos suffragios da maior ia 
do seu e le i torado, conduzirá, ho je , i 
victoria, os prestigiosos candidatos 
d., Par t ido Mui iuipal . D e um lado 
está f> pas-.-do, o o'• .curantismo, o 
retrocesso o o atra/o; doutro lado, 
refulgem, por entre as V I S Í > C S s u g -

esti-.as do porvir , .1 iniciat iva, a 
libe; lade e o progresso, e levando 
Santo-, ás c m i n e n c i a s a que tem di-
reito pelas suas tradições, pela sua 
riqueza e pela sua c iv i l i saç io . 

ele 
ponto 
lonec 

1 formal duma victo-
L'-na chapa daqucl-

las, num centr-i co.nnierci . i l que | » r (T A V A 1 ( 1 A 

". 1 »e! direito dc intervir fran- , , • 
can i t 11 te na d n c c ç à o administrat iva | 
do municipi », é uri - chapa que n.lo 
p«''d. sotrrer siquer .1 fx^siiii l idadc j 
d :-iia . 'et-rot; legal. V e l l a figuram 
coiiii i ieici .uites, indi:-.tiiaes c hoinen. | 
de letr s, dentre o . n i t i s conheci - | 
dos e populares no tradicional inu-
r ic i . i in . 

[, • u jrn.1 npjto* 1-i'ini*-
t* it.fl. ii. . ' riw 
11. nt.- . . ri.-1 ti. . -M 
vrj. -m d • na íor àt. 
AI. » no mm, 
luu. 

O r g a m inJcpendenfe, que vem 
traballuiudo, de longa data, peia di-

1'iVir • Mt" lar . r h , 
Selin revr «1 r».tm H.is <> i.-l. 
Ii^*.' mt ti»-É r*- .jihí * 
A 'JUEUI WIRAI Ji»- - J I I Í.I-U. í.ttj(S'l.«. 
Ml, . <mr '\UKT t- ' o 
I ' h'm~n Uí f»r « • 
K . 'tr, éo '.hei* rir-9» H, 

to.je ua Horto «Iros 4a- Oi.vai,M 
H y l l i h M b 
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S e r v i ç o c s p e c i i t l 
p a r a o " C o u i i t i e r e l o d e S i l o 1 ' i t u l o " 

I N T B H í I O B 

l i r a / O t i b i i H 
• S A N T O S , 13—Realisou-se ás 3 hora» 
d* tarde, a trasladarão dos restos mor-
taes de Braz Cubas, fundador «lesta ci-
dade, para a cripta do monumento que 
está sendo erigido na praça da Repu-
blica. 

As escavações na ejfreja matriz, no 
local que foi indicado pelo clironista 
frei Gaspar, furam iniciados á 1 1[2 ho-
ra da tarde. 

Ao acto assistiram os srs. coronel Al-
meida Moraes, presidente c Cincinato 
Costa, intendente municipal; commenda-
dor J o ã o Koiz Alfava, o esculplor Lou-
renzo Massa, dr . Soter de Araújo, ve-
reador; ncnedicto Callxto e representan-
tes da imprensa local e do Comniercio 
de Silo Paulo. 

A n c l c i y õ c N « l o u m u n l i ã 
S A N T O S , 13 — Keina animação para 

as eleições de amanhã. 

No Centro do Partido Republicano 
Municipal estiveram, hoje, á noite, faOO 
eleitores approxiniadamente para rece-
ber iustrucções. 

O dr. Manuel Maria Tourinho, pre-
sidente do directorio, falou recommen-
dando calma, visto ser infallive'. a vi-
ctoria. 

Diz que o governo garante a liber-
dade dc voto, havendo confiança no pro-
ceder do dr. Pinheiro e Prado, delegado 
em commissão, que manterá completa 
neutralidade no pleilo. 

Esta autoridade percorrerá as aecçôcs 
eleitoraes, acompanhada de seu escrivão! 
c impedirá o quartel de policia, orde-
nando ás patrulhas que não se aporo-
icim^fi - - - • > . 

U e N i i r d e i r o p r e s o 
S A N T O S , 13—Marcos José, do parti-

do do sr. Cesario Ilastos, armado de 
garrucha, ameaçava lioje, ao largo do 
Rosário, os que não fossem partidarios 
ilo teu chefe. 

Marcos foi recolhido á prisão, 
P o l i l i o a d e H a n t o H 

S A N T O S , 13—A Cidade de Santo» 
prometle, em nota, responder segunda-
feira ao Comniercio de São Paulo, visto 
estar hoje muito occupada com as elei-
ções. 
K m I t e n e f i c i o < l o s n e c e m i -

l a d o s 
S A N T O S , 13—No domingo preximo 

realisa-se, na Escola d. Kmilia Bueuo, 
um festival promovido pelo Centro Es-
panhol, cm beneficio da assistência aos 
necessitados. 

C o u g r c i i s o F e d e r a l 
RIO, 13—8MNADO : Na hora do expe- : 

dienle foram lidos : um teíegranima do j 
dr. Scgisiuimdo Oonçalves, presidente 
do Estado de Pernambuco, commiiui-j 
cando que depositou uma coròa, em no-
me do Senado Kederal, no atatíde do ; 
dr. Pedro Velho, e outro do dr. Ramlro 
Barcellos, representante do contratante I 
das obras, no porto do Kio Grande, an-
nunciando o inicio das obras e congra-
tulando-se com o Senado. 

V<»r:i.n lidos a inda : uma representa-j 
ção da Associaçao uus» i^mpitryauos no 
Comniercio do Rio, recorrendo do Sena-
do a deliberação da Câmara relativa i 
quantidade de sultitos solúveis nos vi-
nhos e em outras bebidas, e um pare-
cer da commissão de obras publicas, 
autorisando o governo a conceder uma 
subvenção de 30 contos, salvos os di-
reitos de terceiros, ao coronel João Cor-
deiro dc Mendonça, paru estabelecer 
uma linha dc navegação no rio Para-
catú até á foz do rio da Prata, passan-
do pelo porto de Burity e pelo rio Preto, 
até ao ponto cm que for navegavel. 

Na ordem do dia ficaram encerradas, 
sem debate, as discussões das matérias, 
sendo as votações adiadas. 

A commissão de marinha c guerra 
deu parecer favorável ao projecto da Câ-
mara, augmeutando o quadro dos ofli-
ciae.-. da Armada c diminuindo dois con-
tra-al mirantes. 

O general P i r e i Ferreira, presidente 
da commissão, deu voto separado, op-
pondo-se íi suppressão tios contra-almi-
rante. 

CAMAKA—Na hora do expediente, o 
sr. Aflonso Custa falou a proposito da 
acta. 

O sr. João Vieira requereu e obteve 
fosse lançado na acta uni voto de pesar 
pelo fallecimeuto do general Vicsntc do 
Espirito Santo. 

Falou também o sr. Germano Hasslo-
cher, justitiando um requerimento em 
que pede informações íi policia, que jul-
ga fóra da lei. 

Esse requerimento contém os seguin-
tes artigos : Se teve conhecimento da 
expulsão <Ie José Gomes Ribas ; por que 
vap jr foi expulso ; se a policia teve co-
nhecimento do hnhrai-corpuê concedido 
pelo juiz da 2'! vara criminal em favor 
do expulso. 

A discussão do requerimento foi adia-
da, porque o sr. Mello Kranco pediu a 
palavra para falar amanhã. 

Na ordem do dia continuou, em de-
bate, o orçamento da Viação, falando 
os srs. Ani mio Nogueira, José Carlos 
dc Carvalho, Serzedello Corroa e Pedro 
Moacyr. 

A discn sâo f i e íi encerrada, sendo 
adiada a votação. 
E n t r e <» l l n i M i l e o J u p ü o 

R I O , 13—A firma Rapball, Monteus 
& Midretio requereu á Cantara dos De-
puta tios uma subvenção de 500 contos 
para estabelecer lima linha de navega-
jão regular, entre o lirasil e o Japão. 

Nesse sentido foi apresentada tirai 
etnenda ao orçamento da Viação. 

M o v i i n c i i t » «Io p o r l o 
R I O , 13—Entraram hoje as seguintes 

embarcações: de Cabo Frio, Pensamento 
Felif, de Itajahv, (inunaz/ira ; de Per-
nambuco, (irão-Pará', de Aracalv, fina-
jarií. 

Sahiratn : para Bremen, Ilonn', : ara 
Hamburgo, f 'ap /Vi»; para o Kio Gran-
de, h.xpr'Hr, para l a g u n a , luiliitlrial. 

( í e u e r a l K n p i r i t » M a n t o 
R I O , l- :—O enterro do general refor-

mado Vicente do Espirito Santo, foi 
muito concorrido. 

As honras fúnebres devidas foram 
prestadas jtela 9™ divisão, composta dos 
77, 20? e 2.V. batalhões de infantaria, 
sob o commando do general Caetano 
Faria . 

O coclie foi acompanhado por um pe-
lotão do primeiro regimento de caval-
tarla. 

No í 'arque de Artilharia foram darias 
as salvas devidas. 

P r o m o ç õ e » n u A r m r n l a 
R I O , 13—O presidente da Republica 

assignará amanhã vario- decretos de 
promoção de machinistas da Armada. 

O p : i « | n e t c < M a r a n h â o > 
KIO, 13 — A sahida do paqaete na-

portos d » 
O d * VI. 

O n u l u s t l t u l o « lo m a r e c l i a l 
Mallet 

RIO, 13— Consta que para a vaga do 
marechal Medeiros Mallct será nomeado 
o general Mendes <ic Moraes, cotnmau-
daute do .s.' districto militar. 

I ^ a l l e c i i n e n t o 
RIO, l i - - Kallecctt a esposa do dr. 

Guilherme de Campos, presidente do 
Estado de oergipe. 

A s r e i i d U M s i r r e c ü t l a r i u i a 
RIO, 13—Segundo um boletim orga-

nisado, as rendas arrecadadas, durante 
o nicz de novembro lindo, attingiram a 
8.410:511S0M0, ouro, c 21.419:72W594, 
papel. 

Verificou-se um acereacimo de. 

do Estado I.ivre do Congo ao reino da 
Bélgica, 

Oa jornaes adversarioa á annexação 
continuam a atlirmar que cila é desvau-
tajosa ao reino, traxcndo-lhc grandes 
ouus. 

A c o l h e i t a d n u v a 
ROMA, 13 — A colheita da uva, para 

o fabrico do vinho, attiugiu esto anuo a 
S2.000.000 de hectolitrus. 

Receia-sc que a colheita, em vista da 
grande ubundancia, provoque uma crise 
tio commcrclo vinícola. 
l ? i » X c a p o l í t i c a e s p a -

n h o l a 
ROMA, 13—Consta que o papa Pio X 
declarou em palestra Intima, que man-

. . . „ „ „ . . . , . tem amizade inalteravel com o príncipe 
l'.:Oh8$4*7, ouro. 2.172:062f020, sobre as . , , & i r l o s p r e t e u d e n t e a o „ . r o n o d z Es -
rendas arrecadadas em egual mcz, 110 
anuo dc 1905. 

Sobre os mezes anteriores verilica.se 
ttm acereacimo, nas reudas, dc 
57.2(i7:.539$601, sendo lt>.435:741*711, ou-
ro, e 40.8.11:797^890, papel. 

N i n i c i o a p o s t o l i e o 
RIO, 13—O dr. Atfouso Penna, pre-

sidente da RcpuMica, receberá amanhã, 
áa 3 horas da tarde, em audiência es-
pecial. no palacio do Cattete, o núncio 
apostolieo. 
M e r c a d o « l e c a t e e c a m b i o 

KIO, 13—O mercado de café mante-
ve-se hoje lirme, se bem que sem acti-
Tidade. 

Os preços estiveram a 5(100 o ame-
ricano e 55300 o europeu. 

Entraram 11.791 saccaa e aaliiram 
7.234. 

Existência 613.912 saccas.* 
1 lavre 25 centimos de alta, Hambur-

go inalterado. 
O cambio, mais uma vez, inalterado. 

C a i x a « le C o n v c i x f l o 
RIO 13—A Caixa de Conversão re-

colheu hoje aos seus cofres 5t>9 libras, 
l:4ti0$000 em ouro nacional e 2.000 dol-
lars, no valor total de 18;323f600. 

I)a mesma Caixa sahiram : 10$000 em 
ouro nacional l.olO libras, 110 valor cor-
respondente a 25:77S$00. 
O julgamento d»H cr imino-

sos «Ia rua da C a r i o c a 
RIO, 13—Estando em execução a lei 

n. 78S de 28 de novembro de 1807, so-
me a competência do jury, por ell . «#. 
rá feito o julgamento de Eugênio Roca, 
Carletto e os cúmplices noa crimes da 
rua da Carioca. 

De accordo com essa lei, a sentença 
será lavrada pelo juiz da 3? vara crimi-
nal, dr. Antonio Marcos da Costa Ri-
beiro, o mesmo que presidiu ao plona-
rio de culpa de Eugênio Roca e I<eo-
poldina da Silva, sendo tiradas todas as 
formalidades do conselho de jurados. 

O julgamento constará de todas as 
outras formalidades: os réos comparece-
rão á presença do juiz, assim como as 
testemunhas arroladas; haverá o inter-
rogatório dos accueados, a leitura do 
processo de accusação e de defesa; a 
inquirição das testemunhas, na replica 
e tréplica; sustentação oral do libello. 

Findas casas formalidades é encerra-
da a audiência com os autos conclusos. 

O juiz proferirá a sentença no dia se-
guinte. 

Eugênio Roca protestou o primeiro 
julgamento, mas no novo jury será jul- , 
gado pejo mesmo processo. 

M a n o b r a s m i l i t a r e s 
R E C I F E , 13—Hontem realisou-se o 

annunciado combate simulado do 34" 
batalhão de infantaria do Exercito, 
acampado em Ilebeilbe. 

Assistiram ás manobras, além de gran-
de numero de populares, o dr. S«gis- . 
mundo Antonio Gonçalves, governam- do j 
Kstado, o general commandante do dis- j 
tricto e o bispo de Pernambuco. 
K t n b c l l e n a n i e n t o d a c i d a d e . 

KICC1FR, 13—Vão ser desapropriados j 
novos prédios para o cmbellesamento 
desta capital. I 
C . ü e i t i a « l e ( j e n e r o s 

a l i m e n t í c i o » 
R E C I F E , 13—O artista Samuel Viei- j 

ra realisou hoje um m • tirtij contra a 
caresti 1 de gêneros alimentícios nesta 
capital. 
O o n s e l l i e i r o J o ã o A l f r e d o 

R E C I F E , 13—Os jornaes desta, cnpi 

panlia, mas que em motivos políticos 
não apoiará qualquer tentativa do pros-
cripto para conseguir seus fins. 

M i n e r a ç i k o 
ROMA, 13—O dircctor da Alfandega 

exonerou o com mandante dos guardas 
que desde o dia 3 de novembro de 1901 
não comparecia á repartição por moti-
vo de doença. 

A V U L S O S 
S A N T O S , 13— Reina nesta cidade a 

maior ancicdade pela victoria da chapa 
do partido municipal. 

Preparam-se estrondosas festas. 
E grande o enthusiasiuo do povo que 

tem a certesa do seu triumpho - F t r -
nando. 

S A N T A C R U Z , 13—A mesa eleito-
ral, hoje installada, recusou arbitraria-
mente um liscal apresentado de accordo 
com a lei—Octariaiio Frrire. 

lidade, pudesse comprometter-sc tão le-
vianamente. 

Portanto, { obvio tratar se também, no 
c:iso vertente, de mais um balão do en-
saio, mas felizmente lançado com tanta 
iuhaliilidade que o dedo do microscópica 
gigante só uos pôde causar um miseri-
cordioso despreso ! 

Agradecendo antecipadamente a rccti-
ficação, assigno-mc com alta estima 
etc,-". 

R e s t a u r a n t A O C O R V O 
- Hoje, papos á porlugueru e coxido 
espacial. — Acceitain-se ponsionistu • 
manda-8o penaãu u domicilio. — Va-
les para 30 reícíçOcH, ;).">$.—Rua Ancbiela, 
4, antiga do Palacio» — Telepliona, 1837. 

* 

NOTAS & NOTICIAS 
Realisam-ae hoje as eleições mnnici* 

paes 110 Estado de S . Paulo. Km quaal 
torfo» os l u a r e s a luta será renhida, 
principalmente nos logares onde doia 
partidos rivaes disputam • apoio o(B-
cial. Se houver derramamento de san-
gue. a culpa principal caberá, de certo, 
á Commissão Central. E ' cila que atira 
11111 partido contra o outro para o fim 
dc se locupletar com a discórdia. Na 
capital, felizmente, oa eleitores vão 
comprchcmlendo qne é necessaria a rcac-
ção. Aqui oa mais modestos cidadioa 
não admittem que a Commissão Central 
ou setis agentes, arvorados em chefea, 
disponham de seus votoa, como se foa-
sem escravos. Cada qual vae procuran-
do votar de accordo com as suaa opi. 
niões ou segundo as suas aympatbias. 
E ' um movimento que honra o eleito-
rado da capital. E m Santoi também se 
jtiicia uma era nova. Na grande ci-
dade, dando prova brilhante de energia, 
os eleitores começam a imitar o exem-
plo de S . Paulo. Que a salutar reac-
ção se estenda por todo o Estado, são 
os nossos votos. 

* 
< lloro Boracica> cura oza^ue. 

Foi distribuído á secretaria do Tribu-
nal de Justiça o conlliclo dc jurisdicção 
n. 111, de Jacarehv, suscitado entre oa 
juizes de direito dc Jacarehv e Mogy 
das Cruzes, tendo relator o sr. Antônio 
Paulino. 

ir 
O sr. secretario da Just iça ofliciou ao 

do Interior, pedindo rcmctter-sc á junta 
medica nomeada par i examinar o sr. 
Júlio Orlando, tabcllião de notas de 
Serra Negra, oito attestados médicos, 
tendo que em tres se declara que o re-
ferido serventuário sotfrc dc moléstia 
incurável, e not outros cinco, que o aeu 
estado de aaude r bom. 

* 
O ar. secretario do Interior comuuni-

cou ao da Fazenda que a camara mu-
nicipal de Santos pôde receber o attxl-

| lio consignado 11a lei do orçamento. 
* 

Autorisou-se ao dircctor da Escola Po-
lytcchnica a despender a quantia de réis 
3:000*000. 

Ml 
nBoro Iloracica» cura queimaduras. 

noite, 11a séde da Sociedade Paulista dc 
Agricultura. 

Dcveiu reunir-se hoje, 110 mesmo lo-
cal e ás mesmas horas, as commlssõos 
dc coiutnercio o a de café. 

Não tendo aoceitado o logar para que 
fora eleito na secção de pesca o caça, o 
ar. dr. Francisco dc Paula Sousa, foi 
nomeado para esse cargo o sr. dr . 
Edmundo Krug. 

Entraram cm uctividade dc propagan-
da, os srs;: Tra jano Corrêa dc Faria, 
no primeiro districto; João Baptista de 
Oliveira, no segundo districto e Ismael 
Cardoso de Menezes no terceiro. 

A comiuiasão executiva estuda acttial-
mente um projecto (pie lhe foi apresen-
tado pelo sr . dr. Octavio Pacheco e Sil-
va, para a organiaação da estatística in-
dustrial do nosso Estado, podendo apro-
veitar os trabalhos já iniciados, organi-
sados pelo sr. dr. Sérgio Meira. 

A commissão executiva acha-se á dis-
posição do publico todos os dias uteis, 
das 8 horas da manhã i s 5 e meia da 
tarde, attendendo a todas as informa-
ções que lhe forem solicitadas e respon-
dendo sem demora ás consultas feitas 
do interior. 

J á todas aa estradas de ferro respon-
deram aos officios da Sociedade de Agri-
cultura relativos á questão de tarifas. 

Essas respostas achani-sc cm poder de 
uma rommissão encarregada de as es-
tudar e de sobre cilas emittir parecer. 

Botacclni, o assassino, homens traba-
lhadores e bons, eram geralmente es-
timados naquella localidade, aUrlbitin-
do todos a lamentável occorrencia uo 
álcool, pois, pouco antes, os dois haviam 
bebido. 

Orfívrerie Cliristoflo, roprcsantantOH : 
I.. GKUMBACII * U. — 8- Bento, «I . 

A vaga verificada na 
peio fallecimeuto do dr 

.... 
tal, hoje, data do anniversario do con- 1 
selheiro João Alfredo, renderam h o m e - l ^ 
nagens ao benemérito patri< lo. 

X ) e v o l t a d a B u r o p a 
R E C I F E . 13—I)e volta da Europa, 

chegou hoje a esta capital o sr, Octa-
viano de Almeida, proprietário da fabri-
ca de tecidos «'Malha», 

I C I c i y ã o c o n t e s t a d a 
S . SAI .VADOR, 13—No conselho mu-

nicipal desta capital continua a verifi-
cação dos poderes sobre as contestações 
apresentadas aos diplomas expedidos. 

Foi contesta lo também o diploma dc ' c S a u f A n n a . 
prefeito, expedido ao conselheiro Car- t E ' nome já 

Força Publica 
Mathias I.ex 

será preenchida por um destes dois clí-
nicos; dr. Ayres Netto c dr. Gonçalves 
Theodoro. O primeiro, paulista, é apoia-
do pelo dr, Washington Luis , secretario 
da Segurança Publica; o segundo, nor-
tista, é sustentado pelo dr. Siqueira 
Campos, presidente da Commissão Ilire-
ctora do Partido Republicano. Ao que 
se affirmava hontem, este será o no-

! meado, apesar de que o dr. Ayres Netto 
exerce, interinamente, o cargo de me-

dico da Força. 

* 
A propofeito da candidatura do nosso 

redactor-chefe a uma cadeira de verea-
dor, deu o Diário Popular, de hontem, 
a seguinte local : 

«Km nutra secção drgt.a folha publica-
mos hoje uma nota do Comtnercio de 8. 
Paulo, pela qual vemos que o dr. Celso 
Garcia apresenta-se candidato a vere.idor 
pelos dtstrictos dc Santa Ephi^enia, 

neiro da Rocha 
Esta contestação, que versa sobre a 

inelegibilidade, causou má impressão 
em toclo-s as secções cm que o conse-
lheiro Carneiro d;i Rocha alcançou mais 
votação que o seu corapeiid >r. 
C o n s e l h e i r o l í u y U n r b o s u 

S . S A L V A D O R , 1.?—A commlss5o or-
ganizadora da recepção do conselheiro 
Ruy Barbosa proseguo nos seus traba-
lhos para que cila se revista do maior 
brilhantismo. 

A w c i s a o cJo h h k ® 
S . S A L V A D O R , 13—Os partidarios 

| do dr. Severino Vieira prop ilam a sei-
j são do blóco, revelatldo unia grande ale-

gria. 
D r . J . J . H e a h r n 

S . S A L V A D O R . 13—Hoje em cisa 
do dr. Antonio Muniz haverá uma nova 

I reunião p.tr.a tratar da recepção do dr. 
J . J . Hcabra. 

E n t r e t i n i ( l e p i i t i i d o e 
u i n j o r n a i i M t u 

S . S A L V A D O R , Continua o in-
I <|tiet ito sobre a tentativa de «assassinato 

do jornalista dr. Alves Kequião, na pes-
soa do deputado dr. Odalberto Pereira. 

prestigiado pela acção que 
tem desenvolvido como representante 

| dos municipes da capital na camara; c 
para lembrar uma das principacs linhas 
dessa acção basta mencionar a sua atu-
rada con.Ht.mcia sobre a construcção de 
casas baratas e hygienicas e a organiza-
ção do serviço de assistência publica— 
dois problemas, cuja realisação represen-
ta urna velha aspiração das classes tra-
balhadoras c de todo S . Paulo. 1%' uma 
das candidaturas mais recommcndaveis». 

Csae A H a r t d e ( I a M u l h e r que 
obtereis allivio prompto e cura certa. 

* 

EXTERIOR 

Kntre os retratos que estampamos ho-
je , dos candidatos do Partido Municipal 
de Santos, deixa de figurar o do sr. 
Belmiro Ribeiro de Moraes e Silva, por 
não nos ter sido possível obter uma pho-
tographia «leste cavalheiro. 

O dircctor do Instituto Agronomico de 
; Campinas foi encarregado dc estudar a 

praga das cigarras (pie está causando 
grandes damnos nos cafésaes da fazen-

I da dos Veados, cm Ttatinga, pertencente 
j ao sr. João Pinto de Araújo Novaes 
• liello. 
I 

x p c i l i c i o n i r i o « p o r t u - | 

j L ISBOA, 13—Em acçã> de graças pe- I 
' !a victoria fios expedicionários portugue-
| /.es contra os cuamatas, na África f>cci- ' 
[ rleuta!, reulis.i-se amanhã uni solenne 
j Té-Deum• na egreja dos Jeronyinos. 

O sermão será feito pelo bispo do 
| Porto. 
j Assistirão á solcnnidadc suas majesta-

des os reis d. Carlos e d. Amélia e todo i 
o ministério. 

Kspera-s3 tinia enorme concorrência 
ao templo. 

O dia de hoje foi considerado feriado 
no collegio militar e na escola do exer-
cito. 

O c.tpitão Roçadas, commandante das 
forças expedicionárias, tern recebido gran- i 
de numero de telegrammas e cartões das j 
províncias, felicitando-o. 

Reina grande enthusiasmo na cidade, j 
« C h a r t i e u n c " f a l n i f i c a d o 
L O N D R E S , 13 - O Tribunal Com-

merrial condemnou os falsificadores do 
licór «Chartreusc ., reconhecendo que os 
frades benedictinos.seus fabricantes, têm 
o uso exclusivo da marca. 

O C o n j ç o v si I l « l { j ; i c i i 
B R f J X E L L A f í , 13— Continiía a cara-

* 
fio distineto pintor Oscar Pereira da 

Silva recebemos ttm convite para a 
inauguração da sua grande tela, sobre 
a fundação de S . Paulo, a qual terá loyar 
hoje, ás 11 horas da manhã, uo salão 
do Progrcdior. 

Foi hontem installada a mesa do dis-
tricto de Cambttcy composta dos seguin-
tes senhores : 

Presidente, dr. Dario «lo Amaral; tnc-
sarios, dr. A «gelo iSendcs dc Almeida, 
Aureliano Robino de Oliveira, F . de 
Regnade e Jos<® Fortunato. 

Por parte do candidato a jniz de paü, 
major Joaé Bento Bilva, servirá como 
fiscal o dr, J . Annibal de Azevedo. 

Por falta de numero legal dos srs. re-
presentantes não houve hontem sesítio 
uo Senado e na Camara. 

Pelo secretario da Juatiça fpram ap-
provado» os estatutos do Club Soberanos 
Carnavalescos. 

«A Saúde da Mullier» cura eólicas 
terinas. 

Devem comparecer á Inapecioria l ie-
ral do Ensino, afim de se inscreverem 
nas diversas cadeiras requeridas, os pro-
fessores Elpidio Goulart, Maria Autonie-
ta Morello, America Novaes, Analia Au-
gusta Novaes, Maria Augusta Pottsa, 
Benedlcto Euphrasio de Campos, Alci-
des Elysiario Coutinho, Esthcr Vasqttes 
Retende, Anríia Sampaio, Ilerculaiio 
Rangel, Oscar flullherme Christiano, 
Maria Ferreira e Jost Va* Ferreira. 

Em visita ás obras do saneamento, 
seguiu hontem para Santo», o dr. Car-
los Botelho, Mfcretario da Agricultura. 

Para a tne.ima cidade seguiu lambem 
o dr. Eduardo Fonte», primeiro procura 
dor tisoal, afim de regularisar a acquisi-
ção de uma área d" terreno onde foi 
construído o canal do saneamento per-
tencente a d. Catharina Ablos, 

Foi autorisado o promotor publico de 
Cajurii, a inspeccionar os cartorios de 
paz dos districtos dc S a n t a Kita dos Co-
queiro» e Santo Antonio da Alegria. 

Aos presidentes das câmaras de Na-
zareth, Patrocínio do Sapucahy, Ribei-
rão Bonito, Kibeirão Branco, Sarapuhy; 
Santa Branca, Piracaia, São José doa 
Barreiros, Villa do Piquete, São Vicen-
te, Campo f,argo de Sorocaba, Jacare-
hy, Guaratinguetá, Itatinga, Cravinhos, 
Guarehy e Mogy das Cruzes, foi pedido 
que indiquem as pessoas que devem ser 
nomeadas para as commissões tmtnici-
paes de agricultura. 

Durante o mez de novembro foram 
registrados 26 contratos de novas firmas 
commerciaes, representando o capital de 
a7'í:288$726. 

A S a ú d e «lii M u l h e r . E ' in-
fallivel nas moléstias das senhoras, 

Inscroveram.se hontem paia expositn. 
\ res na Exposição Preparatória de S . 
i Paulo para a Nacional de l'J08, mais 
i os seguintes srs.: Pedro Nicola, MocA-

ca, com tnai ii n ,s para c a f í c arroz: J . 
Rangel ,Sr C., S . Paulo, com artefactos 

j de folha e artigos galvaniaados; Jorge 
Fontana, S . Paulo, com trabalhos d 
arte dentaria; Luís Travjiglin, S * Paulo > I , r o , t r o u P° r t e r r a ° 

; com vermutli; Pedro Arcas, S . Paul , 
: com malas; Gluseppc Toniagnini F r ; • 

telli v C., S , Paulo, com artefactos de 
t^harinore; Selem Carone A C., com ca-

misa- diversas; Kodulpho Crespi At C. , 
S . Paulo, com diversos tecidos de algo-
dão, lã c tios: Carlos Augusto Bressa-
no, S. Paulo, com um quadro de aqua-

1 rella a bico di p -nna, de Franci-xo da 
Rocha Camargo; Itenjamin Constant de 
Oliveira Ni-tt.,. S . Paulo, com qe» i • 
a óleo; F . M i a r i z z o A C. S "'auto, 

; com tecidos, oleos, phosphoros, ..anhas, 
farinhas fie trigo, sabões, ect, ; Manuel 
Matos da Silva Kcgo, S . Paulo, com 
cigarros n fumo, Domingos Pintcr, S . 
Paulo, com i ' 'ç M torneadas; Henrique 
Tavola, S . Paulo, rom quadros a oleo, 
tempera e crayon; F . J . Pinto Brai^a, 
S . Paulo, com cliapéos de jiello de cor. 
lho e lebre; Ilettanin, Marchioro .v C. , 
S . Paulo, com chapéos de palha; Josá 
A. da Silveira, S . Paulo, com biscoutos 
e dores; irmãos Papa A Filhos, S . Pau-
lo, com ô~rn;is para fabrica de maear-
rá ; Piladc (,'arazi, S . Paulo, com flóie. | o • aso t 

A inaugurarão da Quinta do Prado, : f " i f i c i a e « ; Miguel Mellilo át C „ S . P a u . ; U r i o d a 
eaubeteclmenio de vinhos do Douro, i ' c»Ka<<0». « dr. La ia Augusto 
Fontellas .: , .utr.s artigo», dc proprieda- »'into Barar.dy, coui maebinas 
de do sr. Manuel Borges de Magalhães, ! 
que devia r idísar-ae hoje, foi, devido! Coin c , t r s ,iucriptos_o 
ás e le i r ' r . transferida para segunda- positores ri. vou-sr a 1 , 3 . 

l > r . - V n v l e r « l n S i l v e i r a . — 
Clinica medica.—Consultório. S. llcnto, 
25-A, da» 2 áa 3. lieaidencia. Amador 
Bneno, C. Talophone, 311. 

+ 
Participa-nos o sr. administrador dos 

• rreioa ijne hoje, por aer dia de elei-
ções, estará fechada aquclla repartição. 
Futiccionarão somente a venda de sel-
los, posta restante c as caixas dos as-
signantes. 

• 
Por eatea dias api>arccerá no 'R io A 

Aiiffl», novo Jornal matutino, orgam 
dos funceiouarios do Brasil . 

Terá como redactor chefe—dr. Silva 
Marques, redactor secretario—fatia Pia-
tarini, redactor auxiliar—dr. Martins 
Kamoa, redactor gerente—Antonio Luis 
Deslandea e como collaboradores, oa 
srs. : J . Cario» Duarte, Arthur Aaeve-
do, Scrtorio da Caatro, dr. I^eoncio 
Corrêa, dr. Rocha Pombo, dr. Enis Mtt-
rat, Eiadolpho Aievedo. Gustavo San-1 
tiago, dr. Roberto Eindeay, Oliveira e 1 

Silva, dr. Aloiaio Medeiros. Emílio de ; 
Meitcxea, Mario Vianna, Itindolpho Go- > 
me», Annibal Amortm, Arnaldo Dama-1 
cenn Vieira, dr. Fábio Lua, dr. Abreu 
e Silva, Pe«lro do Conto, Elisio de Car-) 
valho, dr. Ciro de Mendonça, Nestor | 
Victor, dr. Augusto de Einta, Alberto | 
de Oliveira, Moreira Sampaio c outros i 
conhecido» e illustres homens de le-
tra». 

* 
Amanhã, na chacara do Hoapital 

Alemão, no Paraíso, terá logar a gran-
de festa campestre cm beneficio da As-
sociação Auxiliadora dos Empregados 
no Diário Popular, e organisada por 
toda» as peasoaa que trabalham no 
syinpathico vespertino. Para esae festi-
val, que s« revestirá de excepcional 
brilhantismo, poi» consta de baile cam-
pestre, corridas, eagrima, tombola, fo-
gos de artificio, etc. , recebemoa um 
amável coovite da commissão promo-
tora. 

Artigos para pivaente» »ó na caaa L. 
G B CM BA CH A C — Rna 8. Bento, 91. 

Golpe terrível 
K n í r o a m i d o s — A f o i c e o a i^sto-

q u e — I f o m i r l ü i o A a n 1 o j » s i u — 
0 i i K i u e r i l o . 

Joseph Huchta, au«triaco, e Alberto 
Lacrima, italiano, oleiros, empregados 
da olaria de propriedade de Luis Hotac-
cini, cm Kibeirão Pires, eram amigos e 
residiam na mesma casa, dormindo em 
um s("> compartimento, na mais franca 
camaradagem. 

Na noite de ante-hontem para hontem, 
ás 10 horas, mais ou menos» depois dc 
terem bebido uma bebida qualquer, os 
dois trabalhadores, palestrando, recolhe-
ram-se á sua casa, preparando-se para 
dormir, tendo Alberto Lacrima apagado 
a luz, o que motivou uma reclamação 
da parte dc Joscph Huchta, que disse 
não poder dormir 110 escuro. 

Alberto não quiz attender ao compa-
nheiro e, palavra puxa palavra, os dois 
começaram a dizer, um ao outro, os | 
maiores e mais pesados insultos tjue lhes 1 

acudiam. Exacerbando-se os ânimos e ! 
esquecidos da amizade que os ligava, os j 
contendores armaram-se, Joseph de es-
toque c Alberto Lacr ima de foice, e 
acommetterani-se, na meia luz que rei-
nava no aposento. 

A luta foi rapida e decisiva. 
Logo ao primeiro choque, Alberto La-

crima, vibrando 11111 golpe de foice, 
companheiro com j 

um ferimento na cabeça. Vendo o seu 
adversario cabido, Lacrima deu-lhe as ! 
costas e sahiu, indo pernoitar na casa 
de um amigo. 

Hontem, pela manhã, extranhando a 
ausência do companheiro de trabalho, 
Alberto Lacrima foi até a sua residen- j 
cia para saber o que havia. Ao chegar, ! 
com grande espanto, verdadeiramente • 
apavorado, viu Alberto, o amigo da 
vespera, estendido no solo, em meio de 
larga poça de sangue j á coagulado. • 

Tocando-o, Alberto verificou que Jo-
seph estava morto. 

Passado o susto, o assassino foi pro-
curar seu patrão, Luis Botaccirii, ao 
qual relatou o o c o r r i d o e, em seguida, 
entregou-se á prisão. 

; O sr. suí(delegado dc policia de Ri-
beirão Pires instaurou inquérito sobre i 

DISTRICTOS DA CAPITAL 
U r a v . ( M i u i c a ) 

(Do corra/ioiidriit,', em //)•' 
Apesar de approximar-se o dia das 

eleições, o I I O S Í O bairro dorme o somno 
plácido da p a z . . . 

Não se observa o menor movimento 
eleitoral. Parece tpteos eleitores, j.í des-
crentes da verdade, em '.matéria eleito-
ral, deixam passar o dia d.is eleições, 
no aconchego do lar. Pensarão c l les : 

Ha muito que o nosso bairro necessi-
ta os favores do poder municipal, quan-
to ao seu melhoramento e ;i sua ltygie-
11c. Keclamações são feitas ás centena». 
Atteudida , nunca. Eui vista do pouco 
caso do poder municipal, deixemos cor-
rer o tempo e esperauçoses aguardemos 
dias tuais risonhos. 

— J á se acha entre nós o sr. profes-
sor Galdino Alvares Corrêa, dircctor do 
nosso grupo escolar, que estava licet • 
ciado, 110 interior do Estado. 

— Assumiu a dirccção dc uma tias 
classes do nosso grupo, o distineto c de-
dicado professor completnentariata, sr, 
Arnaldo dc Alcantara, que com tanta 
proficiência soube dirigir, durante o es-
paço de 0 lltezes, o nosso estabelecimen-
to de ensino, proficiência essa, uttesta-
da pelo illustic membro do governo, sr . 
dr. Gustavo dc Godoy, que, depois de 
assistir ao encerramento das aulas, of-
iicioit-llte, elogiattdo-o pelo cabal desem-
penho e optimo resultado apresentado 
pelos alumnos do gru|»>. 

— A directoria do Jocltey-Clttb Patilis 

go de ju l t dc casamentos — de tm0 f 
investido — cargo este, anjo exerci!? 
não deve ser entregue a quem r ' ' 
possa occupar com dignidade ti io 

veniici. 

te,teia. 
O que se tem observado cm muito 

actos do casamento civil, funcçáii, a i j ( 
soteniiissiiua c a mais grave nvsp .j, 
vel das attrlbulç^cs do juiz ilc . __ '!' 
ás vezes, uma negação do nosso .„-,' 
gresso moral e intcllectual, e um ,-'»«' 
lamento tias nossas leis; pois qu(. juize* 
ha que nem as formula« c»souc!ars tt' 
acto da celebração do casamento .sabem 
ler. 

Isto <' um farto couieainh'i 
do diariamente. 

ICIegcr, pois, juizes dignos, caprzeii 
jielo saber e pela integridade dr ra r a[ 
cter — dc hein distribuir a justiça — a 
sagrada justiça do pobre, c de bem te. 
piesentar as suas elevadas fitnccV, ( 
um dever tio eleitorado qin- não e '. p 
políticos c escolhe os seus jttlgailor.-s. 

J á disse alguém, q ue catla povo tcui 
a justiça que merece. 

Klevcmo-nos, pois, elovatnlo nos n i 
escolhi dos nossos juizes dc paz, qu t 
são cm sua genese, os u r.< IIO)mI,i,;.s 

K O T A F A L S A 
<) itabano Francisco Ferrari , autç. 

hontem, ás 8 e meia da noite, entrou 
no armazém da rua Helém, esquina ,]a 
rua Visconde «lc Parnahyba, «le j, lu. 
priedade do capitão Bcnedicto Amaral 
tauibeui estabelecido 11a mesma rua I)e. 
ldm n. 2, e depois dc uma longa palev 
Ira, pediu ao empregado da casa,sr. iC -
sio l ,rudcnte Aonral , 3 !;ilos e meio dc 
assucar, dando, cm pagamento, uma cé-
dula falsa do valor «le 20í )00. 

Klysio desconfiou da nota e disse a 
Kerrari que esperasse 11111 momento, afim 

I de ir trocar a cédula 110 outro arma. 
I zcm. 
! Francisco Ferrari, do nada desconfiou, 
c ficou esperando. 

| Momentos depois. Kl\ sio voltou acoci» 
I panhndo dc um soldado e effectuou 

tano vae effoctuar 110 d i a ' 10 d* janeiro prisão do falsário, conduzindo-o ao-r 
p. futuro o -«Grande Prêmio Turf Na-I to policial do Braz, onde o mesmo . -
cional» que será dc 5:ü00$000 dc réis. I clarou á autoridade que tinha re< • Indo 

— Foram confirmadas as multas im-1 o dinheiro no llosque «la Saúde, 
postas aos jockcys Joaquim Silva e Pro- O preso, a cédula falsa, que f ã ap. 
taeio. i prehcudida, e diversas testemunhas, fo-

—Kcal isam-se «loini ngo proximo, «m Iram apresentado» ao sr. dr. Ascan> de 
nosso prado, as corridas organisadas para I Cerquera, 3? delega«lo, cpte instaurou 
esse dia pelo jockey Club Paulistano. 

—O cavallo platino ««Mephisto », i)«tssou i 
a pertencer ao sr. Salvador Meililo. 

inquérito .sobre o caso. 

Foi enthusiasticamcnte recebiilo 110 
Kio dc Janeiro, dc volta da Kuropa, o 
illustre presidente do Derby-Club, sr . 
dr. 1'aulo de Frontin. 

—Devem chegar por toda a semana, 
os parelheiros ílerode.s e C5risctte, <pie 
deverão ser confiados ao ««entraineur» Oli-
veira Júnior. 

—K' provável que tenhamos occasião 1 
de apreciar o bello encontro do tordi- ! 
lho Soberano com o resistente Ismael, 1 

que deverão vir passar a estação calmo-
sa nesta r ipi tal . 

— No Ciub «União Internacional da | 
Mo^ca-,deve-se realisar brevemente uma , 
conferencia sobre o operariado em ge- j 
ral. 

— Devido ás constantes chuvas, a 
maioria das ruas deste bairro, acha-se 
em deplorável estado. E ' justo que o 
poder competente traga os seus benefí-
cios também para este bairro, que tanto 
merece como os outros desta capital. 

—Contratou casamento a distinetase-
nhorita Irene 13. de Almeida, um dos ' 
ornamentos deste districto, com o sym- j 
pathico iuoy<i sr. Álvaro dc Azevedo, 1 
capitalista residente em F r a n c a . 

— Festejando seu anniversario natali- | 
cio, reuniu o sr. capitão Ismael dos 1 
Santos em sua rcsidencia muitos ami-
gos, ofícreccndo-lhea delicado c opiparo 
jantar. A' noite houve uma esplendida j 
soirée intima, que se prolongou até ao j 
amanhecer do dia 8 do corrente. 

Todos os convidado , sahiram penho-
rados pela gentilesa com que foram tra- ' 
tados pela exina. familia Santos. 

—Segue para Europa, por estes dias, j 
o nosso bom amigo sr. Juvenal Ferraz ! 
do Amaral, abastado fazendeiro cm I)es- j 
calvado e residente neste bairro. 

E M L I B E R D A D E 

AcciiHuyAo infiin<l;i<la — O 
i n q u é r i t o 

O sr. 17 subdeleg.ido da l.1 cirnam. 
cripção proseguiu nas deligen ias cl<j 
inquérito instaurado contra o grega Da-
vid Ncoph, morador á rua Florcncio de 
Abreu 11. 116, contra o qual fòra ipre-
sentada, «pieixa pela italian.a Maria Den-
te, moradora na mesma ca&a, accusan-

I do-o «le haver violentado a inenor l'e-
pina, «le 5 annos de cdade, infeccionan-

| do-a. 
A menor 1'epina foi «ubmettida a exa-

me de corpo «le delicto, que foi negati-
I vo, conforme noticiámos, attribuindo 0% 
J ars. mcdicos-lcgistas a moléstia dc -jue 
; estava atacada aquella menor 4 falta 

de hvgienc. 
A autoridade que presidiu o inque-

rito, depois dc ouvir diversas testemu-
nhas e as declarações de Maria Dente 
c de sua filha, firmou-se na convicção 
de que aquella accus.íra o grego Davi'! 
Neopli por não saber a causa da molés-
tia de Pepina ou por exploração, visto 
ser o mesmo rico. 

Hontem, o grego David Neopl 
posto em liberdade. 

í'l ̂  
S E M P R K O Á L C O O L 

I)i ' m a u |)«nlü a l t u i x o 

Livros, fclh9íos e revistas 
llriUiil líonm 

Mtyuintftj 

1 r<> 
Ir. 1. Mu, i; 

Ja Cr u. Do Instiliito Halnifiiiuiiiunno 
J.roiiunria.lo IIMU: 

J o a q u i m 
> .io .!..» 
illiu Ni nr 

II,.lir.fi 
•ia 

thiso, auno T, nu 
timniano : 

Heflfixões subro »r«s inoll»oilo> 
iiiültjslias. Ilahnoinanii. t)rx'"i 
qiiiiu Murtinlio fine i:... |>r. 1 
Nu A«-.-,.|fitnia (fra^mniito .}.•. ihfis«-
ulio - l'm pfiruxlista IIHJ.Ikh, «ir. I 
HfirikiriiMtUK*, 
P.raMl, -j 
I1I11I0 Ilalii.iMiiriiiiii.ino -Io Urnsil, polo dr 
Mnrtiuho.--M«sdi. inn Popular. 11 ;j'aiu«-nf 
Ifir.i riioibus, <lr. .Jo itpiiui Miiriiuh'.. .I..a«i 
tí 11 lio, M I). pr.'v, I,.r,i „f |||P [,, •„,, 
riiiiiniaiio .»f üra-.l. 

Mrmorm sobro o s»'i'vi<;o postal ..» . 
Republiipelo ir Militioo Pinto Carvalb 
engonheiro ogronomo, ox-fiinreionario «I-.; r.nr-
reios de Ouro Prol... s,')(J Paulo «! fl.prab.n, 

- Fabrica de Cimento llato-liratiaro. Um foj 
llifito roultMido algumas p!n>5<i<çr»phi;j • •!«• •.« nn-
|- .rtanto -tabfi!... n..fii.:„ .1:, K i,„;-, , U0.|„%a-
lho. K. !•'. Sororabana. 

- ímjnruMa Medica, anuo XV, nunioro 2.1, tras 
o suininano sfguii.ic . 

(!lini'\-! mwli a. ()< pequenos rî naos -Ia arlfrio-
f'S' lfir«.Sfi, «Ir. O .losiuL- Collaboraç/lo i-rlrnnpm-
ru. I.a rospousabllilo b> '̂i.'íi |i,.« <| >IV!?,u, 
•Ir. J . i iSf ib. Littcrntura' me l. ... I'«»bro typl.oi.|« e j 
infecçâo «lfiscewlonte dns m ,. bitiares.-- Vnrioiin ; 
«In», o Brasil no XIV CoBfrr«'Sso Intorna ional «io I 
11 vi«• lie o Deiiíotraplua. --Nt.i »s •• u.lorinafõí-s. 
•Ir. Mello Ma-alhôes. ' ' 

Vo tua sobri' a palissan-lro. Mia pivpara.- o ' 
para - l omnifirrio P seus subititulos por .lubrs Í."- ; 
pi- •. i• > llavro, o íiustav.» Ivlwaíl, « h f i.'.'-rir»o I 
<la i;ão bolarii' i. 

Fn/nninho. mc.o T nnmrro »'». ,f vista ' 
para a < ri a n.,-a'Ia. 

- Hruz 1'iihax, >11bsi iios para a ioo-Tm;. , ii, i 
'" ' 1 > !•••:•. sr. 1-, r,. v . ' M, . 
raos, prfisitlenli' dn camara -lfissa o ' .-!••. 

O atutriaco I^uis Li^hel, dc 45 aitttos 
«le edade, ao passar pela ponte sol.rc o 
Tamanduatehy.sm frente á rua Glycerio, 
hontem, ás 8 horas da noite, por «'star 
muito alcoolisado não j)Oude proseguir na 
jornada, sentando-se no respectivo • ra* 
dil. 

1'ouco tempo depois o austríaco Lu a 
Lighel ailornicceu e, perdendo o equilí-
brio, cahiu no rio, soltando um gran-
de grito. 

Km soccorro do cbrio correram van 1 
popular.-, e praças, que conseguiram sal» 
val-o, c nduzindo-oá presença <!'j i . .r, 

' Theophilo Nobrega, 2.° delegado, na . Po-
licia Central, 

huis Lighel foi recolhido ao x.u 

E l e i ç ã o e m S a n t o A ü i a r o 

O i l i ^ c - i i c i . - ! p o l i . i a l 

Pelo trpin tia manhã de liojc, 
para Santo Amaro, acompatiliatlo i ! t n 
e»orivãu, o capitão Amanclo llur.c, > 
o «r. Etiíaa 1'erraz, 57 delegado, 
vae astti' t;r ás eleic./í-H mtittit i 
haver temorrs de p 
publica. 

Aquella autorlddc 
mo í larde. 

ip.lfü 
•rturbaçã-j tia 

rcgres-iai A ltoj.- î l»^ 

A. « i a , S 0 <iAH« IA Advoirmlo 
K s c r l p t o r i o , m a do < i u u r l t ' l , 5 . 

»Ju?zos (!e F a z 

agneo-

numero de ex-

1;. 

r Horo H,< 

c meia da 
* 

cura eeze: 

n- ãte. 

I>o sr. I >tto Sriilocnbacli rerebemoíi a 
•egninte carta : • Deparando n.t parte 
tele^raphica d.) sett nytnpatHico ComtnfT' 
rio, dc hoje, rom uma noticia mait rpic 
suspeita, relativa a Ínpjiosto. intento, da 
Alem.inha, peço venia para ;tffirmar a 
V- exc., que não .xiste naquelle paiz 
nenhum t o n e r a ' Kcin e muito menos 
na qnalidade d'- presidente da Liga 
Naval. Outro-sim, é inadmissível a hjr-
pothes«,de que um homem, investido na-

panha da imprensa rontra a annexaçío nnelle paiz Aam c a r , . d e n u n o a u b i - | m'< 

F-istiveratn ein iconferencia com a com-
1 missão erecutiva: o »r. dr. Arthur Motta, 
I da secção 'le engenharia KiniUria; tlr. 

llrant de Carvalho, da secção de j 
ttiarhin.ts: dr. Victor Dnbu^ras. da sec-
ção dc bt-ll.-.s artes. 

As cOTitm-ssões d e : Bellas Artes. E r i - : 

penliaria S - u .r^a e a de Mannfactn-
t i\ apicseiii.iram seus príiRramm.is (|U • 
firam a imprimir. O sr. dr. Cândido 
Kodri^tifs, presidente da com ai; *-.!> ta-
a;fricritur i, confen-nciou c j m a cr>!ii 
rais-tão exectitiva sobre a conveniência 
rle ser. m unificadas pela sua naittrex-i 

j trabalhando de commum accordo, as sec-
ções de agricultura, horticultura e tio 
resta, sendo convocadas essa-, commis-
aõe* para se reunirem hoje,ás 8 horas da 

telegraphou ao sr. dr. secre- 1 

Jttitiça e Segurança 1'ublica, 
pedindo a jiresença de t:m medic i le-
gisla naquella localidade, afim de au- , 
topsiar o cadaver. 

üontem mesmo seguiu pari Vibeirão 
Pires o dr. Marcondes Machado, me 

dico Icgi.-ita, que renressoti á tarde, ten- i 
do autopsiado o catlaver do infeliz .Jo-
scph Huchta, no qual constatou a exis-
tência de uiu largo e profundo feri-
mento corto-contuso na cabeça, que fra-
cturoti o craneo, interessando a massa 
>n<rphalica. 

Mo depoimento qtie prestou perante a 
aatoridade, o i l l l l l i n a , mnito alMtklo, 
d -clarou .(ue nàí> queria matar o com-
panheiro, mas tão somente marhuca'-o. 

Os protagonistas da scena de -anptte. 
Joaeph Backta, a vietima, e Alberto i 

Kacrevem-no.s : 
Dissemos hontem, t|ite t i- atino, o 

pleito eleitoral para o caî o dc jntbt de 
paz, apresentava-se renhido, havendo 
districto» ontly os candidatos a < i,e 
jui/.ado attiiiKiam a <lo/.e, c mais. 

1».- facto. não ha exemplo <ie tamanha 
concorrência á eleição th juizdepiz, 
nos districto. da capital, desde qne eŝ s 
ninjigtradii.H -são eleitos. 

I>issemo~, eigualmente, que os princi-
paes requisitos tpie devem distinguir o 
juiz de paz, sio—a moralidade c a luci-
dez de espirito, para que os seus att .s 
e as -nas decisões possam trazer o cunho 
tia justiça e contribuir para cstabele- .-r 
a l.oa ordein e harmonia entre os s;ü, 
iuristlicci-«nados. 

Hoje. porém, q.ie o» eleitor . v;i., ,-i, 
nrnis, cumprir mu dos .eus mais lídi-
mos direitos — o direito «Ia escolh . dos 
seus ju.z.-s, dos iiomcii-. que t.-in de 
processar c jul«at as suas o ntendas <• 
dizer do ,en direito e da sua justiça 
nao devem e l k s desc.trar- e do eri' rio 
C ! m ' l u e precisam escolher os S<M, <lci-
tos; pois dessa boa ou má esc a re-
salrará, cerUmen'c, a boa ou m i appli-
caç.io da lei c a b ja ou má interpreta-
ção do direito. 

Hoje, os juizes de paz já nã t.-m, co-
*"t'«--"»eate. Krsve> « grandt - res-

p-.t. , „;, a d . . p t : - , » M a , atuiouiç. , 
..O . rnianto. o seu tarifo, ainda b . „ a n t e 
e-pmhovj, demanda »er unicament. r , « -
liado a quem po«úa, a per de s fh, ien-
es habilitações para as normas pr„ces-

snaes. uma tligna representação social, 
«le forma a nao refcUzar o elevado esr 

GAMBISTAJiALANBRO 
A l t a n a l i i n a s e u i ' ^ . u i v i á 

; i t > I K i a 
I) Italiano Viu-.•em.) Cogulto, vosdM 

ilor ambulante de bilhetes dc loteria., »' 
dia do corrente, vendeu a s.-u pa'.:c•-• 
Alessandro M ,ri, p.-dreiro, o nu 
llictc n. 2i:,')7, tia lot : a !' d t-.iT, 
c extn.hiu n , d a K i:ite. 

*. » tíia d t extracção, à noiíc. A'-' 
tiro Mori foi procurado p vo r.ima.i'»] 
Vlncenzo Co^nUo^tie lhe disse ter 
•eu b.ihete premiado coat a t*rm ,u."> 

simples tio 1. prêmio, tendo tli. 
2Í0U0, propondo-sc a pagar iiii.it •. 
in nte essa quantia. 

Na melhor b-a fé, o pedr ir.. .1 
. sen bilhete a V i n c o u reccteii ' ! o 

M M •, duas notas dc '!<•: tost" 
k'". ii • dia s -fruinte, AlcSsaadro 

ri vt.-iu a saber qne o numero <1 > 
bilhete I. ..a pr ruia lo com ,r'WÍ 

j portant t iniu dii ei to á »i t n'c 
tquant i, »l" .cu! riudo a malandrai;' 
• ca:ill>isra Viu • nzo Co oillo. no T 

' t io qn.il se poz, sem perdi t' :u 
Depois d« muitas buscas jior to 

cantos «Ia cidade, *a rictlma .Io 1 
ericotitron o espertalhão, c.corno " 
mo se recusasse a restituir-lhe " I 
oti pigar-lh" o prêmio, apreseit» 1 ' . 
»'i ao sr. dr. loão Ilapti ta «le Sul"1! 

' 1- de!- ;ado. 
Sobre o t aso f.á in.taurado 

tente inquérito. 

<u 

Vida social 

A "Vrtui. r». I. . \Vn nVfT- «**P 
-r Aàtttptet \\ -I»: Ty . ;»i.'*'i-iíi**' 

O •:,.. San».., C-itth.t 
O sr -Ir [.. !• \>>• 1 ' * 
\ 9+*b.y.-nm V ebh*. f»''1 • 

ffcil.V «•> 1 vl.-rvl» t f . 
i) Br tiuna <1* Vtt ii ••»• UiU» " 1 

y»nruin Ai.-lr» le 
«> 11 fMM \',*rt m Nt .11 
O ir. ">,-t>nri I «liciano Mar«|':'*v 
PC»Sl»m>«tH K VlUAVfB 

Arh*-«e # viH» f ' 
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„ ijnUo Al.*.wlr«i l'»ul.iilo, c«Diliil.to » v. 
' ' ' V.ail'!1 llmr.lv.ii» .. « . c.piWo Kntiria-
,„ sulino Cnnhii. oHiililido "l.«f" |»ltll«*> ii.qn.ll. 

'"iíÚI-arnsMiii liouUiin di- 1'orto Knrr.im o l>it«-
„K-.,.|" • > »!• 'Ir. RiiHoblo .1" Oiimro*, rhi>f«! rt.. 
urliii'ij lr.<-liuiniil»<.,i no iin««o Kntml». 

Scuuo li»i« |»r> Sonlot .• .lolli p.ra o llio 
,1- lontitro. luiinwnlmr 1'ruunijro Mnrluis Mnu 
l, „iti»i.'l» v.n.ri.. .1» rrHffiii.m. .1» N. •<«-
r||s„ .1» Uuft». qii* iqin enlevo «m VIKIHI » 

t,uri>n!i'v 
parira o ravino. 

qua aqui 
§ous parontes. 

—Seguiu pura PirassimtinK» 
Miivsfis Nnra, vignri» «laqunlln paro<hm 

Partiu l"»rn Snnla f.alharina o sr 
, auxiliar <lo Oymnasio Anglo-bra 

FIOSIMIIO 
AuUIUO Vieira 

— ICslão na capital : 
l)c m(-rri'ss» dc sua vincam 

Maiiorl ltanios l'aivn. 
-O sr. capitflo iüoy Ooinos, 

'"-Aloifiiu hontom. «Io li.o. o s«|ju.i »'«*• l»a,rn 
Mm to», o sr. Jor^e '!« ou'U' rOH,d,u 

aniH>s «« «-«mia nuinorosos ami«us 
Artnnlinenln, o sr 

IJoytl IJrasilein». .,..,,..1 
Vindo do Rio, a.hu-s- iicsta . apilal 

Cario» .!«» U-t. '*isl»n« to cvr.ptor r uo>so 
d o imprenso. v 

o ijr. I.nel hoje para Ytii. 
vir como paranvrnplio «irmã <le 
do CollagU' N. I.Jii 

Com o 'Ir. Carlos de I jH segue 
do I.ant. 

i Knropa. o 
ne^oeianto 

,S;i Itocha, empreendo do 
o dr. 
illega 

nie vnc ser-
irliarelan-los 
-Ir. Joaquim 

IIAHK HAf.L 
lim con^eqneiii i« «l<> iinu lenipo qno reinou !.>• 

liiing'» pastado, ruiu Coi eom lilnlu O unitrli de bine 
bali que sn jogn\a im 1'nrque Aiilar- ln a, enlre e 
São Paulo Ilunr llalt Club o u l.ight I owcr ltnne 
llall Club, em heuelicio do llospilal Samurileno. 

Kiron. jhíí», resolvido que o malrh seja nova-
mente jogado, no mesmo local, no 'loimiî o. 10 do 
corroulo. 

C.onldruK» o resultado doste inalch, serão «*co-
lltidoü os jogadores qno, ropresontaodo a nossa 
ndado, vAo a Hunuos Aires, « Í7 desto me/, para 
jogar com uni scratch doa melhores clul»s dnrpiel-
la cidade. 

Kfc.su encontro será, |" ' ium verd.ideiro d«-.alio 
enlre a Argentina e o Hrasil o rovnslir-se-á de 
lodo o lirillu». 

REPARTIÇÕES PDBLICAS 
fegecretnria d o I n t e r i o r 

CAMAMürfl̂ í 
Couilimoir 1111 nos o sr I •l.'1-.i 'I.' Si nnrrplo r 

m rxnin. 'I. r,: rnu'iin .t'i COSIH Hnir.-I.i o 
cibouieiilo. niilisud.i a » do . orri-nlf. em Hil.oi-
rtu Proto. 

Transmittiram sc á Iiupccloria (ier.il 
ilo Ensino o» requerimento» ilos profe»-
forca Ilrotero Bonillia c Antonio do Ar-
ruda, sobre ciit''K' r<a dc escola. 

Coinniunicotl -,' f azenda que a ca-
Iiiiira municipal de Santos |i/jde receber 
o auxilio da lei do orçamento. 

par indo o requerente o imposto de cal-
çadas no prazo de citiro dias»; 

de Stefano üassa, pedindo prazo — 
«Concedo o prazo de bessenta dias..; 

de Aziz Secaf, pedindo licença para 
açougne, e Hatalha Caetano, pedindo 
relevamento de mului— • Mantenlit o 
despacho anterior»; 

de J o s í WHhaeft, sobre imposto—«In-
def«rido»i. 

, | u i i l ; i e o i i i m r r i ' l : i l 
Sftmiii de t i de deitmbro de I9')7 

Presidente, sr. João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J . A. dc Andrade. 
lVputados, srs. Conceição Ií.i:,loa, 

Pereira I,ima e João Antonio Ju l i lo . 

K X P K D I K N T E 
Itoiuerimentvt ' 
l ie Cândido Pereira & Comp., Ainan-

cio Rodrigues dos Santos & Comp., Pe-
reira, Mello A Comp., Francisco da Cos 
t.i Far ia & Comp., A. Lopes A Comp., 

do Pujol, send« o réo contbmnado a um 
anuo de prisão cclltilar. 

K o r u n i 
O juiz da 2! vara cível mandou dar 

vista aos advogados dos feitos na acção 
ordinaria que o dr. Bittencourt Kodri-

' í;MCS move contra João Tobias di: Oli-
veira. 

tilllD SJtU de leituras. Já ronta 
dos. 

Aos domingos, á.s 2 horas d« tard»* ha tamhem 
um» aula hihlu u |>ara toda , as pesw>ah <(ue * qui-
y,erum Iruquentar 

( i i i a r d i i N a c i o n a l 
dulerido '» devido < OIIIJIPUIMI>o 'Ir |io*lo 

o capitAo ,1 ' Ao Augunto \ille|a. da (iiiarda Na 
luual 'I* Itaporan^a 

Vau requerer transíerencia par» < »j»ilnI iín 
JÁ foram pago» o» impostos de he- | "J^j"'1* '̂"•K'1"' " A»t uno de Camaiv« 

l'or ser o <le hoje con:*iderad>) Irriado, lido 
^lecionará a seerelana ueral de-.'a u:il • i 

poilMATrnA 
Terminou l-.ontem < seu cur«o jurídico, na nos- : 
Faculdade, iddendo n«»:as distim tas, «» talento-

HO c ostiui.fiu Mi'»;" Nil.» Co .Ia. um do- mais hei 
í„-. talentos «Ia actnal luniia de bacharéis, que tez 
mu curso brilhante. 

Cadastro policial 

desta praça, para o archivamento de 
seus contractos sociaes—«Archivetn-sc» ; 

de Nossack A Comp., de Santos, para 
o archivamento da alteração de seu cosi 
tracto social —«Archive-se»» ; 

de liarone A Siniilare, denta praça, 
para o mesmo fim—«Provem haver pa^o 

, o imposto sobíe capital» (Art. 73 do L)ec. 
( t s d e s i ) a c | ) a ( i o s • ! 1 , 2 5 1 t , c 1 2 d t í novembro de 1904.) ; 

• que iti i s . j . , de Irmãos Rocha, desta praça, para 
Dc Leontina Maria—«Sim..; . . ' _ / \ « 
de M i r i a di Conceição Sanifirardi JíTual , ) m "A modificaçao do contracto 

• * ft | deve ser ;i«.«icrtiarlM índívirliialiimntí; nor 
«Indeferidon; 

de Antenor 
Gurjão Leite Cotrim— 

"Certifique-se» ; 
de Antonio Serafim «Complete os 

sellos do passaporte ; 
do secretario da Justiça—«A* Dire-

ctoria do Serviço Sanitario». 

A r m a p r o I » i ! ) i c l a — O syrlo Abra-
han» Jorge, lion'.e?uv A tarde, na rua 
Vinte e Cinco de Março, depois de dis-
cutir acaloradamente com um seu patrí-
cio, sacou de uma faca e promoveu 
grande desordem. 

O turbulento foi preso e recolhido ao 
xadrez do posto policial da rua de S ã o 
Caetano, á disposição do sr. dr. J o ã o 
íiaptista de Sousa, 17 delegado, e vae 
ser processado por uso dc arma prohi-
bida. 

P a i a o h o s p i t a l — C o m guia do 
sr. 2: anbdelegario da 1c i rcumscr ipção , 
foi hontem internada no Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia a indigente 
l£iisa Halditii. 

C J j v e l i w t a d e t i d o — N o posto po-
licial* da rua de S . Caetano esteve, hon-
tem, detido por algumas horas, o c ic l is -
ta J o ã o Ayres, portuguez, por andar á 
noite sem lanterna na bicycleta. 

I i i < | t i c r i t O M r c m e t l i d o a i — O 
sr. dr. Rnéas Ferraz, 5.' delegado, re-
metterá hoje ao sr. dr. juiz de direito 
da 4? vaia criminal, por iutermedio do 
3r. dr. secretario da Justiça e da Segu-
rança Publica, o inquérito instaurado 
contra Nicola Ceane e Domingos Ame-
retio, italianos, que no dia 27 de no-
vembro ultimo, na rua I)r. Gomes (Jar-
dim, esquina da rua Uruguayaua, ng-
grediratn a tiros de revólver os irmãos 
João Adolpho Nardelli.qtte não foram 
attingidos, conforme noticiámos. 

— Pelo sr. dr, 1.° delegado foi hontem 
remettulo o inquérito instaurado contra 
o italiano Jo^é /Carelli que, no dia 9 de 
novtunbro ultimo, aggrediu e feriu leve-
mente o soldado João Klias, conforme 
noticiamos. 

H e c i v t a r i a d a J u s t i ç a 
Concedeu-se titulo de habilitação para ! 

o cargo dc juiz de direito ao bacharel | 
Vicente de Carvalho. 

; deve ser assignada individualmente por 
todos os socios, declarando o valor da 
secção para o pagamento do sello res-
pectivo.» ; 

de Cândido Pereira & Comp., Aman-
cio Rodrigues dos Santos «it Comp., 
Francisco da Costa Faria A Comp., J . 
Ramos Pena, Pereira Mello tíc Comp., 
A. Lopes A Comp., desta praya, Carlos 
Urbinati, da de Ribeirão Pire> ; Salo-
mão D&ud & Irmão, da dc íieood'»u;o ; 
Amin Bussamara, da de Pederneiras ; 

I para o reginto de suas ârmas commer-
j ciaes—«Registrem-sc» ; 

j rança no inventario de Joaquim 1'Vrrei 
i r a (ialho, do qual é iuventariante d. 
I Autonia Maria Fortes. 

— Foi lançada pelo portador do juizo 
! a verificação dos 3(4 necessários para a 
I concordata requerida pelo fallido Fran-
| cisco Jacyntho Pimentel, havendo um 
l excesso de cinco dcciruos a favor do fal-
; UdO. 

—O juiz da 2* vara annullou, por sen-
I tença, a penhor* feita cm bens do fina-
i do João Altemfeber. 

— Na Cadêa Publica será interrogado, j 
na próxima terça-feira, Henrique Krauss, I 
accusado <le ter assassinado o guarda I 
nocturno Antonio Assumpção c o guarda 
cívico Manuel Pereira» na ma .rugada 
de 23 de novembro ultimo. 

—Subiram A conclusão, para senten-
ça, os autos de executivo de alugueis de 
casa que o dr. Cândido de Camargo mo-
ve contra o dr. Carlos Penna. 

—O juiz da 21 \ara de orphams jul-
gou por sentença o calculo feito no in 
ventario dos bens deixados pxo finado 
dr. I/tiis Pereira Dias Filho, mandando 
proceder ás partilhas. 

I J o l e i i i i i l u e t c o r o l o g f c o 
W de «lozoiubro de I'J07. 
Ila romeiro a <)*. a.s 
7 horas da luanhA, 0'j:i,7 mm. 

horas la tarde Oíll,o min 
Iiuras «ia noite du hontenj, »/j4 4 mio. 

Tnmperntura uiiriiina, 1W 
Temporaiura maxiiuo, Si* ' 
Vento predominante, Z hora» «li tarde, 
Chuva em '.'l horas. 0 
Tempo geral, nublado. 

br 
tr>h, sypl 
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de I 
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I > Í N p e i i « a r i o a 
('laudifi rir '(tuna 
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'.ura 
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rua .Io* li-

rdu 

.'.I dealroolis 

ufa , li. 

h«j 

hora d. 
1m tardi 
a tarde s .'! li oras 

ço de ' i rur!.'iü m 
u dia - . 2 hori » 
Mlva . 
s ,'í iiorni «la tarde 

/•iil1' Frrrrirn 
do« «iu"iii"s 

i, dr. 
dr. 
feito 
tarde 

Ir. O ama « 
AtneI;o Mng» 
índio de Sousa 
dr. Cei 
idio de 

K. do Forro Itatibunae 
1'aulitfta «io Seytiros, c 40 — 
Idcin, a ,d0 dias 
\rm. íieraiw «lo S. Paulo 10 — 
KogisLadoru J« SiiuUis — 
Conipanliia (ientr.d de Arma-

Z«ih íieraes c|4U "j" — 
Fabrica C.inienlo ítalo-Hu-

sileira, int. 112$ 
Moinho Siiiiiist» '«lu — 
'1'ec.elâ em «le Soda 

Cominerí ial Jlalo-Hraailia-
na. r|40 "i, 

liitern. du Arina/eiiü Goraes J20| 
ídeui. ideni. cjfiO ' . 5Tt| 
Iteiinadura 1'auhsta 
Comp Paulista «Io explosivos — 

WRIIKNTURItf 
Telephonica * 
C Fab 1'aulistan.i 
Fmpresa A:Mias e Ktpollos le 

Hiiioirão Proto — 
Industrial dc s. Paulo 
Theriual di-tinidas 

I.ICTHAh H yi*OTIIKCAKl*4 
Mamo dc Credito *-a 1 um li-

quidação JOffjOO 
Idcm. i>) dias ]<HV*) 
Ham o I de Paulo ?2í'V)0 
Idem, idem. U) dias 

V3I 

Jl ,| 
viOOJ 

1 W| 
r>0| 

lúr.j 
J7'« 
aoi 

IH.| 

K) 

Kst • ' OII 
A iolpho w 

l'HA<;A hO COMMKItCÍO 
i >'/! fio io -/ de Novuoibro, 

K . F , 
MOV IM 

I)esj.acha«i • i' 
ia, -11 ;< - . - • i 

Klilh", s;. . 
F. • 

u o c a I >;»ii ;i 
NTO liF CKKKAF.s 

Ia 

• l.i 
J t i i / o I ^ e c ! t * i iâl 

P H Í M K I R O O F F I C I O (Cartório rio <'.$C.YÍ> fio 
Xavier) 

Hontem na andiencia criminal d » dr. 
Aquino e Castro, juiz federal, foi pu-
blicada a sentença condemnando Sil/e-
rio Rusao a dois annvs de prisão « »1-
lular e absolvendo João Manuel de Oli-
veira, accusado por passagem de notas 
falsas em Atibaia. 

grato 
O 

ho 14, pelo M.t 
lias II as 2 hor 

II).,. t,\ <M. It o . | 
A s quartas e -

Sni.i s Iara o, i x 
Uuitc tratamoijto. 

To4os os d i a • 
M'Ui'ei ro V: n u i 
pico-, 'br est arro-i 

D Ir Joio Fel 
uu':ibos, oi doonl 
h -,j.rr.snriu. 

propbj 
i [,t:ito. 
rr, ilísar 

íú um 

, i.on»ulta • 
de Sa. 
Antonio d 

O GAFE 
. lu IAM t. 

I:.r-1.-. í. li'. ; 
1,1.' *'f '.S ü- | 

•Jl V(ji(.-.i 
. [i i »'. I i I 

Turii.raiii-s" 
I!;. Itlim 
Mi.ro.4o, a«l 
í. . h . , 

HM 1 í 
Jc J' 

' I in J'J 
Km «.ir 
K i~ • 

ml 
•. i j i r." 
r 'viu 'li' 

I RrijiieriDieutob despachados : I s.into do Pinhal, para 
!)•> promotor publico du Auiparo— ; „KrKÍ»tre-se» ; 

Ao tlr. procurador K«ral do K.tado, para dc JOJM5 N. da Costa 

. , , . - . . „ . , • —Foi hout.:m innuiriila m:iis uma 
. 1 ? I te.temunha da queixa «rime dada por 

Jos<5 dos Santos Major contra Augusto 
Victorio Merly. 

mesmo fim — 

N E C R Ü L O G I A 

Km sua 
.,i , l.-.iilr 
í)\al|e. 

1 i III ••:!<• 
»•- d 

iwncia, á rua Consolai,-.Io, IS. lalle. 
u: «. 'Ir Mathias I.ex, durnuo dos me 

•v Paulo. 
ido, uuo conlava 8V annos de odade, 
o 'la l'"or<;n Publica e gosava de f:ran Io 
;âo m 'it capital, pela sua philnntropia <• 

•i proiissional. 
o do distimdo <• illustrado clinico terá 

h horas da manhl, sihindo o fero ir» 
• î i C insoloQâo para o « emltcrio da Co..-

lins convenientes 
do juiz de direito de Soccorro— uJus-

tifico a falta dada no dia 23 de novem-
bro lindo).; 

do promotor publico tíe Mogy das Cru-
zes—«Sim» ; 

do promotor publico de Sorocaba— 
«Sim»; 

do promotor publico de Itatiba— 
«Sim •• • 

do delegado de policia de Nttporan^a 
— «Indeferido»; 

de Said Simão & Irmãos e outros— 
«Ao dr. I'.1 delegado de policia»; 

de Antonio Ezequias de Calazans — 
d I«eg;ali>ic o sello «; 

de d. Paulina Xavier da Silveira— 
Ao commaudante geral da Força Pu-

blica» : 
de Raymuudo José dos Santos-—Egual 

despacho; 
dc Modesto (ionçalves de Oliveira— 

«Sim, ao commaudantc geral para a t -
tender»; 

de Annibal Lyima «Idêntico despa- j 
|cho»; | 

dc Manuel Queiroz—«O mesmo des- | 
pacho»; 

, d Aureliano José de Arêas - Depois 
| de scllado digam « s pe ici >narios de ) 
i que localidade sa trata, v isto não cot:» 

lar o nome da mesma nos prementes pa-
peis»; 

do preso José Felizardo Barbosa, da | 
radica de Jaboticabal — «Indeferido». 

Licenças concedidas : 
De seis mezes, com todos os venci-

j inentos, ao cabo de esquadra João Theo-
! dor. rios Santos, do C«irpo de Cavai-
I latia : 

d.; 30 dias, ao 2°. sargento Argcmiro 
i Simões da Silva. 

Aranha, desta 
praça, para o mesmo fim—«Satisfaça os 
requisitos da» letras d e b do art. 11 do 
Dec. n? 916 dc 1890» ; 

de Salomão I>aud Á irmão, da praça 
de Bebedouro, para ser transferido á sua 
firma os livros diário e copiador. legali-
sados para a firma dc Salomão Daud— 
«Deferido, em termos» ; 

de Manufactura de chapéo» Italo-Bra-
sileira, desta praça, para o archivamen-
to dos seus estatutos e demais documen-
tos de sua constituição—«Archivem-se» ; 

da Companhia Ytuana Força e Luz, 
com séde em Ytú, para o arcliivamcnto 
de seus documentos—»<«Archivem-se» ; 

de J . Caldas, desta praça, para o re-
gisto da marca Iiranil que adoptou para 
os produetos de atta industria — «<&«gis-
tre ae» ; 

de Arthur Madeira, socio da firma 
Leandro Pitta Sc Madeira, de»ta praça, | execução 
para ser admittido á matricula dos com 
merciantea— Matricule-se». 

D e l e g a c i a F i n c a i 
Foi remettido ao ^r. collector federal 

em Silo José dos Campos o processo em j 
que o sr. ministro da Fazenda impoz a 
multa de 500S000 aos srs. Irmãos Mo- j 
racs & Cotup.. fabricantes dc bebidas ! 

em Jacarehy, por infracção do regula- , 
mento dos impostos de consumo. 

etcrivflo S R G U N D O C I T I C I O (Cartorio do 
Barbòêa, 

Por não ter sido devolvi la a preca-
tória, para intimação da* testemunhas, 
não se realizou hontem, conforme es-
tava designado, o julgamento d«D réo 
Domingos José Ferreira, accusado por 
passa^«:m de notas falsas cm S e r t i ' zi-
nho. 

—O dr. Carlos de Campo», como pro-
curador de £errenner Bulow & Comp., 
.ipp»:!lo:t da sentença do meritUsim'» juiz 
federal, dr. Aquino e Ca.it.ro, para o 
Supremo Tribunal Federal, na aeçã . de 
indemniaação de perdas a damnos, pro-
posta por Carlos F . Hoffer & Comp., 
pur falsificação de marca de fabrica, 
condemnando o seu constituinte a pa-
gar os prejuizos que se liquidarem em 

H o s p K a e i 

K . 
na, 

NT \ -.ASa UH Mi.SSÍi- IC.OIW, 
I-.x ',«111 em ' roí incuto 
idiUaram 
•lahiraiu 
Knllcr aram 
y.r isteni ern ' r.v.arnento 

dadas ibl < oiis.ü'as sendo l iV • 
o cirurgia, o>i do Kvuf"olot 

o;.': ' »:•-.'»' t,->' :'.'. > .to rhüi .• fnryn '̂.!' 
For .in aj.j !;< ao> s r, i pnonunos < r;«' . <• 

oporaçõe-, sendo de alta cirurgia c •> 
na . rur^i». 

A nharntat a do hospital aviou 922 ro< 
do jã-i para o serviço in . , 'ía , para 
oxleri.". 0 pai a o II ->p.'al dos I.a/a: •> . 
As\ Io M.Mid.' i ) de e 0 jiara a Casa : 
tos' 

KhIIh- ou lio no joUil 
IjUiyi « )nnh" o lJoiiie.ni'o (iuerra, it< 

Anbert (̂ onstfnt, (rance/., 

Mo-, mento um 12 : 
i I 

07H 
!e medi' 

peq— 
lútas, son 
o i<ir\ njo 
0 pira 

Kt)ivs 

VMJ, ias. . 'J.o< 

HAM«:-. M»(l — f o 

julho, 

•. I • do mei, 
• Sl J k 

JO I • do 

l. \ br 
com de« 
11.7o.', na Cauo-ta. 
Campo I. npo. 11 
Paulo. 

PAI i A SKM \' 
luxa » 1/ ft: ; 

• ..Ideadas honi«m, 
. saí oii», sendo 
>io aî iiia, V»0 »-n. 

7 í rio Pary-S. 

Cate Ijow 
i obrau', 'i d« 

W) ré.s. 
, íra»i>.o 

pai - 1«-

C o i i i p a i i l i l u l l f f l s í a d o r a 
ü u N U U I O H 

As 
Tu 

Na base « 
1(8 : • a fé 

foram dc 

.' ai 

Cot 
! >•• / 

* 

n termo, registradas ho: 
11 í*f<> sã* '.as. a sober 

lo typo n •'., II 'HV> sacras, 
ihnmuoio 

4J1oí; a 4$I76. Janeiro, 
.1-70 .. Ma 

do typo n 7. saccas. 
do fe' íi3iium»o : 

V 1 " A M I 5 I O 

\i.\l><) !»() ItlO : \ -
m 7 JH4 

1! 10 d. 
Ir ípOll l.-l . I S e r c u U>% e x i r a u n « l r o i 

A f S H o c i a ^ õ e « 
• HBMIO RKCIl RATIVO H.OII I. 
i DITOUt«, assembUa geral 
toria. 

para eloii>-

Ao sr. director de 
Thesouro Federal, o s 
solicitou a remessa cie 

contabilidade do 
r. delegado fiscal 

2 . 0 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 e m 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 
CUI/fO CATlíOIflCO 

í.au» I 

notas novas dos seguintes valores 
Dc Ó00$000 500:00u$000 

II 200$000 400:000%u00 
» í o o f o o o 400;000f000 
• SOiOOO 400:000$000 
n 20f000 300:000$000 

Foi substituído o titulo do guarda no- j 
cturno da rua dos Immigrantea Álvaro ) 
Abai Parada. 

Ni- -I; 
8 tra; 

mis pesarnes 
• er.«ni mais 
cap.lal, a 

exui.i. tamilia 
exma. sra. 

iTiterro «1.» distim ta llnn«la roaliso') 
te;.i. ,i- 'i hor;.s tia tarde, subindo o feret 
nin Tri-. I, . - . :.-». 

nlutada. 
l'!stephania 

hon-

I'. .mie 
d îin 

apitai, íia Santa Casa, o sr. Con>Uiut 
avalhoiro, negociante do nossa 

-N, 
Atibert, 
pr.n.a. 

() .̂r. \»bort era um dos inembr. 
tu fto- da . .»;«>• ,a franüoxa domiciliada 

!• - c.'iK»'!o eom um lilho do 
CbuhMiet, • lia doi me/t' 

• )• noR̂ o-i pesamos. 
sr. 

enviuvara. 

Declarou-se ao sr. inspector da Alian-
dega de Santos que o sr. ministro da 

—- ! Fazenda negou provimento ao recurso 
H e u c i a r i a <1;& A | g r i t : u l í t i a ' u ' interposto por Flli . Martinelli A Comp. 

Informou-se : | ( i o inspectoria daquella Alfan-
Ao sr.Joar](iim Maria Mont«iro,Ue I,e- mandando cubrar proporciunalmeu-

ine, em rc>p»..ta á sua consulta, que do» | t e «M?u'' valores, a» d e p e t u d . uma 
aniiiiaes cie origem portuf;ue::a pouco» I c a ' * í l de mercadorias, 
ha que estejam ern condições ile ser 
importados c o m o auxilio do K.tado, Kemetteram »e .10 sr. mi^wctor da 
pelo regulamento em viKor; j Alfândega de Santo» o . |>«poi. em que 

ao director do Institui., A^ronomico I 0 111 « j ° r d " corpo iie 
riiij-,, n<«, j de Caihpin.ts. que a fazendo do» '«Vea- , 

| ,|„s„ ,|„ major J c ã o Pinto de Araújo u 0 panamento de ili .ria», que, « g u n - i'"t" 
í Novaes liello, em S . J o ã o do Itatin^a, d o a11, (•,'•»• deixou de per. eher noa me-

in.*u 1 ••. ri • . engenheiro., An 
toni* Mariano Alves de Morae», solici-

ÍI8ÍIUS l EiMBliSSjlS 

I é a ptclla oitd ' tèm appareeido as - .Ciga-| / f , i novembro 
j garras» nos cafesaes, caus indo grandes passado. 
1 prejuízos,de cujo estudo foi o director do 
I Instituir) Agronomico encarregado por 

dezembro rio anno 

. 'erenne Kstá ;.s>. 
I nu ü/tik » >•.,' rnas da .apitai 

. .. J.i 11a da .«inana 
A s segundas na egrrja «la V.»ue••• 

I ••> «ira do Carmo. 
A > terça* na matriz da Con<olaçAo 
AR quartas na n.atrii do \'.it/. 
\ s (| :lutas na i.t*tri/ Saut. 

< apidla do Santíssimo Sa rsrnento, da 
A . out.11- na efcfre_a Io H.̂ ai o i 

soria de Santa Kphî ania;, o no •>i,ii\. 
I grado Coraî o «le leaiis. 
' Aos sabNad.iS na egreja do Imm k 
.!.• Mana 

í Snvtnn do Mata! -No .̂ autuar.o 
j Josua «ome«;ara no dia W> i.ui . oi-
' «m proparaçáo i»-st3 do Na al. 

/'iiroc.inl <lo ('amlsucy -Me . arar. 
..-o aa egrOjS matriz. sol» .••:. ' • 
• on:fi.unh.*o lo J, . r a;ie» ,. «pie »• , 
ionaln.eti'e, entoando .-arilb-os r- ! o,, 

í.or» , o r»*vnio . j/ano i .d bro-; . ri 
du no Hm «:ma li^-ira e cbortaç )••> 

t in.i.ijanlf A" I Inira da Urdi-, 
| da matriz, <-uf.-itado gentilmeiiU- ; 
j o Qim;i : 1 . r- 4 s«• > f.u i-fiaiiiau 

atre SB.o '•> primeiro Cenfpo da . ai 
j gido por d. Antonietta (Juerido •• •;•• 
, 1 hisiMs. lm./oSM>. ! r -,er em j. • ., 

• a t * - s t . iniaulii e . hri . 
poesi.-.s, • antos. ludo provou o «• %foi 
ras ca'- «•>• s'as e n habibdade <!as r < 

Oxab. "s t . e mSes do famili'* . 
->CQI bem o al au.-e moral gostas lo-, 
vif 1»i• 1 .«-sper' 1. ua-i crianças o a:, o*-

Imtnbuiijo ,... 
lnuf j^retin': 

M 1 \ rr 
li arribo 

pos 
I 15 

t a n t o s 

o! I V) 
'WXJ. 

esta Secretaria. 

M o t i l l i v l ^ o u ^ e — O fapect.iculo 1 Requerimentos despachados: 
de hjntein no alegre theatrinlu do lar- De Guilherme Kein i th , pedindo pa-
go ílo Paysandú, como fòra annuneia- gamento dc 3 4 0 1 0 0 0 f»elo transporte de 
d ), deu-se em aerata (Vonore da apre- j abelhaa para o apiario da ICacola Agri-

italiana Amélia Novelli, i cola—«Indeferido»; 
j dc Francisco Domingos I^ojíes 

| Declarou-se não poderem por euiquanto 
! ser satisfeitas as requi>i«, "es doa juizes de j 
• direito »las comarcas de Iguape c Ivore- I 
j na, feitas eru favor dr Servulo da Cu- ! 

nha e Júl io Antônio Fernandes. 

d a r-
I)..'!• a boa vontade 

dou/ellai, a paro* hia do 
;<• tein garantido, o seu ; 

oa 
U..1.I-, 

ciada cantora 
que teve a sorte dc haver ue.>sa noite 
duas estréas de primeira ordem. 

Não havia no theatro um MJ claro: 
tildo catava cheio. 

Esse facto, que aliás não é anormal 
no Monfin, pois a empresa deste sym-
pathico centro de diversões sempre co-
gitou de agradar ao n -sso ptiblic.., deu-
se por se c.strdar hontem a «Beüa Olym-
pia», a verdadeira etoile f:lnn'r que, for 
si s«', vale um espectaculo, não desmere-
cendo us denials números do espiend -
do prograrnina. 

Os habituae.s fio MohIíh deliciaram s 
hontem com cs>u » stréa, applaud ndo-a 
calorosamente. 

Alem di.sso o illusionista Alex. Ca-
naris, q-.i • também hontem s.e estreou 
um ar.i>ta perfeito, limpo, e faz coisa* 
extraordinarias á vista do publico. 

l'o\ ruidoso e merecidaniente ;,pí>la i-

diuüo licença— Hubmetta-se 
ção medicado regulamento - . 

pe- | 
nspec-

1 ' e l o s T r i b u i n i o s 

s de VtX) [1 
do lira;:--
pom i»osa n 

triúii", 
reb^ioj 

Avsis 

soas enero-as, ' 
..::da . .is urian-;-
\ patochia o 1 

,ente a sol. i -nu , 
.'t dò eon-eMle 

a t.rrdv, ía/en lo 
oradores Siigr-.". 

S A N T O S , 1.1—0 *r. inspector da Al-
luuega despat liou boje os seguintes re-

S . i l o r e H <lii I f ' >í -4 i 

H e c i e t n i i a «lu i ^ a x e u d a j 
Secre- | 

lJi 

:s úmeros »io niagnitico pro-
untn.ii.iin o successo <le toda* 

d ido. 
tis. * em 

gramtna c 
as noites. 

r-os Doretta. Mary «lo Mary, Polai-
rette e !emai . artistas receberam 
também muitos applausos. 

mais r.m esplendido espe-

Pa^auientos requisitados pela 
tar a do Interior: 

21 :0 C 0, a Duprat A C.; 
aos fornecedores do Gymnasio 

de Campinas; 
121400, a d. An na Fei r ira da Cos-

C re>. * tos. 
500$, a«i capitão Joaquim Coutinho da 

Fo useca Vieira, 
5.S3, ao sr. Antonio Theopnilo dos 

Santos. | 

P i v f c i í t u a «111i«'í • 11 
OHlciou-se ao sr. atlminisirador da 

Kecebed ri.i de Rendas, declarand^-se-lhe 
que a conta apresentada de 72 >£10ü, re- j 
lativa a serviços executados tio men ..do 
da Concórdia, deve ser cobrada do or-
rendat irio daquelle estabelecimento, vis- i 

- f l . y j e 
ctaciilo. 

to 

: tilll » 

l*r -íeit-.ra nada t -r 
i vi to , ,uc ali estu . 

•I e com 
í: x. • c u -

• O 1 eucticio da , x-
Vittoriua Campa-

' II'1 rrid»>.uj!o. 

P o j . v l l i o i i l l l i l 
tr.iordinarla nu n na 
K°a, esteve lionter. 
Atigiolina Sinnã.» rant 

Kstréou-»c taiiiin ui ne»tc tlieatro nma 
canvonetftta , - » p a i i l i o I c . . n i o nome de 
Btlla Olympia, que não agradou. 

A comp-inUia infanta, como nas de-
mais noites, foi muito aprcciida |>olo 
i.e'io desempenho que deu i comedia que | 
r.-pic<entou. 

— Hoje, mais um variad 

Mamlaraiu e 4 
pel', servido 
para a ca..a d', 

liritad*>r rtiunicip-il c 
rua Jos^- Montei,o, 
tim •. 

I I O X I I I . I I d e J i m i i y a 
.'rí',ti/<'7u de íjiliou em l i ile <leiembro 

de l!IO? 
Cartorio do ertcrivão sr. Marque. 

Ar PI' I.l.AÇOr'5 CKIMES 
N. (.192. São C.irlo»—A jusliya ,• Mi-

;k«-I «••*.elli c outros. Ao »r. • -a»ip « 
Pereira. 

N. 4.194. Sáo Carlos—A justiy.i e The-
reza Maria Antonia de Jesn>. Ao .r . 1 

Meir.ile» 
Arrm.r,Ai,Ão eivm, 

N. i . í<4 . KioCiar —dr . i.'ay.úmido Sou-
. »u Hereira e a caiuara mun . ipai. A', »r 
1 Xav :er de Toledo, em cotnpen^aç&o. 

( Cartório do escrivão sr. Gonçalves j 
HiiCI KS<» ( KIMK 

N. 2.347. Ibitinga — 
de Sousa Paula. .\o sr. 
Castro. 

aP2*RI#I.AÇAO CRI : R 
N. 4 . 1 f ' : . Fratic.*— A juntiça < 

liano Antonio Carbo. Ao sr, 
('atilo. 

4.W3. bao Carlj^—A justiça e Car-
1» t»l. Ao »r. I*hiUr1ripKo íe Cas-

I ° 
r 

Se. r. 

d|a -3-1, .'< S liwra-í da noiu-
!•• pcindas c:n boneljcio da 

ruiia até a hora da nns.iü u>: 
. • a .•*.!•! a niiHsa hcUnn. d 

- \ 
^ $ « 

Par, «le nnidade -lio 
Pedro b MoaAlara filbo in 
Itouíroi.l. r menina Iracema, 
st< Av-ulx i'-. 

/.'71 òc le Si o Pedro- -K>ta a.s-
nu ío"om.i, j 1 nniiuo, I.» do i,'n-

. ,.. |U i. N. H. .1» L 
. •( Iti t,., -le >h-,i.I '" 

-, • i • L .r„ i, • ii 
V ' 't»;,».'ii COlupirn.:. ., .. •mri.),,!„-

",-M '• i lim 

i í : 
;iru... . 

va 
Id.ti 

!,].. 
com 
Cor. 

' lins 
j 1351 . 

i , . 

ei,co» ; 
. . Antonio < 

o despacho 
ti» ; 13 12, 

• n 1 . . e m 

.o.l.f. 
. 1 

r io . Silva A Comp : 
fa • udo-se as devi. 

Amerit o Twar-ins 
d o-, docunieu ine-

i ; A n t o n i o CaiioA Sil-
verilique e in: jniie o ar. 
1, l.mprer.. Kor^a e I-uz 

U'-t . ' i d 'ap.tiJi': *e de a • ordo ; 
a» i.i. e* : 13.ej't.), li. Jcllus'un 
; . l.t '.. : ao sr. ^uard.i mór para 
l e g a n ; 15559, Uh menino.-.: ideru ; 

i4, ,>. i ioi .ia li i m,, ideiii, 1 2 
Santo.; idem; 13449, ju z .de direitu1 

da 1 1 ' a*a : iinte os papein d m.tnire»-
í',. lie 11-.<j a llc.stão -v r i'ji 11! i ad* 

j miniati ati . amente em i.c isião opj.oi'.n 

goimua, ATeC 383 ch. álcool», ca», 
gcuebra, a|»ra. lo.aiiKo SI* r . i r . 
rafõe» ácido acetico. lou rs i reolin.i T 
vermelho, õ.ODU ^ariaf ., » vazio». 'I' a/.ut 
4.2HU dito» idem a A. Troiiiinel c comp.) 
X- l ' -5 í -K 10U cn^radados peneira,,. 10 
c». pauella» lerro, Meli losango 1H. luo 
vol». artigo» estaniiu i- u.iualte, á or-
dem; b Hão I'auio, lo»ango '>')') volume» 
arame de aço, 20 »cv grampos, a llor-
iiwnii Stoltz e cotup.; 70 bairi iA. o, 
3 r*. es j o etas, 9 c*. artigo» es i ra ta-
d 4il c». creolina. J c .. miudeza.-,, uU 

| c». louça», 80 c». creolina, 5o liarricaa 
salitr®, 50 dita» alvaiade, 5 c«. papel de 
lixo. 4 cs. moinho» dc caf<S, ISO lirs. al-
vaiade. 37 ga. papel, V losango 205 U. 
5 149 barrica» parafu»o», 3.529 volume» 
ti., de ferro, J 2h dito» idem, X azul 
1.048 amarrado» e 112 barra» forro, 42 
barra» ferro c 29ii amarrado» ideiu, 
647 amarrado» e 44.1 bara» de lerro, 
96 barra» de ferro e 22.) amarrado» 
idem, 390 barra» ferro, 75'J ditas ici iu, 
O locando 1 c . pliospln.ro, S 293 v,.l». 
tubos de lerro, a lleriiiaiin Sloltz e c . ; 
P S 275 amarrado» e 299 barras ferro, 
io voa», art. lerro cstauhado, tl(mar<;as 
18S amarrados ferro, 21 ditos idem, oO 
ditos pedra» ou 8, P tt iangulo R K JO 
feixes etaxíidas, 140 cs. louç.is, 2.\ bar-

| rjca.i idem, 25 ditas *al amargo, 20 ditas 
sal de glauber, 35 ditas drogas, 5 ditas 
tintas, 5 ditos drogas, 10 cs. tinta, 41 

ar t . esmaltados, 5 cs . ferragens, 1 
< . papel de livro, 12 cs. art. lampeões, 
2 cs. iniude/.as, 5 scs. grampos, 10 scs. 

i erva doce, 10 *cs. pimenta, J4 es. dro-
gas, etc. , a Kieckinann e c. ; M 3.000 
garraíões vazios, á Companhia Mecha-

j nica Importadora ; Leite 100 cs. louças, 
a Leite e c.; 508 triângulo JJC 17 en-
gradados banheiras, á ordem; ICCeC 90 

• barricas tinta secca, 45 barrica» oleo de 
linhar;», a Krnestro de Castro e c,; C S 
6 cs. drogas, P A 3 cs. salitre, 1 c . ben-
zina, ii ordem ; K losango V 0 volumes 
ferro estauhado, 1 c. brinquedos, a. Al-

| fredo Krüger e c. ; A 00 cs, oleo. á or-
dem ; P 200 cs . cevada, P I ) 1 . 8 0 0 ' c s . 
idem, P H 100 cs. idem, CA II 1.000 cs . 
idem, 7. flexa IJ ^0') es. arl. ferro es-
maltado, JiLeC 224 cs. idem, 5C f lexa B 
"00 cs. idem, /iBcC 170 cs. idem, I* 

l M) ca. idem, /J ieC 28 cs. idem, 122 
| vols. de 4 cs. e 4 vols. de 3 cs. cada 
. unia ma.chinas costura, 1 |lo»ango 32 

ílitos de 4 caixas idem, 2 losango 32 
w1.mii idem, Z B e C 50 barricas 

j .sulfato de ferro. "AWnUhn^u» 
a m a r g o , 400 barricas de grampos , 
-00 cs. tintas, 2C0 cs. creolina. II 50 

j barricas drogas, /CI3eC J 50 ditas idem, 
S 2o 'iitas idem, 2 retangulo 20 cs. 
sal rle fruetas, '/Air.C 100 barricas dro-

; í^as, 5<> lí». anil, 250 b.irricas salitre, G 
5o ditas de glauber, ZlicC 50 bar-
ricai» sulphato de cobre, 100 ditas sal de 
glauber, C 100 tambores ácidos, S P 30 
barricas salitre, R cir-ulo 2r> tambores 
arsênico, 02 e 03 rectangnlo 4o barricas 
autom jveis, 7, BeC 500 volume» drogas 
305 CM. louças, <JC 9 barricas oleo de 
•oco, ti 126 ou 120 fardos papel de em-
brulho, K b 5o feixes enxadas, A c B 20 
-»cs aveia, 182 rectangulo cs. trens de 
cos.rihei es altados, 1 branco 1.300 atnar-
i ad s ferio III 976 ditos idem, 2.^48 
barras ferro. K B 1 c. quadros a oleo, 
•>2.-'>) garrafas vasias, JCBeC 0.000 bar-
ricas cimento ordeiç de Zerrenner 
Hui ,w e C.; C I ) c S 1.000 cs. de dyna-
• iit»-, cs. eüpol 'a.-> A Companhia Do-
cas d rianto-, 1 rí triângulo 5 cs. es-
p t i - a I. bre. Filho e C ; H H R 410 
.»marrado., 'ub - de gaz, 12 volumes 

r n . u i «...s 24 ditos banheiras, 1 c . arti-
gos m-t.al x Hugo lleif-e e C. 

Car^a do vapor nacional Sitio, entra-
do eu. 1 i do corrente. 

J)o Rio de Janeiro : 
CC 1 \> voluniei» fruetas a Carlos Con-

| çalves. Letreiro 1 c. martellos a K. A. 
da < osta. KMG 1 c. drogas a K. M ' 
Guimarã .»IAN 1 mala louça a M. 
A. Netto. ASS 7 volumes diversos a A. 
Pinto e Sousa. IVtreiro 3 cs. calenda-

| rios a Zerrenner Bwlow e comp. ( 'MI 
1 volume fazendas á ordem. OjM 11 
volumes cere.ie , a Manuel A. Maia. IC 
A 3 o um-s fazendas .i IClia-» André. 
At » 30 fardos aniagem a A. C. Cio-
nics. I.B'-t, 0 c.s. chocolate á ordem. 
CM 1 volume lonç,. ,. « uerra Marialva 
e cotup. h^HeC 2 cs. musicas a Virgílio 

AFC 4 voluni s ftttnos e etc. 
Coelho. M K J 2 ditas idem a 
Ramos Júnior. <ieC 25 ditos 

ordem. S S 11 vol;:;nes louça a 
S.iiTos e comp. M D 1 c. impres-

. , a Manuel J ' ia - , CReC 7 volumes 
div ! -os a Corte R.-al e Corrêa. B e S 5 
ditos idem a Üaptista e Simões. B G 8 
dito-, idem a -njainin <»ued«s. í^etrei-
ro 1 < ambttlancha ao encarregado do 

J T E J C 1 barril banha a 
arque e comp. S losango Al* 5 
irutoH a Antonio Carl S i lva e 
Letreiro 1 c. livros a H. Pinhei-

ro e . .inp. A< S 1 c. charutos a Antô-
nio Cario* l i lva e <>.mp. TJJD 2 ditas 
idem -l .1. /-{aptiAia l)uar'e. AFC 2 di-
ta idetu T. C elho. ZBeC, F M 5 
ditas idem a Ze:r nrtcr IJulow e comp. 
< :SeC 2 cs. (."r/eji aos mesmos. Cu-
ub 30 cs. vinh'! a agente do I«Ioyd. 

F.?ico>vmr.nda8 
1 c . drogas a »uito (iouveia. C D S 

bVreir.t 
a A. T 
M anuel 
idem á 
Sousa 

M. Bi 

:omp. 

J G 
1 c . 
AH 1 
ro l < 

I u ' 
c. roupa a 

melOcs a * 

I It I lo 
np. Docas Santos. 
. l íackerdtt. lyetroi-
lorge P Cox. 

v a h rnitriM.n A 
i'l>-i!i re.reprj ai 
.iiitor -la.K) -wj> 

ir.o d>. iSm i-íi),, 
• foniaî r», I » Jo r 
Nelln t«m«rio na 

• iriMi.s «t̂  V, Ui 
i-, postnlnni.es r<J-

> juizo e Kmilia 
Phiiadelpho de 

Tert u-
t .'ttnha 

na, em vi-ta d;i l logisl ação fis ,ca.'; 1 • ol , 
J . It. Pim i i-. ilho : entregi ae em . ..ão, 

— por ordem tio sr. « ml it tíe ; 1 3ô' 1 . J . 
I'. Machado : á com UÍ>-.do de tarifa, 

- tVH apr. i-viutand', u-. aniot >tr.is rei ; iradas d u i 
vou .tmes de cjt e Se t rata; -;3 42, He rui. 

s Sío \v/. o.: Comp, . : não tendo »i'io a pre 
S1J11 ada a pet-ç ao no prazo ( le ses.s rata 
dias, nada ha < ̂ Ue deferir; 7 588, I. i^lK 

•r S 
-

X 
and Pe-ver : pres'e p • recer o . r . a;u-•r S 

-
X dali te, >163, S. oc.eic I*' inanc i-;ro : i 

C irga do vapor i iglez <'ipr i\niaterre, 
•ntrado em 13 d rre ite. 

De, « ardJii : 
S/m 1 -n«;.a ias carvão consigna-

áos á Companhia D- cas d . Santos. 

S i x |>«a*< a d o r e i 

D. Kd.th Mav L, n-
Kaja. Ao sr. Almei 

espectaculo. 

- f í ' este 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras as plantas apresentadas j los 
srs. Antonio da » ru/, Jorge Kru^e e 

i Ângelo Kodella e pela sra. d. Maria 
Antonia Teixeira de Assump,ão. 

" 1 do* 
mesma repartição j t r , , 
de c.tnali Mição «le s . 4.101. Capital 

administrador do < l s e v e <lr 
para as obras da d a c s i lva, 
em setembro ul-

I AC.c.HAVO 

i X . .".02C. Capital —Antonio AugustoAl 
mei la Ca: fita • í iminonda-» Ferreira 
Ao sr. Pi:ilad' lpho de Castr 

A l » o n e t «» d e f ^ i i i u i v 
o t inio dc tuna comedia ern uni acto do 
* r # Amandier, já representada 

apitai, com successo, e que bre-
levada á scena pela com-

que trabalha no theatro 

i*cnta 
•emente s»-rá 
panhi.i infantil 
I*ol th. ama. 

Kstá despachada na mesma repartição 
o requerimento fie Luís Medice, pe in-
do licença para levantam- nto de calça-
mento. 

I r i b i i f i n l d o J t i r y 
Presidente, dr. tiodoy Sobrinho, 
Promotor, dr. Adalberto (»nrcia. 
i . scr i .ão, -r. K .. no-, de •>l;veira. 
'v i rou honten: em julga : er.to o 

*-(*• *ir.'i In na fíri*l* le I 

rnrrroH »• ft 
• » - • 14> 
s iv» í'r,it 

yi Jantftr. 
• ' r r.. 

a de .v. 

c r.To F.VA5»<;rmco 
l're*b-itfriann fndej)sn>/'nt 

,t> t'vf,.- p.-v hM . ,r < . C.:,: 
r.p̂ t.--":•'•>_d'» Br»n-_'.d 

7 . !•» i o; • 
;Vs tl h..ms <• 3 qirartos i. n. . 
.1. !•> p tr#S q < i i :n 

1 % 

V4 

- ^ecç• 
rren ,er 
a t ord-

í pela l 

o uar.i 
BuVow ,v 

tlc 
omp 

•ii míui. . a 
tih a I.ccu^. 

fi n . ; 
,'t i í 

Ain,-
T.t 

r^o I 
• I* 

Kei|ii.-r oento . i , . 
I>e An:-.mo Mm Z rr ,u riiurntos., 

VfDancio J . N'i.11,- . Achille^ Ivjla Ir-
m ã . e .'.a Caixa Mutua -!c F n « > i Vi-
taliei.-., |K<limlo a , ,pr»*a v áo U« planta. 
f. Álvaro d«t l!airo>, «,l»re tan.trnc^ao 
— .A' Directori-, d-- f . ^ a s , para c s ót-
vido» fim,; 

d-- J í . M. Tol a, dr. Cri_tuo« 
i "?irn da l.uz - Kranci.ro < ., a rro 
' Iiair-• di I.uz, »oi,rr impooto, t o. I .er-

U i : i p > K , — I t n a .vl.,ri, ,1., C .r , , . p c . 1 , d e v a 
. concorrida» aa v ^ - e . lai-n. i r multa UcK-ri 10 

d'̂  I » : a . l P .mentt l U« . & r .« . aobrr 
impuatu - i_..nr».ie-.< o 1,- .,v. , iemo <k 
guia» aun • i t t r u u e... a .er o. 

ve:n,-íKC paia o 

O e A ( ; o r i l l i i i I l i i i u n - K 4 ta 
l " " M talento^., p j tr ir la , «jne • om tanto 
a u c c m o cantou v.iria» ofwra. na cumpa-
n o u l>ri, a da cmprt .a Srgreto, diriKiu-
no , lionti ni um «Vil, l r ! 0 c ar tã , d,.- de . 
t •''<'"•• visfo partir l.rcv 

Contíoa 
p-piendid cinematographo ciue 

n-j saião do Prc^reli,>r. 
— v a r i a » /Utaa novas. 

Francisco Noras OQn^alez, accusad. 
cr:me de tentativa «le morte. 

O facto criminoso teve lo^ar na rua 
I.avapés, ern março do corrente anno, 
t»»nd . Gonzakr t^^itadr, s-ricidar-se de 
p«> s de ler desf.»rh*t!o tir. s de revol-
ver e:n sua esposa c v»gra que viera em 
s o c o r r o de soa 6 'ha. 

O conselho de sentença ficou 
t<. dos »•>» : Ciai riel 

f'j - - /v»' -ftrn 
l'*iinr, r-v. f-.r»̂ i 

ts-f • •' 
.r !r Votfse 
•l̂  t- 3 

• « i:u»r,iiW»ir,>« a* . 

• rét-..- • k. ta 

• • - qiia -
F.phf.t; 

Atou,. :.•> 
..o hrH . 

Í.T>. ., 
* <1-.trf; v f." n 
F.arpo 7 r s 
u» e pr 

"•o. 
' t 

• í 
-4 >< n 1 

» 
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-I 
i 
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S A N T O S , 13 Foram autorUad« 
â > seguintes restituições de d r*ir 
gos a maior : 

1'j iJ•'.., Maurício Blo«:.li; 
AmerT.o Mart ns vY < omp.; 05 ; 
Carrares. á Comp ; 2 " i l 0 0 , a 
mentel Filho; SOT-COO. a F A. 

M ; t i i i f d e 

a . IJ P; 
Ramoe 

rr-y-4», 

mpos 
»irau-

( don Júnior . J o i o de Aknetd.t *i\rr*t, , 
Hi- i Domingo*, yoirin , herreira. Carlos Al-f 
Ki /«.* «> Oliveira. Feiicio C t r ; # p m , d r . t m t l J 

Knéas Marco ,<:e« Ferraz. x :ndre» w' 
ti!.*.-. . dr. A f r o i V t d i c r a l , dr. Mario I ' " 

j Vic^ute de Azevedo, ür Nnma Pereira | ,V»f , i ^ • 
do V alie e dr. Victorino Carmitlo J a - -n 
ntor, i • aJ» -̂ dc é * rm 

A úe eateve a carco •> «x. AUXe-

IrtTKS '1 
tô  Tvri 

Ha» <i* 

* f r .-' . -
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> | 14.. 
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Car;; ; . da oarca ini^ie/a fnwTr : u ' d e -

rrada de Hamburgo <rn 12 lo c»rrente-
II triar-gu'o 18 engradados banheiras 

• Hngo Heis. e comp.; WIC 2 ) fardos: 
papei a Wf-irt/jlog Irmãos e comp.; HIÍ 

i eC 10 c.s. vidros. 3 cs. artigos lampeões; 
i Hugo He;s • • comp.; FIL 100 cs. creo-

lina a I- 'Jrleir-»/. e comp.; J J F C 7 cs. 
vidros a J o ã o Jorge Fig i nredo e comp.: 
í v r m e . h o 5 . 0 0 ' garrafas vazias a 
Th do Wilie ra . "u r ctangulo 
24 crt^t ••! td s anh.-i a á Viuva Her-
rnann Theil : í 'CeJ 10 cs. artigos es-
maltados a Klias Caifat e Irmão; HeC 
+5 cs. creolina, 10 • %. patlxellas ferro, A 
ordem: LMeC 50 c». a-r>»gos esmaltados 
^ I.u m Ma arazzo e cotup.; KeC 22 cs . 
:dem. a Rippa e com B M e í ' 50 cs . 
< a^nia lO *. erva d # 1 <J cs. drogaa 
e li/O cs. gomma a Renro de Hotisa e 
eornp.: J D F ^ cs. artigos et f ia l iados. 

Cm . LM-ifí lo o. ..irin, \A>h' 
20 cr tna, MB 2» cs. id-m H>f 
0 cs. p j icilas, >7 id-ra, M B 
«iitoh id^tn, J D F 3o ca. ca«*>.;a, l>k ÍOO 
harr tram i^ruga. J l í F 10.1 . a - ra f -a, aoi-
4 ; acetico, ' ord-:n-.; K O C 112 ' i a r n -

. oa« MaiMla , XA7 kain|Q áK i n tm. i 
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Para as feitas n m m o m 

l U g V K N N B ; 
8 n l v < — 1 4 - 1 2 -ÍM>7 ! 

Ao romper d» aurora de hojo 
cuniplcl» nuiin um» pritim vem, o 

dialinrlo nogo-innto «lent.t pim,n, 
•f. .Tn*é ilox R<>ÍH Pinto dn Koclin 
Por oslii tno feliz dula, omnpriii.on-
ti-o"»ni ••'» itinigo. 

«jiir é independente, fazendo salilr 
victoriosa a chapa (jue, para ser 
confeccionada, 11S0 precisou audiên-
cia de político*. 

A s urna» ! Suffragai a cliapa 
independente, a nnica dipna de 
vossos votos ! 

Santos, 13 de dezembro de 1007. 

Um eleitor independente. 

1. districto 
( B H A Z , B K L K M Z I M I O , P I N H A I : 

S . M U ; L I : I . 

Para vereador 

M A N O I . I . C O R K I : I \ M : C A M A R -

G O A R A N H A , proprietário, resi-
dente ua capital. 

o progresso dos bairros em que 
residem. 

E ' o que nós fazemos, votando 
e trabalhando pela vietoria na* 
urna», do candidato popular MA-
xoni. C O R R I J A D K C A M A R G O A R A -

NHA, proprietário, residente na ca-
pital. 

A's urnas, pois ! 
Muitos eleitores 

E l e i ç ã o m u n i c i p a l 
1 \ D I S T R I C T O 

(fíraZt Belemzinho, Penha t SAo 
Miguel) 

Aos meus concidadãos: 
Sou candidato a um lo^ar de ve-

reador á eatnara municipal de S . 
Paulo pelo IV districto, que com-
prehetide o Uras, Itâleitusinlio, Pe-
nha e São Miguel. 

O Ilraz, um dos districtos mais 
importantes do município, e que 
mais poderosamente contribue para 
as rendas da caniara, tem sido 
abandonado pelas cdilidades paulis-
tanas, de modo que, a maior 
parte das suas ruas, não está cal-
çada nem arborisada, muitas destas 
não têm illu. iinaçâo, e, o que <5 
peor ainda, no tempo das chuvas 
ficam inteiramente alagadas. 

<) Belém/inho, districto novo, 
mas que tem elementos de pro-
tftvsso, não poile desenvolver-se, 
porque a caniara abandona-o, não 
procura dar-lhe meios de transpor-
te rápido para o centro, j á conse-
guindo que a Light and Power 
leve na suas linhas á Villa Gouies 
(Jardim, j á trabalhando para que 
sejam au&mentados os trens de 
suburbio da Central. Como o Braz, 
precisa de cúlraiuento e illumiua-
ção. 

A Penha está completamente 
abandonada. Não tem illuininação, 
não tem meios baratos de couunu-
tiica^ão com o centro, não tem es-
colas sufileientes para as crianças, 
ali residentes. 

São Miguel é um logar que, pe" 
la sua situação c o seu clima, de" 
via estar adeantadissimo» mas, jaz 
também esquecido, e, só em tempo 
de eleições se lembram delle os ve-
readores, que nada fizeram pelos 
«mis naDitantes. 

Ku, se pelos votos dos eleitores 
do 1? districto, fôr eleito vereador, 
dedicarei o melhor dos meus es-
forços cm pról do Braz, Belémzi-
nho, Penha e São Miguel, traba-
lhando para que a Camara peça 
ao governo da 1'nião que augmen-
te os trens de suburbio da Central, 
entre o Norte e a Penha, e estabe-
leça alguns até o I«ageado, e para 
(jue a l^ight leve as suas linhas ;i 
Villa (tomes Cardim, aspiração ar-
dente dos mora*dores dali, e d Villa 
Prudente de Moraes. 

Não me esquecerei de tiabalhar 
pelo calçamento, macadamisação e 
arbori>ação das ruas do Braz e Be-
lemzinho, e pela creação de um 
parque ou grande jardim tio bairro, 
único da cidade que não tem ain-
da praças ajardinadas. 

Km pregarei todos os meus esfor-
ços pura que a São Paulo Kailway 
tome providencias de modo a que 
as porteiras da estação do Norte e 
da rua Monsenhor Andrade não 
sejam um perpetuo embaraço ao 
transito publico, ali, continuamen-
te, impedido, com grandes prejuLos 
para todos. 

Procurarei, emrtm, bem servir o 
17 oi.siricto, zelando pelos interesses 
dos municipcs nelle domiciliados, 
correspondendo assim á confiança 
que for em ruim depositada. 

Absolutamente independente, não 
farei política na Câmara, porque en" 
tendo que das corporações admi-
nistrativas precisa ser banida a 
politica, que só serve acs interessei 
mesquinhos de um partidarismo 
sem ideaes. 

S . Paulo, 11-12-907. 
M A N U K T , C O R R Í Í A D K C A M A R G O 

A K A N I I A 

P o l í t i c a de S a n t o s 
A ' S U R N A S 

O eleitorado independente desta 
cidade vae amanhã su«Tragar uma 
chapa composta de elementos, que 
pelo seu passado honroso, podem 
com faciilidade elevar o credito do 
município ao logar que deve oc-
cupar. 

Km compensação deve repudiar 
a outra chapa dos srs. Cesario-
Carvalhal que, salvo muito poucas 
excepçôesi composta de pessoa* 
que nasceram para serem caixeiros 
de botequim e que de fôrma algu-
ma estão na altura de se lhe» en-
tregar a direcção de um município 
como o nosso. 

Além destas duas chapas, nas 
urnas, devem apparecer algumas 
cédulas indicando para prefeito, 
juizes de paz e vereadores, nomes, 
entre os quaes figuram alguns que 
merecem acolhimento. 

A alma damnada desta chapa 
todos a conhecem, 6 um menino 
infesado, que, devido a um negocio 
que elle mesmo não sabe explicar, 
licou com uni contrapeso enorme 
que lhe "rve < 1c vehiculo para 
despejar umas sandices sobre uiua 
administração que só pôde honrar 
aquellc que hoje 6 candidato ao 
logar de prefeito. 

K tudo porque '! simplesmente 
porque o Partido Municipal não 
acceitou a candidatura que elle re-
commenda para prefeito. 

Deixemos de parte este futuro 
candidato a deputado, c voltemos 
a »- homens (pie compõem a chapa 
merecedora de entrar para o cio 
da câmara. 

Santos nunca se orgulhou, como 
hoje o pode fazer, votando em H 
homens que se recommeudam, nã<. 
só pelos seus nomes, como pelo seu 
passado. Klles serão o engratideci-
rnento desta terra que merece dei-
xar a tutela de uns O s a r i o s e 
uns Carvalhães q v f fora da políti-
ca, j á se s:ibe de sobra para quan 
to eiles prestam. 

K ' tempo de acabar com a po-
litiqnice de aldèa c a chapa do 
partido municipal está completa 
mente fôra disso. 

O eleitorado que mostre amanhã I 

INDICADOR 
J 'LL»««S , 11 L'OH. IIIIIO.XBS, , , „ , „ 

auitndoai, doco <, lionbouu, clióu»-
lutes e outra* iimitiiH ctip«i-ÍBlid«-
d«H. Jucluaivu Ioda a Horlo .'o a e . 
urro» alimentícios o molhados lluo* 
eatuo rêcelioudo Monteiro Soares ti: 
Coinp., devido á luimiuil du caa.i, 
vende-se com K'»nde rodueçag uuó 
preços. 

Visitem, pois, o Orando Kmporio 
Viuducto—antigo Café Viadui-to. 

líua I.iliero Üadsr >, esquina <la 
rua Direita. 

Abei Corrêa da Camara 
J V I). Maria do t'uru»o Cur-

/ - i . s L o J ' ' l i da Camara e tlii.OH, d. 
V i i - i p / . u l i i i i i a IlanelloH, I rancis-

||| oo da Punia Wugimr tíar-
J í cello» e 1'aiuplona .Soiiri-
Q nlio A 0 . , não o podendo 

ía/ei pensou! mente, víuj pur esto 
ineiu agradecer u todas a» pessoas 
ijiie aeoiupauliaratn, até á sua ulti-
ma morada, os restos inoitacs de 
«eu setnpro lembrado esposo, pao, 
iriiiHo, tio u sócio 

A li Kl. CO H HE A I)A CAMAltA 
o convidar todos OH mui-OS do Ji-
nado para a missa de eetimo dia 
que, pulo rupoimo (turno du unu 
aluiu, inundam celebrar, 11:1 enreja 
de K. Bento, sabbado, H do corren-
te, lih 8 boras; e por mais osto aeto 
>:o religião c caridade so confessam 
eternamente gratos. 

TJ.iloo «rprovstlo 
pliAou*.B>ii<<<K»<<ioinQí<l?i<tia 

Cuk * , 

T i l f i r 4 : * i 'ntriatnti" 

M e d i e O N 

Ŝ laüi. .i.víCSÍBi 
lyE^ENME U K . 

A n f o i i i o <'. tl<v r a n i B r s o 
Cirurgia em terul: pyneeolo-

Rin, partos e vian urinaria-'. 
Consultorio :—Rua S, (tento 

n. i.'f>—^Altos d:i Drogaria do 
Leão). 

Do meio-ei ia t s 3 lioras 
Uanldencia: — Alameda d. s 

ItambÚH n. t<\ 

O n a ia eocaomlco. 
o unlco rorrugluoco Inal-
lernTcl noa pnÍFc. qtienlen, 

Kxioin o .HI.LO ÍÍA 
'üfiion àa% Fabrlc iatt"IU 

ülüi m\l(i ÂTI ESTADO Dr Sylvio K « i a 
UÉt.lfs-tin-i <!(> M'iiliüras. CnusiiHo 

. ItoniliiciM, ;(U. ,t«' 1 i'- Iinr.-.-. 
,, nvi-uitln 'I initliMiluN 17. Tole-

K MennsqiievIUe (Rure), IFI 
de i'e\erefro de 1898. 

«' lll""1 Snc, 
« Kiure todos os produetos que 

tenho o\|inrliiiciilado at(̂  af,'ora 
para conservar a booca em estado 
constante de assrlo, ainda não en-
contraei nenhum que fosse l i o 
perfeito como a sua 1'nstn Dento! 
e a sim afítia dentifricla o Drntnl. 

u \cnlio do experimentar okUm 

S r . Eduardo OoimaríUa 
Vise l iil.' r.ltilf»! iMltiO n-i>!nl< 

(ir ii» l 'ai lililr.il*- ilu ti">. • "in lir.eim iti- I 'a-
Iv-j iiiii,i;i'le : triitaiui-iiln il'^ iiiiiIi-h :̂̂  

tllillii-vii l.i rvoMis e ilu ajijiari tini 'ti 
('*ti\n l'-vi lii'tlii'r(i|iiii. Him I'aiíiu ileIta 

jirliriiliea h! Cmisiillai. (la- S 11- 10 .1» 
maliliã . I!I- I ás i .Ia lalji'. J . lcpllone II. 

H . 1 ' A I ' I . U 
tônicos agentes u importadores dos afami<i'os l o c o i i i o v e i s e 

n i o t i i r c s : i f i . i x p o l i r v dos lubricantes DAVEY, 1'AXMAN C, 
de C ilchester - luglatorra. 

A' ALAMEDA DOS ANIMADAS, 5 
E n c o n t r a c . - s e l cco i :o\a ' s d» 4, C, 8, 10 o 1K c b t lios. K.-o jr^ran. 

tido:, e o fio dou Mitlhores qua lia no mercado. 

l > i - . \ V . Cl o r d o n 
S p c c r s , medico-operudor 
o purteira Conmltorio, rua 
de S. Hento n. t'il (sobrado), 
de 2 ás 4 da tarde. Tu leplio-
ne, 102(1. Hesidencia, Abt-
lucila dos Jiainbús n. 1, ato 
iu 'J lic rus do manliã o de-
pois das 4 du turdo. ' ide-
pliona n. 4U4. 

E l e i ç õ e s i i t i t i i i c i i m c s 
1. ' D I S T K I C T O 

Apresenta-se candidato A uma 
c-ideira de vereador por este dis-
tricto, que coniprehcittle o-, impor-
tantes e populosos bairro do lira::, 
Helenizitiho, 1'enlin e São Miguel, 
o esti-nado e conhecido mot;o MA-
N U K I . COKltr .A D B C A . M A K i l O A K A N I I A , 

proprietário, residente na capital. 
Candidato independente, sem li-

gações políticas a qualquer grupo, 
o n o m e d e MA.NUUI, C O K K K A ME CA-

MAUCII AKANIIA, s e i n i p ' e a o s e l e i -
tores deste districto que estão con-
vencidos da absoluta necessidade 
da intervenção directa du povo na 
escolha de seus representantes. 

11 seu programma, publicado pe-
la imprensa, e largamente distri-
buído, vem de encontro í vontade 
de todos os eleitores do districto 
que se empenham i>elo engrande 
cinien.o dos bairros em que resi-
dem. 

A imposição da CoiaiuUiio Cen-
tral, rccumia.Mit.Hiln a<j eleitora-
do o suíTr.-igio de indivíduos ji ili-
ticos, alguns absolutamente alheios 
ás necessidades urgentes do distri-
cto, precisa acab.ir-sc de uma vea 
para sempre. 

Os municipes tèm o direito in-
con estável de escolherem os seus 
candidatos, absolut.im Mt? indepen-
dentes e que os represente di^n.v 
mente a i Camara, tratando única-1 
mente de p omover a grandeza e 

S r . EraFmo do Amaral 
. inti- la cm i |'lul.-, naili" I a-
i iii In i"n[ii*liinlo. ('•!) i lUlIci idi 

:•> i . lá, a- liurns. tii-siiiciici 
idiiilia u. Tcli';il.(i:ii' n. '.'(It). 

|RJI MOÇO com 27 r.nnoH dn i da-
l í i lu , : nbendo ler ees i rever, d i-e-
ia uma occupação comu caixoiro 
om cuaa de atacados, arma/em ou 
fabrica; dcsempenliu qualqitar sur-
vi(; > particular. 

luteim.i'.'^ i' ue-ta redacção a V.b. 

I v S a u l d) Avilez 
Moléstia, inleinn», »yiüiilitle»«, 'lo peite, 

In ivc-a- i ila Cullstll • .rio, '[u 
do I a- i> Telojibouc u. I3®7. 

líi'sill(*ii.';a mu Tauiaiutari1 n. -fs. 

S r . Rober to Gemes Caidaa 
I••' inli-la ile iiinlrstias ilu i-riancai.— 

làiii •iilliiriii. ma ita (Jintaiiiia n. I, suiirado. 
Coiisuhaa .t.- ' as i lionu ita turdti. llosiilon-
«ia. rim M.i.nr (.liicaliiiliu li. .' tt;.jiisalai;iiu 

, 1UI 
S r . Arthur alendonça 

lie--ii. i:i'ill, mil (iiileral Jal'<t'ni II. ("'• 
1 i'11'ulli' • laldiiiti iniriiiM-upia i ti-
nira. lua c-sa ila -si-. sobrada . no uifio-
«lia as .1 !i"i s lia larili*. 

S i 1 v DK-SK uimi cnsa ú alameda 
W dos Andradas u. 5.1. Paia tra-

tar-se na mesma. 
D I Í . R K N Í O R 

DEN'i ISTA —AMEIUCANO 

hua S. Beuto, ii 
2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 

S N R L F . F E B V R E 
dous antisepticos c nolcl que o 
valor mtcrobicldio d'elles é verdi-
deiranie.ntii aduiiravcl, assim conto 
o seu perfume ú muito agradauil. 
E' uma creação scientiUca que 
h nra seu auctnr. Aqui junto 
aoliaiá um vale do corrciro de 
cinco francos, queira fazer-nie o 
obséquio de Veiactter-mu quatro 
caixas de /'nsín Dontol. Acccitc os 
protestos de minha consideração. 

« Asslgnuilo : LBFEBVRK, institu-
tor em Menesqticvillc. » 

0 Dento! (asua. |<a ta c pó) é, ua 
verdade, nu deutifricio soberana-
niente autiseptico e com um per-
fume dos mais agradavels. 

Cri ado conforme os trabalhos 
dî  Pastour, mata todos os maus 
niicrobios da l oeca; impede e até 
cura com certeza a carie dos den-
tes, as In Ila iidii ações das gongitas 
o as doenças da garganta. Em pou-
cos dias f iz os dentes alvos, bri-
lhantes e destroe o tarturo. Deixa 
na bocca urna sensação de frescor 
delicioso e persistente. 

1'osto fiuro em algo-i no, calma ins-
tantaueamente. as raivas de dentes 
par mais fortes que sejam. 2 

T K L . E l > H O M < : , T K L B P H O Í S I Í . i . m 

ICsta (i a c a s a ( juo m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r f i m e n t o 
r t ce l iou cuto n m i o nes ta capi ta l , EUI lii*in«|IIÍMIOK O a r t i g o s 
p a r n p r o s p n t o s para a s festos de 

a titulo de propaganda u 
C, Ccoperatiwi Constrnctora e de 

Credito Popular 
vos cntreparil um 

B Ô N U S C O O P S B A T X V O 
que ei rticipa: 

1." du sorteios somatiaes de itinor-
tisação u c e m •»•! r é i « , 

2." do sorteio iinui de uma casa 
do valor de de« contos de réis. 

.''.", eiutiin, transformarão-.i em 
Apólice 1'redial, depois do ultimo 
aortuio. 

]'rospec(os e inuie informai,'"cs nu 
aéde da 
C- Cooperativa Conatrnctera c de 

Credito Popular 
R U A S . B E N T O , 2 5 

( S O B R A D O ) 

As v i t i m a i las c r i a n ç a s 
Ceãeiu «m voucos ditn com o aso 

do 
Yãicobói-u ae Assis 

Formula 'to (Ir. SYLVIO MA IA, 
ilistinrto diieclur da 

Maternidade dc S. 1'aulo 
— Completamente inoiicuaivo— 

Dr. I tubião Me.ra 
Cl,,, . .1 iiii -li,'»: . Iii-l,' du scr\ --o ili- ' linii 

ila Santa lài-i . Uohiili-iifia, rua «ias 1'alnii' 
ri.s it (:i'ii ultfii'11.. rua de s. tl.-ulo u. I! 
di- I as tinriis. Ti-liMitunn' u. I'.'. 

S r . A. Fa jardo 
('.liiiicii iiicdica.—C.oiiMillnrio, rua do Coiil-

lli< ri io, -i-ll. Hesídcm-ia, rua do ^ piranha, 
O. Trlcplione. I"'-

, V>— r l . . . a . i . w j » 
Medico operador e parlairo. Kspociitililade 

vinhetiai' <l<r* triihora* c. partos. Consultório, 
rua Mana liai lliaabro n. 3-B, do I as :: l.o-
lio,a Iti-s.di-iii ia, rua Ypiraaj-a a. I'J. 

U N I V . M E D . 
D r . D e s í d e r i o S l a p l e r 

Ex-eubstituto da Polyclini-
r» poral em Vienna 

Ex-cuefu de clinica do* lios-
pitais. O p e i a d o i ' — inr»» 
í e M l i i i N d e K e i i h o r a a 

Consalterio 
Rl'A 1!. DK ITAPKTINING A, 1(1 

lie ] tia 3 l.oras da tarde 
liiW.riioNK, 141)7 

Ê i u ^ u e i s d e & * , $ i s 
S r . Ayres Vetto 

- di' seuhuras, cirurtia 
I. MUI do (àillillicrrio u. 
meda liarão dc 1'iracn. 
a. 9SS. 

1'essoa iiluuaa, d iudo liuuç.i, se 
o exigirem, iucumbe-aa do recebi-
in n( i dc a'u<ue ;s de casas, iiccci-
t.-n l i p«ra esse tini procuiaçies do 
proprietários, resi.leut s m s.a capi-
ta', e dos que resi'1- m nu interior do 
Kitado, cobrando inodica commis-
são. Paru miiiii iuf ruiaçõe.'», a rua 
1). Maria P.dila, 21. S. Paulo. 

Deposito perma-
nente nos typou 
u H i i a e » . 

K e t c B y n d i c a i o aca-
ba d e e x p o r :t vanda 
um n o v o t y p o d e lain-
p a d a s p a r a 1<>, 'Jf> o 
3 2 v c l a f , oontut t i indo 
a p e u a s 2 watts c 
e a r c c i t a pedid(-B por 
noceo i i i t e n n t d i o . 

A «ua d u r a ç ã > t de 
6 0 0 l ioraa. 

Mulostiíl. 
Ooil-lttlol l 
(leu. ,a. ala 
Tolcplioac 

S r . A. t n i s do fceffo 
" "i-i nulur, . ,1'iirfíiào do I lospital ilo 
r . a. Ci.usuttas, lua do Coiuuu leio 
I ! era a- l(.'si iciu i.i, rua das l'al-

>. I clcj liol.c, lUtl». 

L O J p S l l l --3L 
Cl', luui.t- d.i^u ,t vu ( t : rol i s iva-

ucjiití. V ü G i . T A I . ) . 
Prec ies isa in o contra - . íe.eli st a i 

nervosas e cyp i t í t i c a j 
:-v'tra::o mm Al A(,t! I.S Ir i,UT-

TA. mm ALBUMIXUH1AS, nas 
tiielrxtiau do I:sto.\iA<;<I,FI<;Al><) 
r l \'//,.-. 77.V0.V. 

Pruparado p lo plisrmacantioo 
A C C A . C D 
— 1'0 'mula ( O Dr. CABLO Ü E 
NIEMliTT^H 

A' i:n 'a nrinrifiars vharma-
rins c"t trni/arias. 

G i i ! ) i n e t o d e n t á r i o 

RSVIO N. BARBOSA 
r i r i i r g f Ao-ilciitlNÍH 

E s p e c i a l i s t a e m d e n t u d u r a s 
e t ruba l l ios de ponto (don-
tadurus s e m c l iapa) , d e n t a s a 
p i v o t u o b t u r a ç õ e s a ouro . 

T r a b a l h a u prestnçOes. 
O A B I K E T E 

líua 15 de Novembro, 19 

C e n t r o P o í i t í c o da C o n s o l a ç ã o E r . A. Vie ira de Carvalho 
Cirurgia nioli stin lo, soulioras. Consulto-

lorio, nin t!<- >. Hento n. lo. Kosidenci», rua 
•Io V| 'nh^ii li. 

^ k f i i T A l ' 

I m p o r t o j ; i T f i t ; . i 
Ü.XI:KCIC:IO DI-; 1" )7 

Vara conhecimonto dus BIB. i;;t i-
r« 88-nios, laço j»ublicj tjuo, a j ar-
lir dc.sta data Í.I '«1 rio dezem! 10 
do curicnle nuin,f por cata reparti* 
«.•ã" na proicde! i á arrecadarão «lo 
segundo Homeatrti »lo imposto pre-
dial de 11'07, incorrendo na multa 
de 10 o, o os coutfibuintes que não 
tsatisíi/.erein oa a* ua débitos no 
prazo manado 

Kecebodoria do IJendas da CapiJ 
tal I do n >Vombio de i'."»7. — ») 
adminÍ8lradoi,/l. JYreira dr Queiroz, 

c j n a p a o r r i r i A i . 
PAU A VMRFADOR 

C O I Í O N K Í , A S D I Í U I J A L D O N A S » I M I -

O dr. J a m b e i r o Cosia 
Ksprt iiili-ln nns inoleslifi; tios olhos, ou-

\iiio-., n̂r*»üiUji e nariz, com Jon̂ n })rati«ii 
nos liovpii.-ies ile Berlim, Vienníi, Paris « 
F.oiiiires. tl;i eoiniiHas 'li- 1 ás 1 <ln tr.nlo, 
ii8': qunrli»-- sextas e sahhados, 
lio n. 0 tia rua du (It iiiniereio. Uosideneia, 

al::n:e<li'. P: :ao ile Piracicaba. Telojiho-
nr, I2ífi. 

P A U A J U Í ; : DI P A Z 

P I ; D K O A N T O M O N o s r u r . s i : 

S r . Bueno de Miranda 
Mole-i I.i> ili.- < UiPti, (nii idof, iitiri: f <i<u• 

oa/ita, esj,«*. uilisla de Paris o Vienna, meui-
itio ila A>'n (etnia tio Medicina, discípulo do 
uolavcl ornli«ta Moura Brasil.Consultorio, rua 
Direita, tias l'J ás H. Hesidencia, rua Fa-
puirlfi J í, l.ilicrdade. 

-/V<lv o r a d o s 

S r . A. f e r r e i r a de Castilho 
C o m p a n h i a P a E i s f a V i a s 

r o r r e a s o F l u v i a i s 
F ii S T A S I. K N A T A I , 

í i i l h i i c s c M p c c i a c w d c 
e \ c n i > ; à o d c i«!íi o v o l í a , 
e m i . c -í claMMv , c o m 
a b a t i m e n t o » le <>[<>. 
Ksta cniiipaiiliia ( tnittirú, r,c 16 

a 31 do corrente, bilhete» cspcciaes 
de excursão, dc iria c volta, em 1. 
c 2! cla*s<\ com abatimento dc 25 
OjO, para toe!.«s us suas estações, 
sendo valida a parte do bilhete 
dando direito á viagem de volta 
uté ao dia « de janeiro de 1908. 

Não tendo a S . Paulo Kailway 
concordado com a emi-..-ão desses 
bilhetes no serviço do trafego mu-
tuo, por eotibidcral-a contraria a 
disp.wíção do t- cgidameuto da Ccn-
tadoria Central, vô-sc obrigada a 
Companhia 1'atdista a fazer a 
emi.ssão desses bilhetes dando *ii-
rei to a viajar iónientc entre as ca-
ta',''ões dc .suas lirili.is, devendo os 
srs. passageiros, que tiverem dc se-
guir viagem j)ela linha dc qualquer 
outra Companhia, adquirir novo bi-
lhete, na respectiva e»ta^,ão ini-
cial. 

Assim, por exemplo, o passagei-
ro que embarcar em qualquer esta-
ção tia 1'aulista, e tiver de esten-
der sua \ iagem pela linha da Com-

! panhi.1 Ingleza, par;», viajar no t » -
j chu da Paulista gosunno o abati 
j meuto dc 25 0[(), deverá oouij r ir 
i na c-a.ição do embarque um bilhete 
J dc ida c volta .s'» até Jundiahy, e 
I ahi adquirir outro bilhet que lhe 
j permitta continuar sua viagem na 

linha Ingleza. 
l)o mesmo modo o passageiro 

<ptc, embarcando nesta capital ou 
cm outra estação da linha inglesa, 
com destino a qualquer citação da i 
Paulista, quizer gosaro abatimen-
to <le 25 [,, no cusio da passa-
gem de ida e volta nas linhas da 
Companhia Paulista, deverá c m -
prar o bilhete dando direito á via-
gem na linha ingleza ati Jundia-
hy, e adquirir nessa estação o bi-
lhete especial dc excursão nus li-
nhas da Paulista. 

Para poupar aos sr-. passagei-
ros procedente » desta e.ipital ( (.m 
destino ás linh.is da Compafd.a 
Paulista, o incommodo dc de-cm- I 
barcar na estação de Jundialiy, 
afim de ahi comprar o iovo bi-
lhete, resolveu -^ta 1'ompanhia 
vender na sua agencia tcl -graphi-
ca f desta cidade, estahele» ida no 
largo de S. Hento, das 8 h^ras da 
manhã ás <> da tarde, os bilh- tes 
cspeciaes de exi ursão, dando di-
reito a viajar de J u n ü a h y a t e ' 
qualquer das suas esta^ e.s os f»uac.s 
poderão ser comprados na véspera 
»la viagem, e me mo no próprio 
dia, .se o permittir a hora da par-
tida do trem. 

Km obediencia í s regras d o u a -
icg > mutuo, a Comi.atihia P.ndista 
contiuuará a i m itir cm toda* *.«> 
•aU&e estações, no re,«*in:en eom-
num, isto é, rn o abatimento es 

ptcial dc 2.'*. « [ , a o s srs vi jantes 
que tenham de percorrer linha- <!if-
ferente.» e se não queiram -lar r-o 
incommod • de comprar mais .;c 
um biihete—a paisagem directa— 
«ies.I-j a estação da procedem ia 
á do destino, acceitanéo egnalmen-
te os bilhetes euuttidos nas mes 
mas condições pelas outras li-
nhas. 

S . Paulo, 4 de di_/.enjbro <J<-
107. 

A O O L P H O A U R . I J T O P I N T O . 
Chefe 4o Kscriptorio Central. 

A raais i m p o r t o n t o c a m a i s 
a n t i g a de S . T a u l o 

S r . Aleraudro Coelho 
Advopa In i iii Md_\ -n rim c :ias comarcas 

eircunivizinlias o no Tribunal de .Justiçn. Res-
ponde a consulta* e defende permito o .lury 
em quakpicr pontoMd<> Kstado. 

S r s . Füdro de Toledo e J o s é 
Torres de Oliveira 

Mudaram o seu escriplorjo de advoc.m-
pura a rua de S. Mr-iilo, 7\t, sobrado. 

freios teíluziilob 
ü í5 k m m m , s§ GRANCE PRÊMIO MENSAL 

Com o n. 4 1 0 7 , p r i m e i r o 
p r ê m i o d a lo ter ia do 4 0 con-
tos do Katudo do S. 1 'aulo, do 
12 dn c o r r e n t e , h a v e n d o C I N -
C O P R Ê M I O S eitdn um de 

B i s . Antônio Ribeiro doa Santos . 
E s t e v a m d* Almeida, Gabriel 
Ribeira doe S a u t o i e J o S o Pau-
lo Correia d* Oliveira. 
Ailwî mle-, '. In M .1 i: ri],tori'J A |'U;| 

S. Hciiiii II. .'i7 Knhroilo 

S r s . > r.-nciBco de Fennafor te 
Mendes de Almeida, J o e é Ma-
r ia Mendes de Almsida, Anpelo 
McnA«3 de Almeida e L a í s ü o n -
zas',. i i . cníes da Almeida, 
l-.-crip o, iiraça dr. Joüe Mende. u. (i-

A o e l e i t o r a d o de S a n t o s 
f a r i n h a d o 

' ^ I . H U Í ' : • M»-. « a 
At .VARO C 1 I T E U O 

CIUI H01 XO DK.NTIM V 
R u a de S B e n t o n. 58—Sobrado 

-no raiilo—Trtffihonc n / :iv'j d a lo ter ia do c o r r e n t e inez 
s e r á , i m m e d i a t s t m c n t e , j i a g o o 
p i e m i o do 

Ageneil i dna l a tria.s du Caf>it«l F e d e r a l 
E S . 1 'aulo 

Loteria Federíi! l Loteria de S. Paula 
II' J K | ü» I K I l i A 

5 zOOO^OOO; 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
VQli í . , 0 0 0 I p o ; t 1 3 3 0 0 

l l i i j» ' 14 (io < 011 e n t e — LOTEM 1 1'I.DEKAL 

Joi-£o Washington P. Caldas 
' ll.l I '. KNTllTA 

e o m a a p r e s e n t a ç ã o do sueco 
v e n c e d o r n o e s e r i p t o r i o do 

MOINHO MATARÁZZO 
Rua 15 ('e Novenifcro, 29-A 

Precisa-se de um linm professor 
• ara . moa^tii a e fiMt i oiun H I xer-
ci< ios pliyfcii o-, afi. ife ensionr em 
colle^ío fl(i meninos. 

Pai/ HO bom ordenado e o empre-
go (-, ilurtuíotiro e fixo. 

Sem boa.-» reitrtnciits, i excuea-
«lo apresent tr-se. 

Trata so em Santo», rorn Júlio 
Concf ií;ão. 

SatitoH, V do d(.'/.ein!)ro de líi '7 . 

Luis Gomes 
Aceeita lr;d»nllio> 
e contraclados n 
• em c.irurKia e. 
te e residencia, •ul a rn 

Eduardo Si lva 
F o r t 4 3 0 0 0 

L O T M I U À IMI d e z e m b r o 

OO CONTOS 

Pensão Ca-Vi lho—ant iga :)«ns*io 
£stev< 8 

Crande fabrica 
UE 

M A L A í é 
AVISO IMPORTANTE 

Os srs. consjmirlores das alaniadas 
Ao pulilico 

l'nra r»s IÍIIH !• ff.ies, (Jeclarunos 
que fienrn ' a-isa Ir.-s e de n-nl.om 
M i t o o» lo l i ríB (jiie conferimos 
110 n^ifisi irmãi», hc. K b l A K 1 H ) 
ROI>ltl<it-KS HA I O .üK( A, em 
procnri ã > lavra :» nan notai üo 
Talie li •• l ' !ari d-.- Macedo, paru o 
íi:n ile no» rc| ie- 'ntur mi irivn.;a-
ri'> tle mi • finada mpe, '!. Kroine 
r i i u i s n i . a- iirs da Fonseca. 

S, l an o, r i de dezembro de 1H07. 
A x r o s i o \r \.-oi FS I'O>: F.CA 
|f >Ã 1 ' ' S ' II I ' s C O X S B C A 

AO V I A J I I V T F , 
M?chat!o Barbosa C. 

D l í . G O E H S A Y A O 

BC.-."co Oi:?*aâor 

L a r g ; n ( i n M n t r i x 
AVARK 

OPTI*!»! e x a m i n a . • m al c i . v ^ o us v e l a s » ;ne «-ompruin 
p » r a itSo .Hfreni i l l< :d !do« ' -o"i v" !»^ d e e i n p a r o t a m p n t o 
s e u i r l l i a iti-, p o r é m m n i í o i n t e r i o r e s e m i i n a l i d a i l c . 

OB pacotes da« l e g i t i m a s HKAMII.DIKA e V I ' I » A \ ( Í A 
ua/ m 01 diz' re« • •• mclalhaa dos «clichês, «cima 



C Ü R A S T H M A 
C u r a as bronchi te» 

asthmaticas e a asthnn* 
por mais 

antiga que seja 

E s s ê n c i a o d o n t a l f l i c a 
Instantâneo contra as do-

res de dentes 

P A R T Ú R W A 
M e d i c a m e m o destinado a 

accelerar sem inconve-
nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 
do parto 

C b e n o p o d i o 
a n t e l m i n t i c o 

Para cxpcll ir os 
vermes das crianças scin 

causar irritação in-
testinal 

I>C|>OMÍtSII-i<M4 
liM S. PAUI.O 

B a r u o l & V . 

• • 
• 

• 

4 

m e 

0 0 I L H 0 

C O M M E R C I O D E S A O P A U L O f - J - s M u u l o , 1 4 d e I l o B o m b r o d o 1 9 0 1 

" I " 

5 
- — » 
w i 

íca 
& G . 

O L I C O D E F I O A D O D E B A C A L H A U 
( M O H B I i ' J I B A ) 

•B> licü'. o. o j at hia, » • » e O B , u > sem cheiro A ssm i i s t a a lçuma. 
Fosas-voa a.ites « 9 0 «lias depcia. 

^ ' R E Q . S T R . 

" 

1 crltretn merlicnuinilo 
Cura • inHufDM, i-nnll'4- i hi-ir.fr! • • . , ; • 

"•«•'•>' " I rá , d a Cfcl4 vi,! o tiui ,..„ ti,- ,.„, , ..„, „.,,,.„ „,,,; 
IK.» « ! . . ,„. c«e ...eo,,. ^ c à u f " , 

JLtÜ!'"•'" »*!" 
I"» H In .uie.um 

rt.a • uloi. al„. 
i tiilt i 

K u » tia Q u i t a n d a , 7 4 - F - H o s p í H o . H O - O n r i r r x , M» 
I MO DF. JANEIU0 

? P 0 Ü L H E 8 I N A 
R e m c d i o heroico para tu 

flores brancas, 
cura certa e radical 

V A R I C L 1 N Q 
l Jrc»ernaiv<j contra aa 

bexigas 

P A L U S T R W A 
Contra o nnpalodismo, 

prisão de ventre, 
molést ias do e s t ô m a g o 

e insomnias 

L I G A - 0 S 8 0 
Poderoso remédio q u e 

liga i m m e d i a t a m e n t c 
os cortes e estanca 

as l i c m o r r l i a e u s 

Os 
<]<<D a coiita FTonlom, i>e!o Kio, 

na 6'i4, 

TA HA JTOJfí 
r a l p i l c a <!.'• l C n i f i * . ' i c l i * 

d r A C I J I L U S f i S I O S C H I # . 

A M A R Q O - T O N I C O - R È C O N S T I T U I N T E 

Sempre Jm • preferido e tnelhor ret-OHWwnthidv d« AIJTOHIDADE MEDICA 

A a e t u a l m a r é » de P R R N B T - B R I O S Ô H 1 , 
J u n t a C o m m e r c i a l d o R i o d e J a n e i r o , <• d e b a i x o do 
T r i b u n a l Kedaral q u e 

i f g Í H t r a 4 a n a r e s p e i t a v e 
_ alta psyíeevflo do ogjogio Supremo 

c ó m d e c p r t l o i iwtppoHavul . g a r a n t e u I K r e v e n d a e m lodo o b r a s i l 

I & c 
n e p o a l t a r i O B d o f a m o s o 

Citrato efíervesceríte Brioschi 
J E H t f â a 

P t l T O R A L S l l í A V Ü S 
A n l i s e p t i c o — I S r o u c h o — P u l -

i n o n a r 
Cura completa das moléstias «'UH 

vias respiratória* como : broachite 
pno(ii..i>nia, tinte», laryngite, nsthma, 
escarros Maiitrontos, etc. 

O peitoral Salvavidas poisue uma 
seção anti-lixcillar muito accentui-
da e. usado nos catarrhna biombo 
pulmonares, o doente desde jiouro 
tempo ux|>erlincnta (jiar.iien mollio 
ras Hi'iíu:ilas de I rove nira 

A tini- a pu!monai' encontra no 
peitoral Salvavidaa o anti-lmcillar 
r tônico pulnion.ir rei|iiiailado pela 
sua < ura rapiiJa e parttnlidu. 

Muito» atleuladoa aconseil am o 
peitiral Salvavidas «os doente» elia 
liiando-o oaiilvailor da litimanidadi: 

Vonde-ee em todaa as piiarmacía" 
e dro^ariau e n i cana do invenU r 

J . F I G L I O L f A 
ILJIA (í RANI >E 6. l 'ALLU 

A 

ES 
ans apparecum •apacialmculo no 
caitar-He, sarua, qualqnrr mole . -
t l a i :aras i tar ia , curam . • radi-al 
manta a em pocoa'i d i a j coru • 
• fpllr.-«ç,\o úo c nh"cido p .«para 
do ant i i ariiait a r ia . 

Peruvlna 
S e p o i i t o em • P a u l o i 

B a r u c l & f o m p , 
A u u i . r u o i , A v i ; s 

1'hfirvinria Ypimnga 
Deposito em Bantoa; 

P h a r m a c i a i n t e r n a c i o n a l 
R t a 15 de Jíoven b i o 3 3 

C L U B D O r t A F A M A D O S P I A N O S " R I T T T ü JEò 
OS MKLHOREH PIANOS DO MUNDO, premiados na Exposição <lu Paris 

i n i 1Ü00. O pinno • R I T T K R » « p i a n o g a i a n t i d o . 
Rstão alicrua iiiHcripçõeH pnra o Cl.UIi A. As j »t«o»« que derejarem inu rerer-se ne»»o 

Club o deverão ía.er nU-, o fim do corroul" 1110/, vinto duvir isllc :.r»i:ipior » 'Oirer c-m prin-
cipio de janeiro*—l'i i - K ( í i \ - ò f s s e m a u n c e il*- i fj m a n i N ( i . - t i o n o ) . 
C l u b s d t u s n i a c l i i n a s d e e s c r e v e r " F O I X I " Y I S I V I K X J 

Loterias Nacionaes do Brasil 
E i t r e c ç õ e a p a f c l i u a s ? . ü á a fiocalisação d o w o v e m o f e b e b a í í 

t f i u d e p o s i t o no T H K S O L R O I t K D K R A L d e 5 0 D : « D ) í 
b * • • w i i a a « u r u n t i u d a *< J IM p i v a i l o * • • • • 

Hcp,etet>'ahl's 'im fedo o Estado de S. Parto 

E u a ! 5 t e r i o v & e : 

K o j o 

( 1 

1 ( 1 4 J . O O 

r a n d e s o r t u i o 

m h B Q M i i A i m m w 
DO 

WARECHAl Mí ffQUEZtit CftSTtl.LAliE 
O fallecido M&ivelinl, Marquez 

Ue CaMeliaiie muadavk os 
dados apresentar armas r|uarrlo 
pas-a\am diant 

anuas 
d',;m vfnhQÜO ce -

L o t e r i a <lo N . ! l 

Po; 48VOJ 

Sahf>ado, 2 1 <le devieir»l)ro 

^ 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

l ' o i t O s f .M.- jc>, i N K - < J n . i « l i a | [ e a t f i i o « 

liilhelrs eu . P t x>mrrHtH ue n-ali« m ao* offerecora w a todas oa 
> ialc.io -o .pi rb.u um V>i l.c*te inteir--, um talão q'ie eortaado '"wi a 

reuiio maior. U-rá •<• Io a .n. V K I Í O K O e •• rf•• ti :o brinde, torne ido .^sia U Í Í Ú I T 

do Jírai-ii ' i K V I I í M Â C ' - , ( AbA Ht L, a r';a l j de Nove.ubro u. 2ã 9 

Em tod a 
an iiçor ' ue no no-
1 erit< na do 
ia-.i ;o 
ore »c a liH experto r.j.-

A l T N \ O 
!•* t -c lcs rioH : . br i s M a d o . 
mlr iiiil orei ...u . ^enu oflrree, 1 

C o i i l l i ç õ í - s tlt' .1 l ida -
pi t p a m i i K - i - . |« ri 

1 t^/Ê 

ri;- I»CíH -.'I 
F I A N D O O:I F T I S C O V . 1 C P R C Í I C U T A N Í ! . À * I 

,uc pcdiiDOa noa <• ri^irem todoa CJ pedidos 
oe ÍH. cambistas. 
í a - . Í S de eoRim* >~;<*s, i U . l i ^ r i ü ^ 

I ^ o t e r i a n 
p^S H0fíH> ! 01 

» f u a i i 

R u b e n G u s m a r ã c 
n A 1 , 

i Á C . 

i s . , 
lebre de IJorgoulm. 

.Não é só aos viu!, 
que devia prep' 
Leiam : 

• Acab i i " te. 

% l 
d liorgiinlia 
•a-f= liênrus. 

• l iei febra 

A U L T I M A < I l H A í / A O D O ( I F . N 1 0 M E C U A N I C O N O R T E 

T u d o 1111 « F O X » ó s c i e i i t i l i c o o r e s u l t a d o d e e a t u d o s . 
IsHtiio aberta" an inacripefies para o CI.l ii !'. A» pi rs .aa fjii-i d n ' j a r i m ins i ver na 

Club o deverão faiscr até o dia 31 de de/on b r . viato dovrr 1 lio prim ipiar 
'iir.o.r — l ' r i H t i i ç õ t - M m ' i n u i i i i c « . t t l o l l a i » ( O í S o l . 

Cl.1*11 A 11 a Sr. Autouio Cid loureiro—Rio do Ji-aeir 

A . M K R K A N O . 

neMl® 
orrer no dia I d« A ! 

A ; j P R ; . a s í j o r a e s e 

G A S X A , 

i - f l i c e s r t | 1 : 6 8 6 ! i i í . ! i 
C t o E S i t a l ~JL 

I i o t o r i a s 
' e t i a r a l 

Ü E V A C H E R O H & 
C O I i S T A N T i N 

O v e r d a d e i r o re lóg io de G E N E B R A é g e r a l m e n t e co t ' 8 Íder«do o !• . r o l o g i o do 
i n u n d o . A s 3 u l t i m a s r e c o m p e n s a s obt idus p o r V a e h e r o n i t ( ' o n s t i n t i n , <!e <ienn-
b r a , s ã o : Primeira medalha dt ouro, E x p o s i ç ã o N-íirioiial S u i s s a . ínirn jirim-iio j,re-
mia, u o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l de Prec isão de Chronomr- t ros . (Irand Pri E x p o s i -
ç ã o I n t e r n a c i o n a l de Mi lão e m q u e t o d o s os fui r icani .es tio va lor e r a m r e p r e s e n t a -
dos. P r e s t a ç õ e s s e m u t i a t á , 10 i r a u e o a ( R s . l i $ 4 i J 0 ) . 

N . I I . — R e c o b e m - s e i n s c r i p ç ò e s p a i a o ( L I . 15 U. 
Cl Ul'. A n. 15'.'. — Sr. Antoi.io Atcudea Cal l..i—Itio de Janeiro. 
Cl .UB 15 li. 10').—Sr. Au insto Lima—Curityba. 
líemettem-se pro-rectos i om t<>ia i as explicarõen, refortnt. a a a Club» < i p^suc? i q; o d»»"i«r5m. 
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» - TitsiSÊtZ£: n t ? . s ü x a f T X s ã ü t í : •^mumá^Bscrscss ••swe"" 

f • . 

CAÍXA Dl) I W i M I O , 4 H 4 F í í AV , V\TO.\íO n i A D O - P a l s ^ B r i e s M Piulo 
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Elegancia, belleza e mocidade! 
O I ) l e m - s c p r i i i c i p a l i i i c n l n n ã o d c s c i i r a i i d o don C A S t K L I . O S 

O T i m i c o I r a r c m u estimula o cresriunento, evita a queda 
ou calvioi» e <!il.llirs extraordinário LHlbo. 

Tira, rapidamente, as raspa i, que «3o as caunas de sua qoéla • 
•nibrnui,IN i iini nto prtmrturo. 

A I c c A o s u l l n i i d i M a devolvo aos eabellos brnucos, HK.VI 
OSTLNtKlt p.rijue não é tintura;) >ua cor primitiva, para cuju reflui 
tado QA HANTIIKJ. A Lsetante um tr. frasco coue«rvacdo-ae cota seu 
Oao peibiauente, sam a pvnona e cci vu ueceesidade de os piuUr. 

J . M l I I I M & <\, f a b r i c a n t e s , 
•asaa P j g m a i i o n , rach»ua , t t« . - I n t antes , U«dolplio O u i m a r i s a . 
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CobertõfeB D l ' N L O i ' - M I < I I E Í . I N e C O N T I N E N T A L 
N i c k o l a t n r j i e . mu' 1 . ' ; a f í; 

Kepi- " « t i a t s i » i . r . n i 3 a P 1 8 C A V T . cta P s r s 
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da U. 1 ' a u l j 

/ Va ( . ) 
:ÁQ Ti 

/-•o •') 
Hdcs 

O L o c o r r . 
111LHE7E 1MEIH0, <;.i 

(riuiidr loteria de S. Paulo 

d c d»vi ' iul t i o — l í i a n d o l o t a r i a p a r a o Naf al 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Billiet-t ,'utalro, 3 0 3 

<'t billiete.H para i >i!a imporiam» 
ria j i ne nebam a vpnrta. 

I A »n vantajosa irimmisião I"M «r->. agentes 
Todos os podidos devsm aar dtrlg-idoi >} 

Qf . i ra"os:uio. i 3 
extraonliu: r a lote-

' i interior. 

Centro Loterico 
A g e n c i a f i e t o i i a s 2 3 l o t e r i a s 

R I A 1 ) 0 l ( O S A K l ; > . li 1 1 ' A l i A Í ' K T K « I . I C C O U i 
B o r g c » , I r i n A o í c C o i n j » . 

C A I X A , 3 0 0 E d. t e I e K . U O R O E S 

Chaiet S. Bento 
1 5 ; J e x V o v e m f ó r o . S 

P E R E i f t â , « a i s a i . 
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i ; o ^ 

S o i u t o c a l c a r e o c o i n p o s t o 
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L e S a l s e i ^ 
G r a n d e ü t f l c i n a d c c o s t o r a s e c o n f a r ^ ú s i 

PREÇOS KAZOAVKI8 
\ c » t i f i ( H p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

W 
SbÇS-J 

retr/ta-sfí rncontnirriJa par.i jui^fn r loqn* infra 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 
E E Ü H 1 Ü Ü E B A M B E R u - - ' ^ - ^ « m 0 8 

lü. 1 ' A U L U 

rolhinhas para 1908 
O m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r l i m o n t c , d e s ( i « 5 0 0 r é i s 

n a L i v r a r i a M a e r a l l i â o a 

Suo eo devim a d q u i r i r í o i l i i u . i a s a n t e s do v ia i tar o =or-
«HH-llto <-ol08.-ai «ieõU» i 

M A L E I T A S ? 
da ABKK 

• nrst - . o ínfaliiTri das pílulas de 

C A F E S R A N A 

88 8 

c a s a . 

•we.íi com «s primeiras d4wt ilaa 
ar.ae piliiias ie 

C J A F E n A N A 
d* ABKKU SOBKt.NHO. tal o effmto 

o InfaliiTM das pílulas de 
uai t>br»s palastrsi 
iritrrmii teni«a oa m-
»'>«•, qas «• povls a i -

t rii ar serem eil.it o ; . , , . . , mroto da B.aiar conaaiao a preferida paio* 
<̂ ue aulfreiu dwiti terrire ila^sllot 

MEüTE ESTADO: 
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MARECHAL DE CASTELLfcNE 
tvptioíde que quaid me matou, 
escreve a uma de sna.« aurigas- a 
madatnr Terpln , o s t u r e l r » etn 
Lyío , Vendo a temperatura hoir i -
vei de meu corpo, o estado d« 
minba I nirua e sobreiudo o <J.• 1 i— 
rn< dc meu ecrebro, in<->IÜ parem ts 
eatavaru eouvli-tos i|iir eu udoesca-
l>arih. Knti-etantj estou ainda vf • 

i va Se bem que .«alva da molefstla 
1 tlnlia o sau^-ne Uo fraeo que tinha 

difflruidade em me restabelecer. 
Apovnr de 1 í.rV-e- . prü'nu';iV>«í 
uni vntmer. fortllinaote as fr,r»C« 
não voltavam. Não 'luíia tienljum 
appetile. A menor imprudência po-
dia oeravionar uma P-eahlda mais 
jçrsve -lo q'i» a própria molestln. 
Adiava me n'este nirtado havia já 
minuu. semana», qua.«í sem Torras, 
quando um medico me receitou 
Vinho u« (^ouiium Laharraqun na 
diK»e de dou copos, dos de licor, 
por dia. um de manhã e outro a 
noite. 

« Quaes não forain minha sur-
presa c meu contentamento quan-
do. passado^ alguns rlia-, ine senti 
reviver! Minha comal-scença se 
firmou. Tornei a tomar ro-to aos 
aitmento^ Voltarem-me as forç i s 
dentro de pouco tempo e pude 
c o m e ç i r a dar os meus passeio . 
.Nu tini de quinze dias estava tão 
boa <!•>•• voltei a vida habitual e ..s 
mn.has occiipaçUesdiarias; e d e :« 
eiitã.j, pav-o perfeitamente bom. 

« \con-elho-lhe, tniidia amlira, 
ja |u- vossenti sempre fraca e que 
iua . ruiva latc.ença nunca acaba, 

que tome yiunium laibarraijue, que 
achará -m do pliairnaceii-
tico, - íaraiHo-Hje qne dentro de 
pouco tempo a amiga ha de recu-
pera r «eu vifror e sua a'i'gria d'ou-
tr 'or«. Sua dedicada ami^a. 

' Maria Turpin » 
O ii^o do Quiliium Labarraquc, 

na dóse il' iin cálice, doi dc li . . . 
depois de cada refeição, c quanto 
hasta para restabelecer, ' ni pouco 
t -mpn. a» forras dos doentex mais 
emfraqiMcidoi, e para curar com 
cet t zii e sem abalo a* moli li •» 

I «p' languidca e d'anemia por m.i;s 
antiiras u r«b"lde» que >"jam. \s 
tna • teriaxe febres desaparece»» 
raiddameiite tomando-'-1 <i u-tc boi 
roieo medicamento. O Ouiniurn I. 
iiarraqii' é também soberano, p >a 
imp-dir para empre 'jue a mule- n 
vo te. 

V t ista das m i m o • curas , n 
caso di seiiKinados, obtidas roni •» 
•mpr-.o do Quinium Latiarrac -, 

a \i üdemia de M. d '-ina ije p , / 
i não he itoo em api i-ovar a for.ir. i 

d'«íte pieparado, rarissima d 
tim rão i .|uo rcci ii.meaiia <>te 
• rodncto è confiança dos doentes 

e todo» o p'i,/es Anid i não honve 
lenbara i ho nlco a • liveaK 
:r r-enio 

Kis por 
let.l 1;. Ia 
rabal i f j 

' • ean. a j 
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aqn • I 
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fracas, 
P ' W 

•« >; c a j i i ! -
rapid') c res -

| I M ca I -ii < 
•. v o t . i 

v llius i n ft-
IX an mil o ' , 
da iln o:a 

elite re-

vende-se 
irl nt 

sc ern l< d I I a 
I». pos.lo : 1 

I. I'» em l ar 
I'. S. — <! 

1 ar, n/fir trui 
/loimue-i do 
<4Ur a prnpi . , 
•]" ; "* !>•'"!' 
ur f 

.a lor'fa 7*»n« e, pttr casse* 
'j'i>nte, os iu., rf/u-. ria ^ 

•a-1 . rere, i tia ld"ob, 
iz 

Ao rfi* f/nieiu/'' ÍA-
" n e ftln nn. arr/o hrm 

• 11 ver» Irm1*' ir 
, ttmi * m/ttlo 'tr> i r -

- nriftft rin i ítil o 
u mtll,r,r qarriHlm im 

T o d a c r i a n ç a de 4 m e « 9 e m d e a n t e d e v e u s a r e s t e e f l i c a z m e d i c a m e n t o q u e a t i v a o 
rres i ir i ier .to, c o m t . n t e o r a ' h i t - m u , f a c i l i t a a ^ a h i d a d o s d e n t « s , ; . * i t a a d i a r r é a , a t in -
f l a n i m u õ e * int«>>tina«'< e t o d a s a s m o l é s t i a s q u e s e m a n i f e s t a m d u r a n t e o p e r i o d o c r i t i c o 
d a d e n t i ç ã o , c o n s t r r a n d o a s f o r t e s «• « a d i a s . 

h p i s i t a r í i s : 

V e n d e - s e e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

- - i Pauis 

P A S T I L H A S L C f g B t H 
I n f . i l l l \ i - I t - * t « - r » i > i n a « f o » 

i l i i n (<>r>>iiK->*> 
Enco»tram se no earip">T.o 
m »s ea de Mont*>.r, Soar»-* M Ci, 
n a I-ibero f^daró, ' S m r.â dt n a s 
L I I R I Í I , Calé 
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Sit ffllulas Grande Laboratorío e Pharmacia Homceopathica BOSQUE DA SAÚDE 
dc SDr. tíifer 

Bfto composta» do muitos ingre-
dientes. Cada um d'e)!es é desti-
nado a produzir uiu c e r t o effeito, 
• produzil-o d'um modo suave e 
completo. Alguns d'estes ingre-
dientes uctuam no fígado, augmen-
tando a secrcgào da bilis; outros 
actuam no estomago, augmentando 
a força digestiva; e outros nos in-
testinos, produzindo uma evacua-
ção fácil e natural. 

Examinae a vossa 
lingua. Se ella está 
i suja tendes o esto» 
Jrnago o fígado fóra 
"de ordem. Noces-
sitae» iU.s Pilulas 
do Dr. Ayer. 

O allivio que aleam;aes com as 
Pilulas do Dr. Ayer 6 um altivio 
permanente. A digestão é con-
sideravelmente fortalecida, o ligado 
fica mais activo o os intestinos 
funcciona.n com regularidade. En-
trner, a tirar totlo o proveito da 
vossa comida e todo o vosso sys-
tema dispõe d'uma nova vida a 
•ctividade. 

Nilo se deve e s t a r nunca sem a s 
P í l u l a s C a t h a r t i c a s d o D r A y e r . 

ZFTJnSTIXAJDOS EIM! 1B80 P O B 
ALMEIDA & COMP. 

MEDICAMENTOS HOMOE0PATRIC0S P CURAM: 
A l i a c l i l i n a — C u r a a gonorrhéa chronica c recaatc e aia* oonscqueuciaa. 
C a r d O H i i i a - C u r a tostes, broacl.itcs, flores no peito, antas e lado». 
CÍ«I-<IIIN ( 'iíi-DOM—Cura moléstias do coração c hemoc|koidas lluentea. 
O . v p s i u n I S a - í t a i i l i o n i a c — F a c i l i t a a dendição• tôn ica aa criança». 
B c z u r i a a - C n r a a febre interniittente (sezões oi 
1 - t o a n l i n t i — Cura e previne a towe coqnehiche. 
C o n t i o l a i i n st—Cara a tuberculose pulmonar, em primevo e segundos f f t i i s . 

Al orta a infíuenta e cura constipação a « febre, tosse e dores no corpo. 
C i i i i c n A n t r r i c a n n - R e g u l a r i s a aa evacuações e ccmbate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
S a n a S . v p l i i l i H — C u r a syphilis, lvmpliatismo, rhenmttiamo sjrpMtltico e moléstias da 

pelle e couro cabellurio. 
E n ^ c m i a H i - n c d i c l l i i . - i — C u r a dores de dentea e ouvido» em £ minutos. 
I > u a r t l i i a — Temia rcccnitiluinte. Cura neurasthenia, anemia, rachitisino, dyspepsia e 

todo» os iucomniodo» do apparelho digestivo. 
H a i i í i H l l i i i u i — C u r a a asiúma hereditaria c adquirida com dyipnéa ou falta de ar. 
V i l r i l i n u i t i — K e s t a b e l e e e a potência viril aos dftis sr«os. 
H : i » i i > l o i C M — C u r a a lencorrliía (flores brancas), caraccrlsada J>or eorrimentos da va-

cina. 
U o l o r i f b r a — Auxilia o parto, combate as colicas uterinas e mais symptomas das par-

turientes. 
X S a l H . u i t o d e t i r n i c a — C u r a golpes, contusões, fricirase unha» encravada*. 
Ó l e o ( i r l i g a n d o d e l > . - i c u l l i a i i — Tônico rrpararlor. Contra anemia, falta de sangue 

e desappctiie, pallidez, inag-rcza, racliitismo e fraqueza organica. 
Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos hom<nopathas, acompa-

nhados do modo di'. se usarem c levam o nossa marra registrada : U m a n j o c o -
r o a n d o l i m a u g u l a . Cuidado com as imitações. 
EXKCUTAM-SE AS MAIS liXIGI NTI S l-NCO.MMJ NIMS DK HO.MfEOPATHIA F.M TINTURAS, PI-

LIJl.AS, TABI.HTTES- K GI.OUULOS—PRKÇOS RASOAVEIS 

5 - A — R u a F l o r i a n o P e i ^ t o — 5 - A ( P r o x i m o a o l a r g o d e S a n t a R i t a ) 

A l i m m S a t i v u m 
Especifico para abortar e 

curar a hi/ittnizn, conslipafliei, 
tcxses, coijuelwJie, febre» e toaus 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AE-
EIUM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e pbnr-
macias e cm casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
H U A 

Marechal Floriano Peixoto, K-A 
KIO DK JANRIRO 

froparadas polo Dr. J . C. Ayer A Ca., 
Lowoll, Mass., U. U A. - A . H . : M : : E i r X A . C A R D O S O <Sz> C 0 3 V C F . 

Á v(?i:da nas principaec ííro§arías c pharmacias da ^^.'•««to. interior do Estado de S. Paulo 

V a r i a d o s d iver t imentos , musica , baile, i l l a m i n a f à o , piituruf 
c o s p o n t o s p a r a p i c - n i c . — T U D O G K A T 1 8 . 

Eapoiu-so g r a n d e c o n c o r r ê n c i a . — 7 0 0 0 p e s s o a s vidilaruui « 
BOSQUE UOB últimos 8 dias ! 

P A R Q U E / M T A I I C T I C A 
Muitos d iver t imentos , HeBHacioiiul n i a t r l i dn t o o l - b u i l p e l 0 | 

t e a m s que v ô o toin ir p a r t e no T o r n e i o 
I n t e r n a c i o n a l d e B u e n o s - A i i - e a , f e s t a do H o s p i t a l S a m a r i t i 0 , 

TODO 8 . P A U L O e s t á no P a r q u e , «loinitiL". 1:". 

A L T r c h e ^ d e Noô 
FHJAL.-RUA S. BENTOJ.J5-A--S.PADL0 

M a t r i z : — 2 4 , R o a S e t e d e S e t e m b r o * R i o d e J a n e i r o 

C a b a d e c o m p r a s : 1 1 , tíoulevard d u T e m p l o — P A H C S 

Grande sortimento de guarda-chuvas, sombrinhas c benq 
Ias. InconitsUnelmentc « a casa que tende mais bmrato c ,/m 
tem i melhor sorlimetUo. 

VíNDâS POR ATACADO E â VAREJO 
A , R e v e l , T h i e r s & C . 

NINGUÉM CONTESTA 
q u e a s l o t e r i a » d e S . P a u l o « í l o a » n i a i a 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

1 ' n i c a s q u e p a s a i u t o d o s OK s e u s p r ê m i o s g « m o m e n o r 

Agencia da loterias 
KaOterla Federal 

C o n t o s " h I H O — C o n t o s 
Extracção em 14 e 2S do corrente 

BILHKTE INT1IRO, 1$000 

( í r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a do NATAL 
I 1 H 1 0 M I O M A i O l í 

S O O C O N T O S 
E x t r a c ç S o i n f a ü i v e l e m 2 1 d o c o r r e n t e 

U i l h e t e i n L ^ i i o . j f > S M e i o » , i 
Q d . i i l u o , <>JÍ - F r a c ç õ e s , • 

Este impor.unlc p l i n i Jiatíiliuc, além dos "IX) CONTOS, mui» os 
seguintes prêmios : 

1 p r ê m i o do 
1 
4 

Õ() C0l)t03 
20 

ü 

10 p r ê m i o s de 2 c o n t o s 
26 » » 1:200$ 

e m u i t o s o u t r o s i n t e r i o r e s 

I i O i e i - S » » d e fci. J P a u l o 

msiçâí ü msáüs 

E x t r a c ç ã o e m 3 í d o c o r r e n t e 
B I L H E T E INTEIRO, C$ B I L H E T E INTEIRO 6$ 

E x t a l o t e r i a j o i ; . a p e n a s c o m 2 0 . 0 0 0 b i l h e t e * . 
Atteixle-se com urgência aos pedidos do interior 

Uire i ta , 4S-A 

J L O I R I H J L A . I M I F A . Q - O 
J i u a G e n e r a l ( ' a m a r a n . 4 0 

Parleilpa ao pulilico que, teudo recebido uni var ado portiineuto do 
lindíssimas tu /«li<!hk, galões e gie^at1, assim como um ^rnndo atock de 
coiuart de bis uit». «sib, panno • cambraia, que tem sc...pre cm expo-
aicão no HOU estabelecimento. 

A O a s a R e l e t m p a s o 
Rua (ieDernl Camart n. 4e, em ficnte s Praça Maná, é a un.ca nuo 

tem feito abater os piei e s c continua barateando cada vez mais, 
recebendo o« artigos directuineiitc da Kuropn. 

V e r | a r a c r e r A c a n a n ã o t e m riliitl 
e nom lemos ag< ntes ua rna, ilbidin<!o as pessoas (pie, iuíeliziiiunte, 

mcesaitauí de srli^us funobies. 
Encarie a se de ornainenlaçõe» do egreja, ruas, funeraes, tcn lo 

um riquitainio altar de novidade, roírio para ciisa»ieiito. Temos or-
cliestra própria para biilo, fesias e mi-iac. 

Ornamentações para s.i.õea e grande labrica de bandeiras de toda; 
as nacionalidiides. 1 stc.ndartes para sociedades, • andeiras do signaes e 
distinetivoa. 

Temos ouro em tios para bordar, livros de misHa, cercaduras pró-
prias | ara quadros, em seda veiludo. Novidade de groga-f em cartão. 

luu.Kens de todas as evoesçõer, milagres de cera, cora om volas 
p«ra promessas e mais ontros aiti ,os. 

\ estidos paia anios, fazem-se e alugam-sc para procissão. 
Aitan s para casamentos, de 3'*rOUi) acima. 
Orcliestra para o mesmo íiin, avi.-anilo uni dia antes. 
Caixões para anjo-', de HÍOOn acima. 
Caixões para adultos, de 3<)$000 acima. 
Coroas, de 1S00U acima. 
tà.-aa de ditureulcs (!os(iib->» para miesn de 7.° dia. Orclicstra pura 

o mesmo f'm. 
S e m r i v a l G C Í S S E L P A G O 

L M R A S I Í T E A P H A Ç A M A U A 

R u a G e n e r a l ( ' a m a r a n . 4 0 — T c l e p h o n e n . 2 4 0 
S - t A J N T O f c » 

Attend» »« a chamado» a qualquer hora da noito. 

Innocencio A. C . Portugal 
M U U L i a K Q U G I - : 

HMTKESA PASCUOAI, SltGRBrO 

Tourníc S-guiii de VAmerique 
dn Sud 

H O J E H O J 1 S 
Sabbatlo, 1 4 d» dc.ombro 

G r a n d i o s o a c o n t e c i m e n t o 
t h e a t r a l 

E x t r a o r d i n á r i o c s p c c t a c i i l o 

Est .ondoso scocssao de 

L a b e l l a O l y i n i i a 
e s t r . U s i ta l iaua 
K 

Chev. A!ex Canaris 
illution s.a 

Colossal snccesso de toda n 
tronpe ! 

AO MOULIN ! AO MOULIN ! 

Am anh»—Dom i n f o 

MATtHÉE FAMILIAR 
Sejnnda-feira, estréa - - LUCIK 

CAI HA. 

Preços e hora* do costume 

TIIEATIÍO SAVTAMA 

CiiieiHâíoorpio Patlié 
HOJK=U do eorrente 

Á S 8 H O R A S D A H O I T E 

Orando espcclaculo com visl. s 
novas pira o publico desta capital. 

Vistas de S. Paulo e Santos 
de bellissimo effeito 

Grande successo 
TODOS AO SAfliT A M A 

A ' S 8 H O R A S E M P O N T O 

uma só sessão 
® dividida em 3 partes® 

Preços: 
Fri/.as o c a m a r o t e s . 1 0 S 0 0 0 
C a d e i r a s e ba lcões . 2 $ ( I 0 0 
( i e r a i s 1 $ U 0 0 

Bilhetes á venda na Hrass^ria. 

FROAÍTÀO BOA-VISTA 
m > m 

SAÜC D — l i d c d e z e m b r o -

A ' S 2 11011 A S KJ l P O N T O 

Variada FUNCÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

SUT n m 
Q u a d r o do pelotaris víitdo ox-

p r e s e a i a e n t e da K u r o p a 
— ^ r - — 

O s m e l h o r e s 

a r t i s t a s d o B r a s i l 

FOÜLES S I M P L E S 

S*osües duplas 
E S T R A D A PliARiCA 

A o F r o n t ã o ! Â o F r c n t ã o ! 

Immediatamente 

T 1 C R Ç A - F E I K A » 
Extraotiir Atu-granil*. e popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
U i l h e t e i n t e i r o V $ 0 ü U B i l h e t e i n t e i r o ( > t » 0 0 

S i C J U N I ) A - i ' E I i í A 

15 C O N T O S 
r o r 1 $ 3 0 0 F o r l « 3 n » 

Peite aos Agentes te 
G. FONTOURA & COMP. -S . PAOLO 

A V I S O S M A H I T I M > 

E a c i p t s i l i i í f i k f j - E t w l i s c h ^ 

l .E .li N i • 
1 L'Cl'MAN 

CAI' VERDE • 
CAP ROCA • 
CAI'. I KIO . 

V A P O B E S A B A H I A 
. 2 1 - 1 2 - 0 7 
. 1B 1—OS 
. a a — í — o i 
. I u—;—OH 
. 11—3 ' 8 

O | n |iu to allcnão 

V á á L i v r a r i a M a t r a l h ã e s 
e compic-mc as mais bellas col-
lecçôe» de cxrt • s poetacs e cl r 
mo» para IIOAB FESTAS, verili-
eando se lá devo mandar iin 
priu ir i-s (nrtões do 1 El IC1TA-
ÇOES para as moninas. O colos-
sal soit uiento que < caia aca-
ba de adquirir na I'!uropatiui|>el-
Ic-me a fa r m a cartõta na 

p ; i r a L í i í Ê $ 
í í í — S t I I I . « ( o C o i n m c r e i o — 

CAS1FOIMR 
HUA H. I ENTO, 78— M a c h i w (la 
coslwa «Standard e Nuninímu- ga-
rantidas por 10 «nnoa, accepsorio?» 
e concertcH. FA P.KICA DK MAM-
QUIX>, rnoJfloa de Paris, confer-
r;õf8 sou medida, para exposiçilo, 
concertos, etc. Machinaa para N ÍÍÍ IH 
— marca «Ilapide» rara famiVUs e 
pequenas induBtrias. Vendi a por 
prestações, imporlaçsto directa, ; re» 
çoa modicoa. Occaf-iõea vanla,iosaa, 
na secrfio de cumpra venda troca 
de ma« hinaa usadas garantidas. 

1 X 3 9 

I 

ÜM SOAMMOPHQNE GRÁTIS! ! < ? 
terko dl clto t o l o s om f n p i 6 bí', que comprarom I r * 

uma ou mais frncçõ»» d» I . O T E R I A DO H A r " ~ ' 
TAI . c a | 

Casa Loterica 
Atreneia de t o d a s a s l o t e r i a s 

COMMJSSÕES c( ONSIG \ArõES 
— « » — 

Amancio Rodrigues dos Santos i ilomp. 
5 — l ' r a ( ; a A n t ô n i o P r a d o — 5 

» . 1 ' A Ü I . O 
FUNDADA EM 1!>0H PELOS ACTUAES 

PHOntn.TA UJOS 
C a s a I » o t e r l c a 

V E N D E R Á 
H o j e — 5 0 : 0 0 0 $ — C . F e d e r a l 

D e p o i s d e a m a i i l i ã — 1 5 : 0 0 0 $ — S . 1 ' a u l o 
F o r 1 8 3 0 0 ao evato r»a 

o Z . v. a s 
o os 
k ST 

x S 
C c j 
PI " 

51 
i w c í . 

i i -

C a i i t . H A V E K L R 
Sabirá de Santos om I iie dozeuibro, para 

Rio, Bahia, Lisbóa, Leixões, e HAMBURGO 
<i preço das passarei s de terceira (las-o | ura I.ia «ia e I.eix^' 9, 

(excepcionalmente 

e o ^oco r é i s 
incluindo o impost • «1 . u-overno. 

Para tratar com os agentes 
K J O H N S T Q N « S e O . L T D , 

I t i u i J o H é l i o a i l u u i u i». x j , s o b r . i d u 

Norflüeiitscher 
Liojd Bremen 

,»alii Ias para a Knropa : CRICI-Kf.D, em 11 de janeiro de 1!'(M 

O |»:i«|Uc-tL- a l l e m ã » 

W Ü R Z B U R C x I -
Ilhiminado a luz electrica Commandante\ 11. HATTOUPV 

SahirA du Santos em : 5 do corrente, para 

Itio de Janeiro, Bahia, Xaduira, 
L e i x õ e s , A n t u é r p i a , I t o t t e r d n n i e l l r e i n e n 

l-iste pa(piete tem boas e as mais modernas accominodaçftes ['urt 
passageiro» de todas as classes. 

Todon os paquoles desta Companhia túiu medico a bordo, co:ao 
também eoitinlieiro c criados porlugnozea. As paisagens de terceif* 
classo incluem vmbo de mesa. 

F r e ^ i x l a s j ( i s * i i t e i i s ' . 
Em camarote para Hotiei.lam, An u rpta e ISrenicn, ninrcoe 
Fm camarote, para o Kio du .lanu.ro, ra. !():; em'•!.'classo,'JOfOlO. 
Fm terceira classe, para Madeira, c>m impoat >, rs. lSfiSOO>>. 
Fm terceira classe, para l.cix^es, com imposto, r<. 1'iõv. 
Em terceira cla»se, para líotier .am, Antuirpia e Itromen, He. 10J1-0 

H r,$ti()0 de imposto do governo. 
Vendem-se passagens para us l lbas dos Açores, com baldea;. i em 

Madeira. 
1'ara freteN e mais informações, -om os agentes : 
Z e r r e n n e r S i l l o \ x r « í ia C . 

U u a S a n t o A u t o n i o n s . u 3 5 — S a n t o s 
E m 3 . f . i u l o : n u J j i l e n t j n. S I 

F O L H E T I M 
MIUÜFI. /.EVACO 

(12) 

A ponte dos suspiros 
(ROMANCE HISTORICO) 

P H I M E 1 K A P A U T E 
V 

C o n s e l h o dc s D e z 
— Provas! exclamou a cortczã como se 

não tivesse ouvido senão esta palavra. 
Provas! Ku mesma surprehendi a con-
jara . Vi com oa meus olhus. Ouvi com os 
meus ouvidos. 

—Viu? Ouviu? Onde? 
— E m minha casa! disse Tmperia. 
Da garganta de Leonor sabia então 

um grito de atrós desespero. 
Saltou para a cortczã, pegou-lhe nas 

mãos, mergulhou o seu olhar nos olhos 
de Imperia. 

— E m sua casa! Diz que Rolando foi 
á soa casa ? 

—QUti ha nisso de espantoso ? Ia lá 
todos a* no i tes . . .um pouco depois da 
meia noite. . . 

Estremeceram todos os membros da 
doaaella* Sentiu que os olhos se lhe v»> 
lavaja, que uma dôr desconhecida lhe 
queimava o seio e as fontes começaram 
a iatrjar-fhe violentamente. Numa voz, 
qne teria internecido os tigres, balbu-

- Senhora por piedade! n i o s c dv 
vffta com o meo d e s e s p e r o — A verdade* 
D i f i - m e 

méo Ia 

—Foi em minha casa que a» coisas se 
passaram, disse finalmente Imperia, Foi 
em minha casa que Ralando, na noite 
passada, começou a executar a c^njura. 
ferindo um dos vossos senhores juizes ! 

Pelas cadeiras correu um surdo rutdo 
c todos os olhos se voltaram para o lo-
gar desoccupado. 

— Davila foi assassinado ! proclamou 
Foscari numa voz que resoou como o 
tibombo do trovão. 

Leonor tinha recuado, com as mãos 
nas fontes, os olhos invencivelmente fi-
xos na cortezã. 

Oh! era a esperada catastrophe ! 
A desgraça definitiva; o irreparavel 

era aquillo; pesava sobre ella. 
Ta ser ferida! 
Ferida mortalmente ! no coração ! no 

seu amor! 
O que daria para não ver e não ou-

vir! 
E ouviu até ao fim! 
Ouviu a abotninavel verdade, que a 

cortezã explicava aos juizes. E Imperia 
dizia: 

Resta-me ainda dizer, senhores juizes, 
porque motivo Rolando Candiano feriu 
Davila antes de vós todos. . .O infeliz 
Davila está moribundo em minha casa. 
E ' certo que amanhã estará morto. . . 
Eis como as coisas se passaram: Rolan-
do Candiano surprehendeu Davila em 
minha casa, no meu palacio. Feriu-o 
com uma pttnhalada. Não ha ninguém 
que não saiba que, de todos os meus 
amantes, Rolando Candiano era o mais 
apaixonado e o mau ciumento* 

Nos lábios de keooor hoove um ge-
tão triste, mm tei émmhm* «e fc 

cidade, houve uma lastima tã> tlilace-
ranle, que um frêmito de compaixão per-
correu os juizes. 

Pallido > c mudos, ouviram aquella 
la.-tima, sempre a mesma, que ia enfra-
quecendo como se I^eonor se tivesse 
afunilado em alguma coisa de infinita-
mente triste. 

Imperia, inclinada para dcante, escu-
tava também com toda a sua al-
ma. 

Os lábios abertos num sorriso sinistro, 
deixavam ver os pequenos dentes bran-
cos, agudos. 

E também ella teve um soluço que lhe 
dilacerou o peito. 

O soluço de horror e de desolação da 
mulher que sacriticava o amor ao ciúme,e 
matava o homem adorado para fazer 
soffrer a rival detestada! 

Inconsciente, abalada por um desses 
cataclismos da alma que desenraisam os 
.sentimentos como os furacões desenrai 
*am as arvores de tima floresta, Eeonor 
dirigia-se para a porta com uma s6 idéa 
ainda viva no imininente naufragio da 
sua razão. 

Ir para longe, para muito longe. . . fu 
g i r . . . i r para o fim do mundo, para um 
logar onde ninguém a vi*se. . .ir para lá 
e morrer sozinha, longe de tndo, mor 
rer, tendo nos lábios aquelie queixume 
cruclante que lhe escapava sem que ella 
tivesse consciência disso. 

Chegou á porta. 
Altieri devorava-a com os olhos 
Imperia seguia-a, em todos os seus 

movimentos, com nma alegria talvez 
mais terrivel ainda do que uma profun 
da dôr. 

Todos oa juises t i n h a s • 

porta. El la entreabriu 
Ia desapparecer, 
Nesse momento, parou e voltou-^e de 

repente, como galvanisada por uma es-
perança insensata, fulminante, com um 
clamor de alegria impossível de traduzir! 
Altieri também se voltou, mas livido de 
angustia! Imperia também se voltou, 
mas branca de terror! 

E ' que na sala acabava de entrar por 
outra porta uni guarda. 

E esse guarda annur.ciava com v »z 
calma: 

—Senhores juizes, ahi vem o nobre e 
illustre João Davila tomar o seu logar 
no meio de vós! 

Davila! E r a João Davila que chegava! 
Por que prodígio de energia! Como ? 

Para que? <Jue queria? 
O que queria! Vingar-se de Imperia: 

Tazel-a agonizar com a sua ajronia, mor-
rer da sua morte! Tudo o que nelle ha-
via ainda de vida, de alma e de sopro, 
condensava-ae intensamente nesta von-
tade feroz: 

Vingar-se de Imperia! 
IC, para se vingar de Imperia, salvar 

Rolando Candiano. 
Como é que elle sabia? 
Quem lhe tinha contado o qne se tra-

mava? Que voz lhe galvanisara as for-
ças na cama para onde fóra transporta 
do e onde expirava lhee gritara: Vae ao 
palacio ducal! 

Elle ali e s t a v a ! . . . Viera eom risco cer-
to de terminar, por aqne ie supremo es 
forço, o que o punhal de Iaiperia não 
acabara <V* mna vez: 

Ia falar ! Dizer a («postara da cortezã, 
accu-sai-a, eondciunaí-s, 
mm* palavra. 

coração pacificado pela certeza dc que 
arrastava Imperia para o seu tumulo, e 
também com a consciência purificada 
pela cerle/.a de que salvava Rolando! 

Foi indescreptivei o effeito produzido 
pela repentina apparição dos quatro la-
caios hercúleos, que traziam á mão uma 
larga poltrona, e entraram a pass : pe-
sado. 

IC na poltrona, João Davila! 
Estava horrivelmente pallido. 
Evidentemente, a morte pairava so-

bre elle. 
Mas, quando pousaram a poltrona, 

quando os lacaios e o arauto se retira-
ram, o seu olhar em cliamma, que era 
o único signal de vida no seu rosto 
dc espectro, cravou-se em Imperia que, 
tomada de urna vertigem de terror, con-
tinuva no mesmo logar, como petrifica-
ria por uma visão sobrenatural . . . 

Os juizes, em tumulto, possuídos de 
uma indizivrl emoção, s-iliiram dos Io. 
gares e inclinaram-se sobre aquelie ago-
nizante —exefr-pto Altieri, que enterrado 
ria sua cade.ra, affai<ava, febril, o ca 
bo da ad.iga, fitando em Eeonor um 
olhar de sombria demencia, 

E Leonor escutava com toda a sua 
alma o que se ia dizer! 

Dos iabios brancos daquelle moribun-
do iria sahir a confirmação da terrível 
•catastrophe? 

J o ã o Davila teria vindo para dizer: 
—Sim, Rolando Candiano matou-rne, 

porque era amante da « ortezá Imperia! 
El ia ebcutava com aquella sobrehuma 

na attenção qne du»tende os nervos do 
accusado, no momento em qne o juiz 
levanta para pronunciar, talves, ui 
coodemnaeâo á « s e t e ! 

P e r i t a f s s mm 

Oh juizes arredaram-se. 
Sobre aquelie drama empolgante pesou 

im silencio de morte. 
Não se ouviu se não o s.bilar precipi-

tado da respiração do ferido—e, ao lon-
ge, surdos rumores, semelhantes ao ri-
bombo do trovão que se approxima... 

Então elevou-se a voz de Foscari: 
•—João Davila, esta mulher accusa 

Rolando Candiano de o ter ferido a si. 
Como o senhor vae morrer, João Davi 
a, diga o que vem declarar perante os 

seus p.ires. 
Os nove juizes inclinaram-se para re-

colher a palavra s u p r e m a . . . 
Ec onor feclioti ó , otl.oí e jnnbiu a-, 

mãos... 
Imperia prrparou ae para rec ber o 

g<-d[ie fatal.. . 
João I>a> iU apjioiou .1» m.'»o» nos tira 

yos d.i poltr. na. 
E a RUA T<>/, fraca como um sopro 

de além tiimul 1, reaoou u m exlranlia 
•noridade. 
—Declare.. • .fur.. . 
Arqucjou, coiivuUioiiaram-selhe os 

olhos... 
— Fale, dis«.; foscar i . Fale. juiz f|i,e 

var comparec er perante o etern , juiz ; 
KavIUt debateu-se um secundo mini 

espasmo. 
Oe repenté, poz-se em pé, muilo di-

reito e '1% s 'u-, lailios necomp ,stos mii-
/eram re(wtir a phrase 4 ue Knha no cs-
|n rito: 

—/M<rt... 4erlm. . 
re^nce, ertanipou-,t-lhe no ro^to 

o horror da morte: tin^iu-lh» a y K ç j 
nma «olph.d. »aoKae; abriu o* bra-

c a t n n «dondo, em^aanto oa »eom 
t ! " 0 * b r i D C U * . 4« c a t e r v , p a r ^ 

Foscari dcbruçon-ae, ap.ilpou-o e, lo-
vantando-se: 

— Senhores, o voiso par J o ã o Oavila 
está morto!... 

O-, juizes doscobr.raiii-s*:, silciici -a-
mente. 

— Morto, con. i 1111',u Foscari com a na 
voz fjl.i ial, morto, cumpriu lo o seu -t*' 
ver, morto, declarando (|ue esta miilliM 
nos diss.; a v ril.ulel 

K':-|Kjndeu.lhe um fúnebre estcrti,r... 
Tod >s ae voltaram... 
E viram Is:oii >r, tão branca como 

vila, arra-tar-sc para a porta, a! r i-a 
com a« nifc » convulsiv.im- nl' a.'C 1 ' 
(-• ir se embora. lentaiBtute, COIIM 
br,cia, curvada, abysina la nu na dor 
nome—talvez louca! 

Ao mesmo Icmpi , ajipr ,xim iv.im-sc 
ciam ,r s loii^impios e resoavam 1 om 
uma vio tici.i de tempestade. 

— Senhores, gritou Foscari, cujo* olh*-
flaintuejavam então, amanhã re»»Iv* re 
tu s a jiena (pie conveui applicar a ny-
I md i Candiano. I'.»r esta noite sulio-
•i'ieinos a re.iellião! Altieri. o * n l i # r 

t- 111 o comin.indo do« homens de ar-
ma»... Senhor-», a sedifão tumultua-- • 
I.11I 1 11(11 ao seu po.to cl-* 

Altieri, delirante, transtornado. * 
c ricu 11 M^uimento de I^onor. 

t>» m e m b r o do Concelho sahiram to-
intiltuariuinf nte. 

Iuip--ria havia dtsapparcci lo ao :nC** 
mo tempo «iuí Lcuoor. 

Fo-icari h(Ou até ao fim de todo». 
No momento, em qae, tendo mu.1» 

c-»m,um enigmático .»rri«>. o cadaver 
J o ã o Oavila, ia para se afíastar, 
um homem que se c . r . o u niuit 
taate d.lie, marmarando : 

. . -


